
TEMPO: Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1013,2 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 15,8 graus centígrados.
Umidade relativa média: 81,2%. Estado mé­
dio do céu: encoberto. Estado médio do
tempo: Com instabilidade passando a bom.
Previsão: A. Seixas Netto.

Edição de hoje 20. páginas

ESTÁGIO - Encontram-se abertas as inscri­
ções para o preenchimento de três vagas para
estágio remunerado no Centro de Estudos e

Pesquisas Educacionais da Faculdade de
Educação. Os candidatos deverão ter curso
de pedagogia, com certificados que compro­
vem a conclusão do curso.
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McGovern
Sancionad�
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a 'crlaçao
da Telebrás
o Presidente da República sancionou

ontem a lei criando a Telebrás, socie-
· dade de economia mista que terá por
·

finalidade explorar os serviços de tele-
."

comunicações no País, "diretamente
ou mediante autorização ou conces­

são". A lei autoriza o poder Executivo
a abrir crédito especial de Cr$ 10 mi­

lhões. A Telebrás poderá constituir
subsidiárias e particular do capital de
outras empresas com atividades rela­
cionadas com o setor de telecomunica­

ções. Segundo a lei a Telebrás terá
subsidiárias de ambitos regional e na­

cional, cuja ação coordenará e apoiará,
ao mesmo tempo em que, formando
pessoal especializado e incentivando a

indústria nacional dará unidade de

ação a todo o conjunto.(Página 5).

Bornhausen
deixa Banco
do Brasil
"Trivial Variado" - Pai 5.

Sociólogo
quer índio

· preservado
'"
Declarando que os indígenas brasilei-
ros terão o mesmo destino dos norte­

americanos ilhados em "reservas, o so-;

ciólogo Amaral Fontoura manifestou a

sua discordância com a atual política
brasileira de integrar os índios na civili-

I

zação moderna. Em entrevista exclusi-
va a O ESTADO revelou que "a cons­

trução da Transamazônica trará prejuí­
zos aos índios, embora a conquista do

território nacional seja um processo
inevitável". O sociólogo, que está em

Florianópolis a convite da Ufsc, parti­
cipando do 10. Congresso Catarinense
.de Sociologia, abordou, também, o de­

senvolvimento urbano das grandes ci­

dades, assinalando que "as megalópolis
estão escravizando o homem, tornan­
do-o desumano e, às vezes, uma máqui-

·

na. (Página 8)

insiste com Kennedy

D. Felício
morre em

São Paulo

Sequestrado
.-

aVia0

113 a

com

bordo
Vítima de mal cardíaco, do qual sofria
há longo tempo, faleceu em Ribeirão

Preto, Estado de São Paulo, o ex­

Arcebispo Coadjutor de Florianópolis,
Dom Felício da· Cunha Vasconcelos.

Durante sua permanência nesta Çapital
- exerceu o posto durante oito anos -

Dom Felício caracterizou sua ação por
uma série de iniciativas pioneiras, as

quais eram praticadas sem contudo al­

terar radicalmente as estruturas de

base da Arquidiocese de Florianópolis,
chefiada à época por Dom Joaquim
Domingos de Oliveira. Instalado no

Convento de Santa Antonio, a presen­

ça de Dom Felício em Florianópolis
foi definida naquele

-

período - de

1957 a 1�65 - como de preparação de

uma nova estrutura da Arquidiocese
(Página 3).

Filadélfia -(AP) - Uni aviao a jato de
National Airlines foi sequestrado � noi­
te passada por dois homens armados,
com 113 passageiros a bordo, na rota

Miami-Nova Iorque. Os sequestradores
solicitaram US$ 600 mil.e 20 mil pe­
sos mexicanos em dinheiro vivo.

Um dos homens estava armado com

uma pistola e portava uma caixa no

interior da qual dizia ter uma bomba.
O aviao retornou a Filadélfia sob con­

trole dos sequestradores. Um dos pira­
tas foi identificado com "Taffa", que
tentara anteriormente comprar uma

passagem com passaporte da Etiópia e

por suas atitudes suspeitas fora detido
pelas autoridades, sendo solto depois.
Mais tarde, burlando a vigilartcia, em­
barcou no avião que sequestrou. .com

.

um companheiro.

IEE treina.para a parada
-;:�--'''''''''

� ,

Instituto Estadual de Educação,
apesar do período das férias escolares
não interrompeu os ensaios que vinh�
fazendo desde o primeiro semestre leti­
vo deste ano para a parada do dia 7 de
set�mbro. \

Novos equipamentos 'toram
adquiridos pela banda daquele educan­
dário que pretende fazer a maior apre­
sentação de todos os tempos no desfile

do dia 7, em comemoração ao Sesqui- maior de qualquer estabelecimento de
centenário da Independência. Duas ensino do Estado - que estão cuidan­
horas diárias de ensaio dedicado é que do desde já do uniforme que usarão na

os jovens alunos do lEE têm dispensa- parada, mas disso preferem fazer segre­
do ao aperfeiçoamento da sua banda, do para só torná-lo conhecido no dia
numa demonstração de que estão fir- da apresentação. Os demais educanda­
memente dispostos a sacrificar parcial- rios da Capital e do interior que inter­
mente as suas férias para fazerem umo romperam seus ensaios com o início
apresentação de gala no Dia da Pátria. das férias, deverão retorná-los logo em

São 208 os componentes da banda - a princípios de agosto.

Ao ser oficialmente escolhido na

noite de ontem corno, candidato _

do Partido. Democrata à sucessão
presidencial dos Estados Unidos,
o. Senador George McGovern vol­
tou a Insistir junto ao Senador
Edward Kennedy para que este

seja seu companheiro de chapa nas

próximas eleições norte­

americanas. Kennedy continuava

sendo o nome mais cotado na con­

venção para a candidatura à vice­
-presidência, embora por reitera­
das zes tenha dito que não tencio­
náva candidatar-se. Durante a con­

venção McGovern declarou a um

grupo de manifestantes seus pro­
pósitos de por fim definitivo à
guerra do Vietnã depois de eleito
(P.2)

Delfim: Renda é
má 'distribuida

Admitindo que "a distribuição da ren­

da no Brasil não é boa" o Ministro
Delfim Neto, da Fazenda, em confe­

.rência pronunciada na Escola Superior
de Guerra declarou que "o Governo
não está interessado em parar o proces­
so de desenvolvimento econômico do
País a espera de uma conclusão sobre
este assunto".

centração de renda, "dizem, por exem­
plo, que 10% das pessoas de renda
mais elevada são responsáveis por 2/3
da paupança interna do País. Esta é

uma a firrnativa que provoca uma

reação de forte conteúdo ético. Todos

passam imediatamente a desejar a cor­

reção de todas as injustiças. Esta rela­

ção existe, mas Hão conduz a nenhuma
conclusão definitiva". Citou, a seguir,

.

o caso dos países socialistas que pou­
pam muito e nem por isso têm uma

renda melhor distribuída, Para Minis­

tro da Fazenda, " a mesma coisa ocor­

re com os indicadores de desigual­
dades". Neste ponto, citou como

exemplo que "quando um País se de­

senvolve, há uma transferência da mão­

-de-obra do setor agrícola para a indús­
tria e os serviços".

Apoiado em uma série

� de gráficos, o Ministro falou aos esta-­

giários da ESAG durante 65, dizendo
que a economia brasileira se tornou

mais complexa e que o desenvolvimen­
to altera a estrutra produtiva, resultan­
do numa melhora para todos "embora

alguns melhorem mais do que os ou­

tros". Na opinião dó sr. Delfim Neto;'
muitas pessoas dãouma ênfase exage­
rada à relação entre poupança e con-

Florianópolis está pagando
caro o preço do

progresso. Além dos debati­
dos e insolúveis pro­
blemas de trânsito,

a cidade
Serão reiniciadas hoje as conversações - O Governo do Estado acionará seus encontra nas dificuldades
de paz em Paris, entre norte-america- dispositivos para incluir Santa Catarina .

de estacionamento
nos e norte-vietnamitas, depois da mais no Campeonato Nacional de Clubes. O uma nova barreira no pro-
duradoura suspensão, e sem sinais con- anúncio partiu do Secretário Orlando cesso de expansão. Os
eretos de que se possa conseguir um Bértoli depois da reuniao mantida, on- parques para
acordo imediato. Mas, apesar de tudo, tem, entre o Governador Colombo estacionamento que
observadores encaram este reinício Salles e os representantes de Avaí e existem são poucos para
com muito otimismo. Ontem, Richard Figueirense, em que [oram aprovadas os 12 mil veículos
Nixon reuniu-se nos Estados Unidos as sugestões para aproveitamento dos

existentes. Uma verdadei-
com o embaixador soviético, para tra- dois estádios existentes na Capital O

ra luta diária é travada
tar do assunto. Por outro lado, parece acordo prevê a participação financeira

. entre motoristas, nahaver perspectivas de que se realizem do Estade na conclusao do Estádio Or-
tentativa de uma vaga,conversações secretas, após as sessões lando Scarpellí numa primeira estapa,

d 1973 d d vencendo sempre osemi-públicas no centro de reuniões de em março e , com capaci a e

Paris, pois os Estados Unidos sempre para 15 mil pessoas, e transferência do que chega primeiro. Parale-
criticaram estas últimas, que acabavam. Estádio Adolfo Konder para o Avaí, lamente surqe uma profis-
tornando-se sempre uma simples troca com obras de melhoramento. Os dois são não qualificada
de insultos, 'sem apresentar nenhum clubes se comprometeram em formali- e, por isso mesmo, não
progresso para resolver a situação zar um esquema para atender às exi- regulamentada: os lavado-
vietnamita. gências da CBD. (Página 8 do II). res de carros (Página 8).

----------�------------------�--�------�---

Reuniões
em Paris
recomeçam

Nacional
de. clubes
pode ter se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Convenção aprova plataforma
de McGovern·san reslriC6es

Miami Beach - (AP) - Exaustos pelas
maratonas preliminares, os delegados da

convenção nacional democrata entraram

madrugada a dentro, hoje, em sua sessão

culminante que escolherá George McGo­

vem como candidato presidenciaL Os fatos
. mais importantes da convenção no dia de

ontem diziam respeito à possibilidade do

governador George Wallace, do Alabama,
candidatar-se a presidência através de um

partido independente, como já o fez ante­

riormente, pois sua derrota é certa, na con­

venção. O nome deEdward Kennedy cónti­
nuava o mais cotado paraocupar o .cargo de

vice-presidente na chapa do Partido Demo­

crata, ainda que reiteradas vezes tenha dito

que não seria=candidato. Outra novidade,
foi a reafirmação de McGovern de que se

eleito, terá em seu governo representantes
dos norte-americanos de origem hispânica.,
WALLACE

O diretor da campanha de Wallace,
disse aos jornalistas que a possibilidade de

uma campanha por' um terceiro partido
"parece ser mais viável a cada minuto", em
consequência das negativas da convenção
nacional em aceitar as recomendações fei­
tas pelo Governador do Alabama. Wallace,
paralisado de ambas as' pernas, apreséntou
suas propostas na noite de ontem, inclufn-:
do a que vetava a integração racial através
da condução à escola de alunos negros e

brancos nos mesmos ônibus. O diretor de

sua campanha disse que o Governador do

Alabama não apoiará a candidatura de

McGovern, em quase todos os pontos diver­

gente de suas idéias.

HISPANOS
Através de um ·telefonema do hotel,

George McGovern reiterou aos representan­
tes das colonias hispano-americanas, que
eles teriam um homem em seu Gabinete,
caso seja eleito presidente em novembro.
"Membros da comunidade latino-americana

serão
.

nomeados para posições das mais

altas às menores em meu Governo, de acor­
do com 11 peicentajern de sua ,presença no

país", disse McGovern. Acrescentou que is­

so incluía posições na Corte Suprema, em
seu Gabinete, e em outros cargos federais.

CONVENÇÃO
Durante sua sessão,a convenção nacio­

nal democrata firmou compromisso de
estabelecer uma relação especial com os

governos democráticos da América Latina,
se reconquistar o poder. A convenção apro­
vou, sem restrições, toda a linha política
proposta pelo senador George McGovern.

Ao mesmo tempo, promoteu que se chegar
à Casa Branca, o Partido Democrata vai

reexaminar as relações dos Estados Unidos
com Cuba, e reduzir. a confrontação conse­

quente da guerra fria,
MANIFESTANTES

O senador George McGovern enfren­
tou uma multidão de manifestantes que in­

vadiram o saguão de seu hotel em Miami, e

disse-lhes que não alterou em nenhum as­

pecto sua posição política, inclussive em re­

lação ao Viétnã, Os manifestantes pergun­
taram, aos gritos, várias coisas ao candidato
democrata que disse: "estou aqui para escu­

tar o que voces têm para dizer-me",
Mais adiante, afirmou: "não tenho dú­

vidas em dizer que noventa dias depois de

assumir a presidência dos Estados Unidos,
todo o soldado norte-americano estará de
volta ao país. É uma promessa que lhes fa­

ço e que cumprirei,caso seja eleito." Acres­
centou ainda que "todo o soldado norte­

americano, todo o prisioneiro norte­
americano, todo o norte-americano partici­
pante agora da guerra na Indochina, estará
de volta; todos os bombardeios deixarão de
voar e cessará toda ii ajuda militar e econô­
mica ao presidente sul-vietnamita Nguyen
'Van Thieu".

O senador disse que manteria apenas
soldados na Tailândia e as forças navais no

golfo de Tonkin, enquanto os soldados
norte-americanos não forem libertados pelo
vietnã do Norte, mas mesmo assim serão

"forças inativas",

Homens armados

Miami Beach - Flórida - (AP) -

Duas pessoas foram presas ontem frente ao

hotel onde reside o senador George McGo­
vern, e acusadas de posse ilegal, de armas,

segundo informes do serviço secreto norte­

americano. Os agentes disseram que as pri­
sões foram feitas graças a informações rece­

bidas do FBI. Ambos foram detidos na ma­

nhã de ontem, pouco depois de McGovern
ter concluído uma reunião com seis gover­
nadores democratas, hno hotel Doral. Um
porta voz da polícia de Miami Beach disse

que os detidos são membros de um grupo
l}egro separatista, a "República da Nova
Africa". O serviço secreto disse: "Devido à

identificação múltiple encontrada com os

suspeitos no momento de sua prisão, suas
identidades verdadeiras não foram estabele­
cidas" .

A "República da Nova África" foi fim­
dada em Detroit, em 1968, com o propósi­
to de criar uma nova nação no que hoje são

cinco estados da região sul dos Estados
Unidos. Um dos homens foi encontrado
dentro do hotel e o segundo detido na cal­

çada em frente ao edifício.

---

Colômbia desbaratou

'guerrilhas castri$tas
Bogotá (AP) - o Governo colombiano

anunciou que deu um importante golpe ao

aparato urbano da guerrilha castrista que se au to

denomina "Exército de Libertação Nacional" -

ELN - e que aparentemente estava pondo em

marcha um plano ao estilo Tupamaro com, a

cooperação de intelectuais, profissionais,
estudantes, operários e mulheres. O ministro de

Defesa, general Hernando Correa Cubides,
confirmou a detenção de 52 elementos

aparentemente comprometidos cóm atividades

subversivas e disse que estão a disposição da

Justiça Militar.

Uma operação de escala nacional, permitiu
não' só a captura dos supostos ativistas urbanos
das guerrilhas rurais, mas também descobrir uma

"prisão d� povo" na cidade de Bucaramanga, na
parte oriental do país, onde se crê que esteve três
dias detido um rico fazendeiro enquanto seus

familiares reuniam meio milhão de dólares para

conseguir sua liberdade. As guerrilhas têm posto
em prática nos últimos meses o 'sistema de

sequestros de pessoas ricas e influentes, cujos
resgates servem para financiar suas atividades. As

forças militares conseguiram apoderar-se no

\último dia 16 de junho, de uma lista de membros

do aparelho do Exército de Libertação Nacional,
depois de um choque com os guerrilheiros na

região oriental do país.

Os serviços de' i n te l igên c ia militar

procederam então a detenção dos elementos

comprometidos, segundo informou o Ministro de

Defesa. Ainda que o Ministro não tenha dito

concretamente quem são os detidos, conseguiu-se
estabelecer em outras fontes uma lista que

figuram dois diretores de teatro, um engenheiro a -

serviço do Governo, diversos estudantes,

dirigentes estudantes, dirigentes operários e

algumas mulheres. Também diz-se que um

suposto jornalista sueco, identificado como Karl

Staff, figura entre os presos. O general Currea
Cubides assinalou que "com este importante
golpe contra as guerrilhas urbanas" a situação de

ordem pública fica sob controle das Forças
Armadas. Acrescentou que "ainda ficam alguns
grupos subversivos, .mas seguiremos trabalhando

incansavelmente até suprirn í-los totalmente".
Ao que parece se referiu aos resíduos das

guerrilhas que operam nas regiões selvagens e

montanhosas do norte e sudoeste do país. Estes

grupos são o Exército de Libertação Nacional,
(castrista) as Forças Armadas Revolucionárias da

Colômbia - Farc - (Pró-moscovitas) e o Exército

Popular de Libertação (Maoísta).
Calcula-se que entre os três grupos totalizam

uns 400 combatentes. Desde fevereiro último

quando o ELN ocupou diversas casas em regiões,
afastadas do país, não se registrou mais nenhuma

ação de importância.

McGovern: da posição quàse anônima na "corda" de postulantes à nominação presidencial

Uruguai sem carne e com

lei de segurança interna
interior.

Se bem que o Governo

admita que 'o Movimento de

Libertação Nacional Tupa­
, maro não tenha sido definí­
tivamente derrotado, já que
conserva sua conduta políti­
-ca, é indubitável que tem so­

frido reveses de uma magni-:
tude que dificilmente lhe

permitirão continuar sendo,
a maior e melhor organizada
guerrilha latino-americana.

Até o dia 30 de setembro, as

Forças de Segurança pode­
rão seguir, como vinham fa­
zendo sob o estado de guer­
ra, vasculhando domicílios e

detendo pessoas sem neces­

sidade de ordem judicial
prévia. Também ficará em

suspenso o recurso de Ha­
beas Corpus e a obrigação
da política de submeter seus
detidos à justiça num prazo
peremptório.

.

A nova lei contém dis­

posições que equivalem' a
um virtual "estatuto de im­

prensa", com penas de três
meses a dois anos para quem
divulgar notícias falsas, ca­

pazes de conduzir à desor­
dem.,; "causar alarma ou

prejudicar os interesses eco­

nômicos do Estado no exte­

rior ou interior". A Asso­

ciação de Imprensa Uru­

guaia, que congrega os jor­
nalistas, tem protestado pu­
blicamente por essas disposi-

Irlandeses
O

Montevidéu (AP) - A
nova Lei de Segurança do
Estado entrou em vigência

. no Uruguai ao ser publicada
pelo Boletim Oficial do Go­

verno, cessando de forma
automática, o estado de

guerra interna implantado
há '87 dias, para fazer frente
aos guerrilheiros urbanos

Tupamaros. Entretanto, al­

gumas das principais ca­

racterísticas do estado de

guerra interna, especialmen­
te a importante ampliação
da Jurisdição dos Tribunais

Militares, para julgar os ca­

sos de subversão, foram in­

corporadas à nova lei.
Por decisão do Congres­

so, a suspensão de garantias
individuais dispostas junto
com o estado de guerra in­

terna em 15 de abril, perma­
necerá em vigor até 30 de
setembro.' Ambas medidas
de exceção, que não figuram
na Constituição, permitirão
ãs Forças de Segurança em­

preender uma ofensiva de
/ fundo contra os Tupamaros,
que produziram para o Go­
verno os melhores dividen­

dos, logrados em nove anos

de repressão à organização
esquerdista clandestina. De-

.

,zesseis Tupamaros foram

mortos, mais de 900 detidos
e dezenas de esconderijos e

depósitos de armas desco­
bertos em Montevidéu e no

çõ e s, qualificando-as de
"fascistas". Anunciou tam­

bém que.em breve organiza­
rá uma greve geral em favor
de revogação desta lei.

Durante o debate parla­
mentar da nova lei, a banca­
da da Frente Ampla esquer­
dista, que votou contra a

sua sanção, expressou que
suas disposições pareciam
calcadas na legislação ditada
no Paraguai pelo presidente
Alfredo Stroessner.

RACIONAMENTO.
Os resignados uruguaios

faziam ontem suas últimas
ten ta tivas para conseguir
carne bovina, às vezes a pre­
ços

. muito elevados, quando
faltam três -dias para que co­

mece um prolongado racio­
namento de quatro meses

do alimento favorito deste
País. O presidente Juan Ma­
ria Bordaberry dispôs que
não deverá ser consumida a

carne 'bovina no período de
15 de julho a 15 de novem­

bro, num esforço, para
aumentar as exportações
desse produto, tradicional­
mente a maior fonte de divi­
sas do país. A suspensão da
venda do produto foi resol­
vida apesar da intensa oposi­
ção dos trabalhadores no se-

.

tor da carne e dos açouguei­
ros, e os protestos gerais dos
consumidores.

.

.
..

comem .mais.

americano bebe
Nações ..

Unidas -(APl­
Segun do as estatísticas das
Nações Unidas, os irlandeses são

os mais comilhões, os

norte-americanos bebem' mais
cerveja, os suecos vivem mais e o

povo da Libéria é o que mais se

casa. Os soviéticos se

aproximam de todas as

categorias. Diz que 38 liberianos

de cadaa 1 000 se casam

anualmente e são seguidos das

Ilhas Virgens, dos EUA, com

19,3 casamentos por cada 1 000
residentes.

'

O anuário de estatsticas

das Nações Unidas é preparado
p.e l o Departamento de
Estatísticas com a ajuda de

especialistas de mais de IS O

países e territórios. As cifras
norte-americanas indicam 10.,7

c asam e n to s e 3 divórcios
anualmente por cada IODO

pessoas. A c ifra da Uniao
Soviética é 9,7 casamentos e 2,6
divórcios. As nações africanas

são as de maiores nascimentos e

maiores mortes infantis. A
menor média de mortalidade

infantil registrou-se na Suécia.
Os suecos também são os que,
vivem mais, com uma média de

76 anos para as mulheres e 72

para os homens. A média menor

é em Chad, na África, 35 para
mulheres e 25 para hornens.ern

Cabon. Nos Estados Unidos é de

66,6 para homens e 74 para
mulheres.

O Canadá teve a maior

quantidade de visitantes

estrangeiros em 1970, com 37,7
milhões, seguindo-se a Espanha

•

mais
com 22,6 milhões e a França,
com 13,7 milhões,

Os Estados Unidos

produziram mais aço, livros,
cigarros e cerveja que qualquer
ou tra nação do mundo em

197O. A União Soviética foi a

ségunda em aço, livros e

cigarros, mas atrás da Alemanha
e Gra-Bretanha na produção de

cerveja. A União Soviética foi a

que construiu mais casas em

1970,.umas 2 280000 unidades.

O Japão foi o segundo com

1 566 0.00 e os Estados Unidos

o terceiro com 1 467 000. O

'povo da Irlanda consome uma

média de 3450 calorias por dia.

Os Indonésios são os que menos

comem, numa média de 1 750

calorias. Os norte-americanos

consumiram 3 290 e os

britânicos e os russos 3 180.

EDITAL
PETROBRÁS

, , . COMERCIAL EQUIPAMENTOS tTDA.
Rua Nunes Machado, 17 - fone 27-31

FLORIANÓPOLIS - SC.

Oferece ,pelos melhores preços:

TAGUS - DIMEP

Toda a linha de relógios TAGUS, tais como: Relógios de

pontos e �iversos modelos, com 5 anos de garantia; Relógios
decorativos para residência, escritórios, repartições, etc.: He­

lógios de Vigia, protocolo, mão de obra, de fachada, etc.

LUMOPRINT - Fotocopiadoras.

Fotocopiadoras tamanho ofício, duplo ofício eletrostáticas.

Gravadoras eletrônicas de Stencil.' Guilhotinas elétricas, pico­
tadeiras, grampeadeiras, mimiógrafos, máquinas impressoras
Off-Set, etc.

Consulte-nos sem compromissos.
Solicite Demonstrações.

.
Tudo corn assistência técnica.

A nova for�a

I Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS comunica

às 'firmas de um modo geral que, para poderem participar de
concorrências futuras para a execução de obras desta Empre­
sa nas áreas do Paraná e Santa Catarina, torna-se necessária a

sua inscrição ou renovação da inscrição no Cadastro da

PETROBRÁS nesta Superintendência da Industrialização do

Xisto, destacando-se os seguintes itens principais de interesse

permanente da PETROBRÁS:
I - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
II - MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

III - CONSTRUÇÃO CIVIL

IV - CONSTRUÇÃO CIVIL ESPECIALIZADA
V - EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES INDUSTRI·

AIS I '

VI - MANUTENÇÃO INDUSTRIAL

VII - CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO NAVAL

VIII - SERViÇOS DE EXPLORAÇÃO DE PE-

.
TRÓLEO

IX - SERViÇOS DE TRANSPORTE (MATERIAL
E PESSOAL)

X - SERViÇOS TÉCNICOS DIVERSOS

XI - SERViÇOS GERAIS
As firmas interessadas deverão observar as disposi­

ções gerais contidas no Edital de Inscrição publicado no Diá­

rio Oficial do Paraná, edição do dia 10 de abril do ano em

curso, 20. caderno, pg.14, bem como a Errata publicada no

mesmo Diário, edição do dia 17 do corrente, pg. 14, 10.

caderno.
O prazo de inscrições terminará impreterivelmente

no próximo dia 31 de julho do cor.rente ano.

'

Maiores detal hes poderão ser obtidos na sede da

Superintendência da Industrtaltzação do Xisto, Setor de Pro­

tocolo, sito à Rua tbaho Pereira, 11 - 70. andar, conj. 703,
das 8:00 às 12:00 e das 14 :00 às 18 :00 horas.

Curitiba, 18 de ãbril de 1972

Carlos Egydio Bruni.
Superintendente da Industrialização
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I Comentaria -'AP J
Uma convenção muito mais ordenada do que muitos

esperavam, está produzindo o nascimento, em Miami

Beach, de um novo Partido Democrata: Seus pais são os

homens e as mulheres que marcharam em protesto contra à

guerra do Vietnã e lutaram pela reforma do processo

democrático, mais que os chefes trabalhistas e politicos
que dominaram o partido durante 40 anos. A suave

transição, fez-se evidente na última hora da noite de

segunda-feira, quando uma coalizão dirigida pelos
dirigentes de 1968, Hubert Humphrey e Edmund Muskie,
perdeu as credenciais na luta' pela California e,

posteriormente, quando a convenção votou negando um

lugar ao prefeito de Chicago, Richard Daley, um dia o mais

forte dos dirigentes democratas.
A transformação mostrou-se ainda mais

dramaticamente íl noite, quando o plano de politica
exterior do partido, pedindo a retirada total dos Estados
Unidos da Indochina, foi apresentado entre aplausos pelo
ex-senador Wayne Morse, inimigo da política de Johnson

na agitada convenção de Chicago, há quatro anos. A

transformação completou-se ontem, quando a convenção,
num voto monumental, concedeu a' nominação
presidencial e a chefia do partido ao senador George
McGovern, de Dacota do Sul, um homem desprezado pelá
maioria dos poderosos durante sua solitária e ao que

parecia inútil campanha.
O Governador da Flórida, Reuben Askew, possível

companheiro de candidatura de Mcüovern, ressaltou
durante seu discurso a presença de "uma nova coalizão em

nosso país, uma coalizão de protesto" e a cantora "rock"

Mama Cass Elliot cantou uma canção referindo-se "ao
novo mundo que vem ". É esta nova coalisdo que domina

.

esta semana a convenção democrata. Os jovens, os pobres,
os negros, as mulheres, os homens de profissões liberais dos
subúrbios e, mantendo tudo afinado como um violino, a

bem lubrificada organização de McGovern que humilhou

os 'grandes dirigentes do partido, eliminando-os de seus

postos, estado por estado. As forças de protesto que se

manifestaram ao redor da sala de convenções em Chicago,
em 1968 e entraram em sangrentos conflitos com a polícia
do prefeito Daley, converteram-se em grupos que se

dissolvem entre a massa bem treinada de elementos de

segurança. E muitos que protestaram do lado de fora em

1968, estão agora do lado de dentro, como delegados em

1972, partidários de McGovern. (Carl LuebsdorfJ.

Um homem de
idéias e de _a�ão,

O' senador George McGovern adiantaria uma grande
transformação na política norte-americana em relação íl
América Latina, se levando adiante seu triunfo desta noite

(ontem), conquistasse a Casa Branca nas eleições de novembro.

McGovern tornaria a "discreta presença" adotada pelo
presidente Nixon, num ativismo "benevolente e construtivo",

A questão latino-americana sempre ocupou a atenção de

• McGovern, que não a ignorou ao .lançar sua .campanha íl
candidatura presidencial. "A tragédia do Vietnã não é que não

tenhamos interesses vitais no exterior", disse o idealista que
revelou-se um 'consumado político: "o que acontece é que
nessa obsessão com a Indochina levou-nos a abandonar
interesses tão verdadeiramente fundamentais como a boa
vontade da América Latina ". Mais recen temente

acrescentou='creio que' nossa politica em relação ã Améric�
L�tina .tem sido dominada por uma orientação do tipo
vietnamita. Devemos considerar-nos afortunados de que nossa

intervenção na República Dominicana há sete anos não

re�ltou _em outro Vietnã. Esta -ação foi um reflexo daquela'
orientação. Temos perguntado aos governos latino-americanos

a quem eles' se opõem, quando deveríamos saber o que eles

defendem.Isso colocou-nos numa posição de defesa dos

governos que se opõem ao comunismo, mas que ao mesmo

tempo opõem-se ãs reformas fundamentais que necessitam os

povos da América Latina para escapar da pobreza", •

Mais adiante ainda, disse o senador de Dacota do Sul:

"Devemos por menos ênfase na busca da segurança através do

poder militar e maior interesse na justiça, .na dignidade e na

sorte de cada individuo" McGovern daria um enfoque
marcadamente humanista ao processo de desenvolvimento

sócio-econômico da América Latina. "Em certo sentido, isso de

preocupar-se com. um próximo é um valor provinciano ", disse
em outra ocasião o lider de 49 anos, filho de um severo pastor
metodista das pradarias centrais dos Estados Unidos "mas

estes são os valores que sempre me ensinaram a defend�r. Nós
deveríamos condicionar nossa assistência ao fato de que esta

beneficiaria diretamente o homem da rua. Devemos usar a

influência dos Estados Unidos em favor do cidadão comum

antes de preocupar-nos com as governos que tão raramente o _

têm representado".
,

Em essência, o que McGovem parece estar dizendo é que

ante a idéia de financiar a construção de uma grande central

hidrelétrica e a construção de 10 mil habitações, sendo ambas

as coisas igualmente necessárias, ele se inclinaria pela habitação,
Certa ocasião perguntaram-lhe se este ativismo não traria em

seu intimo uma interferência nos assuntos internos da América

Latina. "É uma coisa diferente", respondeu ele. "Nós sempre

intervimos nff América Latina, mas desgraçadamente do lado

dos ditadores e das corporações norte-americanas que
contentaram-se exclusivamente com os recursos que poderiam
explorar. Nós não temos nenhuma obrigação de ajudar
monetariamente ou de outra maneira, os regimes opressivos. E

não devemos fazê-lo. Entretanto, se há líderes progressistas na

América Latina que necessitam assistência para adiantar

reformas sociais destinadas a melhorar a educação, a

alimentação pública, a modernização do campo, então creio

que a influência norte-americana pode, ser benéfica e

construtiva". ,

O que dá uma força especial íl posição de McGovern em

todos os assuntos que aborda, é a combinação de ação e ideais.

Sempre se disse que a política não pe uma luta na defesa de

princípios, mas sim uma cruzada para pô-los' em prática. Em

outros assuntos estas são as idéias deMcGovem:

Cuba: "Sempre considerei que nossapolítica em relação a

Cuba tem sido um desastre terrtvel. Foi um.erro do presidente
Eisennhomwer romper 'elações e preparar a invasão (da baía de

Cochinos) que o presidente Kennedy tratou de levar adiante

mais tarde. Esta não é a maneira de encarar um governo cuja
filosofia não aceitamos, Com nossa franca hostilidade,

empurramos (o primeiro ministro FidelCastro), um Castro que

receava o comunismo, aos braços dá Uniao Soviética. Não há

maneira de corrigir os erros do passado, mas devemos terminar

com a politica de isolamento em relação a este país".
Chile: "O regime do presidente Salvador Allende não é

certamente uma ameaça í1 nossa segurança nacional; aot

interesses econômicos norte-americanos, talvez, Não é de nossa

competência o fato de que este pais tenha decidido

transformar-se num regime comunista",

Nacionalizações: "Quando uma companhia
norte-americana sai ao exterior, deve aceitar os riscos

implicitos da situaçao política do pais que escolha para
radicar-se. A diplomacia do dólar deve ser abandonada' .

Assistência: "Nosso povo está desgostoso com o programa
de assistência externa, mas não é porque lhe falte
generosidade ... a oposição baseia-se no fato de saber que o

programa converteu-se num manuseado instrumento para
comprar amigos e manter no poder ditaduras corruptas, Este

programa deve ser reorientado em direção a seus objetivot
humanitários, 'e estou certo de que o povo norte-americano

reagirá Com entusiasmo se for dado a ele a oportunidade de

'apoiar um programa que realmente ajude aos povos do

mundo".

Relações Diplomáticas: "O reconhecimento dtptomatico
deve reger-se principalmente por considerações de jàto.
Entretanto, seria óbvio que a cooperação e o apoio que dermos

a outros governos, dependerá de sua característica".

Anti-norte-americanismo. "Em parte é legitimo, mas em

parte também é vítima de alguns lideres políticos que com ele

distraem a atenção de seus povôs. Qualquer que seja a'razao,

em todo o caso, a resposta não está em atirar pedras".
Líderes: "Os lideres da Ãsia, África e América LatirNJ,

devem ter mais organização e compaixao social: Não basta

acusar os Estados Unidos Se nosso histórico é mau, o recorde
dos governos, de muitas naçoes em desenvolvimentv­

especialmente da América Latina, é ainda pior. SeUs

reformistas fizeram muito pouco para melhorar a situação".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



matérias. obrigatórias à formação do Psi­
cólogo. Neste, dada a necessidade de di­
versificação de especializações, e seguindo
a orientação geral do Conselho Federal de
Educação, "as fases de estudo se separam
em uma área de formação geral, indispen­
sável a qualquer atividade, dentro da Psi­
cologia, e uma outra formação especiali­
zada, na qual o aluno exercerá seu direito
de opção em sintonia com as suas apti­
dões, interesses e possibilidades.

No Ciclo Básico seriam exigidos 84
créditos, com um total de 1.260 horas­
aulas, sendo 81 em disciplinas obrigató­
rias e três em optativas.

Já o Ciclo Profissional se constituiria
da área de formação geral, com 80 crédi­
tos, todos obrigatórios, e a área de forma­
ção especializada, com 92 créditos para
Psicólogo Clínico. 92 para o Psicólogo 111-
dustrial e Comercial e 52 para o PSIcólogo
Escolar e Licenciado.

Nos estudos desenvolvidos pelo Depar­
tamento de Psicologia, o Diretório Acadé­
mico do Centro de Estudos Básicos esteve

representado pelo acadêmico Jaime
Carpes de Oliveira, designado por portaria
do Presidente Sebastião César Evangelista.
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Dom Felício Vasconcellos
morreu em Ribeirão Preto

Após longa enfermidade, faleceu

ontem em Ribeirão Preto, Estado de

São Paulo, Dom Felício da Cunha Vas­

concellos, que durante vários anos foi

Arce'bispo Coadjutor de Florianópolis.
Durante o período em que exerceu

o posto - de 1957 a 1965 - Dom

Felício eximiu-se de alterar as estrutu­

ras de base da Arquidiocese de Floria­

nópolis, procurando ativar as que já es­

tavam estabelecidas. Pregador insisten­
.te, de voz forte e frases objetivas, Dom
Felício da Cunha Vasconcellos fez-se

apreciar notadamente pela população
de nível médio .'

Instalado no Convento de Santo

Antônio, onde, "de certo modo, isolou­
se para melhor desempenhar sua mis­

são, sua presença em Florianópolis po-

de ser caracterizada como a preparação'
de uma transição na Arquidiocese.
INICIATIVAS

Uma série de iniciativas marcaram a

presença.de Dom Felício em Florianó­

polis. Entre elas podem ser destacadas
as seguintes:

- Sua constante presença na Missa
dos Homens. Até então o hábito de
Dom Joaquim Domingos de Oliveira
era aparecer em público somente em

solenidades especiais;
- O estímulo de diversas campa­

nhas, especialmente a de renovação do
Natal Cristão;

- O desenvolvimento dos trabalhos
de equipe, especialmente os relaciona­
dos com os da Legião de Maria;

_.

- A regularização e maior eficiência
das reuniões do clero;

- O atendimento ã comunidade do
Norte da Ilha pelos padres capuchi­
nhos;

O ativamento das visitas pasto-
rais.

Dom Felício da Cunha Vasconcel­
los nasceu em Dores de Camaquã, Rio
Grande do Sul, a 25 de maio de 1904.
Em 1933 recebeu a Ordem Sacerdotal
e 18 anos após sagrou-se bispo de Pe­
nedo, sendo em 1957 nomeado Arce­

bispo Coadjutor com direito à. sucessão
do Arcebispo de Florianópolis. Final­
mente, em 1965, foi promovido a Ar­
cebispe Metropolitano de Ribeirão
Preto.

Azar do ladrão
acaba em prisão

,. .

ensino

las de 20. Grau, antigo segundo cíclo,
com o objetivo de fixar as novas dire­
trizes para o ensino do 20. Grau e cor­

ngir as distorções e deficiências do en­

sm o. O professor João Anderson
Flores, diretor 'do Departamento de
Ensino, afirmou que essas deficiências
são produtos de uma expansão acelera­
da e descontrolada que se processou
nos últimos 10 anos, "a ponto de no

Estado, propenso à industrialização, o

percentual de matrículas dos cursos

profissionalizantes na área industrial,
ser de 1,11 %. Explicou o professor
Anderson Flores que se 1,11% corres­

ponde, por exemplo, a' 1200 alunos,
apenas em 5 escolas, contratando com
os outros ramos de ensino acadêmico
ou propedêutico onde se concentram
quase 70% das matrículas.

A solenidade de abertura dos traba-'
lhos do seminário será realizada no

Teatro Álvaro de Carvalho às 20 horas
da próxima ter�a-feira, com a presença

UM NOME
EM

CARTAZ I

ATA
PROPAGANDA

PAINÉIS E CARTAZES
EM SLA CATARINA

•

mais bibliotecas

te, em Santa Catarina. Explicou o pro­
fessor João Anderson Flores que em

Florianópolis, dentro da nova filosofia
'

da Secretaria de Educação, funcionará
o Conjunto Educacional, queserá um

posto de 10 escolas de nível médio
funcionando integradas. O Conjunto -

esclareceu - oferecerá já próximo ano

27 habitações de nível intermediário
para atender às exigências do nosso

mercado de emprego. Revelou o pro­
fessor Anderson Flores que atualmente
os trabalhos de implantação do Con-

j unto Educacional encantam-se em'
fase de elaboração dos currículos das

habilitações, a fim de serem apreciadas
pelo Conselho Estadual de Educação.
Segundo os dados da Organização In­
ternacional do Trabalho - disse - para
cada técnico de nível supenor existen­
te devena haver uma correspondência
de 27 técnicos de nível médio, que não

chega a três. Daí - concluiu o profes­
sor Anderson - essa política nacional
de educação do 20. Grau, à qual o Es­
tado de Santa Catanna procurar se

adequar.

capital,
30_) - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, (SC), 28 de junho de 1972
Lauro Luiz Linhares

Presidente

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

ANUNCIE
EM

O ESTADO

OBJETIVO

O diretor do' Departamento de Ensi­
no da Secretaria de Educação disse que
o principal objetivo do Seminário é de
dar ênfase ao conhecimento da realida­
de do atual estágio de ensino médio no

Brasil, bem como à necessidade de

agrupamento de pequenas escolas em

unidades mais amplas, evitando assim a

duplicação ou triplicação de meios pa­
ra fins idênticos ou equivalentes, como
ocorre hoje no Brasil e, pnncipalmen-

BESC

ss
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Deputado
analisa

eleições
O deputado Dib Che­

rem declarou ontem nesta

Capital que as eleições mu­
nicipais de 15 de novem­

bro são as que mais envol­
vem a estrutura partidária
e representarão "o mais va­
lioso elemento para a defi­
nitiva consolidação da Are­
na em todo o País, esque­
cidas as velhas siglas parti­
dárias e superadas as diver­
gências de antigos adversá­
rios" que hoje integram o

Partido.
Acrescentou que todos

os prognósticos indicam

que a Arena "afirmará
mais ainda sua condição de

partido majoritário, tendo
em vista o dinamismo que
a ele imprime o Senador
Felinto Müller e os êxitos
incontestáveis do Governo
do Presidente Médici, com
notáveis reflexos junto à.
população brasileira"

Para o Sr. Dib Cherem
as medias adotadas pela
cúpula partidária no pri­
meiro semestre deste ano

deu ã Arena uma sólida es­

trutura para enfrentar as

eleições municipais de no­

vembro, destacando o pro­
cesso de reorganização dos
diretórios e a Emenda­
Constitucional" que resta­
beleceu o recesso de julho,
permitindo aos congressis­
tas um contato mais estreio
to com o eleitorado nesse

período.
Como fator de fortale­

cimento das consciências e

da unidade da Arerta res­

saltou o Sr. Dib Cherem o

recente encontro mantido
em Brasília pelo Senador
Filinto Müller com os pre­
sidentes dos Diretórios Re­

gionais e, na mesma opor­
tunidade, a visita realizada
pelos políticos ao Presi­
dente Médici, quando este
salientou "a real importân­
cia da Arena como um dos
sustentáculos do Gover­
no".

Curso de psicologia na

Ufsc iá está em estudos
o Diretóri-, Acadêmico do Centro de

Estudos Básicos iniciou a distribuição do
ante-projeto do Curso de Psicologia, ela­
borado pelo Departamento de Psicologia
p!lra ser implantado na Universidade Fe­
deral de Santa Catarina.

O documento analise os "fundamentos
J legais, disciplinas obrigatórias no currícu­
lo do Conselho Federal de, Educação, es­

quema do Curso na UFSC, lista das disci­
plinas depertamentais e o currículo".

Na apreciação do "Esquema do Curso
na UFSC", o ante-projeto diz que "o cur­

so se propõe a formar profissionais habili­
tados ao exercício da profissão de Psicó­
logo em tod s os seus ramos, sobretudo,
nas áreas da Clínica, Industrial e Comer­
cial, Propaganda, Escolar, preparando
simultaneamente parao ensino, a pesqui­
sa e a difusão da Psicologia no mundo
atual.

O curso, segundo os estudos, foi orga­
nizado em dois ciclos, O BásICO, constitui­
do pelas disciplinas obrigatórias e optati­
vas da área de Ciências Sociais e Huma­
nas, acrescidas pelas disciplinas optativas
fixadas por lei para o Curso de Psicologia,
e o Profissional, composto pelo quadro de

An,ropologia
professores
A Primeira Reunião de Professores de

Antropologia do Sul do Brasil vai ser ins­
talada sexta-feira, ãs 9 horas, na sede do
Museu de Antropolcgia da Universidade
Federal de Santa Catarina, no "campus"
da Trindade.

Está confirmada a presença de 29 an­

tropólogos e 40 participantes de institui­
ções ligadas àquela especialidade nos três
Estados do Sul.

O início dos trabalhos da promoção
dar-se-á às 10 horas, com apresentação do
tema "Ensino de Antropologia no Sul do
Brasil," a cargo da equipe do Museu de

Antropologia da Ufsc.
Ainda no período matutino serão ex­

postos os temas "Ensino da Antropologia
na Universidade do Paraná, Ensino da An­

tropologia na Universidade Federal do

Rondon

,

reune seus

na- Capital
Rio Grande do Sul, e Ensino na Universi­
dade Federal de Santa Catarina.

A partir das 14 horas serão iniciados os
debates sobre os assuntos apresentados,
entre todos os participantes.

No dia 15 os especialistas abordarão a

"Pesquisa de Antropologia" em cada uma
das Universidades e Estados do Sul."

Obedecendo ao mesmo critério do pri­
meiro dia realizarão l\ tarde os debates
dos temas expostos.

No dia 16, às 9 horas, um tema especí­
fico para ser discutido entre os participan­
tes incluirá análise das "Tarefas Urgentes
da Pesquisa em Antropologia no Sul do
Brasil."

O encerramento da reunião está previs­
to para às 16 horas do dia 16, no Museu
de Antropologia da Ufsc.

inicia ,trabalhos
A Coordenaçao Estadual do Projeto Rondon

conclui os preparativos para o emba,rque de 80
Universitários �s 19 e 22 horas de amanhã, na

Estação Rodoviária, com destino a Lages e Joa­
çaba.

Os acadêmicos atuarao na 10a. Operação
Rondon, de âmbito regional, necessána �s ms­

crições no Projeto Nacional realizado anual
mente nas férias de janeiro.

Os estudantes escolhidos para a Operação
Regional. foram treinados durante sucessivas

reuniões promovidas pela Coordenaçao Esta­
dual com exposições sobre temas relacionados
com "agricultura, assistência SOCial medicina
prevêntica, campanhas de vacinação, educação
sanitária", ministradas por especialistas na ma­

téria.

No embarque dos estudantes estarao presen­
tes o Coordenador Estadual Cláudio Fülgraff c
o Presidente do Conselho de Representantes,
Roberto Lacerda.

-

AGUARDEM-!
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CENTRO- Alvaro de

Jerônimo

MÓVEIS CIMO

Ingleses:
estrada no

prazo certo
A estrada para Canas­

vieiras e Ingleses do Rio
Vermelho estará totalmen­
te concluída dentro do

prazo estabelecido pelo
cronograma físico das

obras, segundo informou
ontem o Secretário dos

Transportes Cesar Amim.
O asfaltamento da estrada,
conforme está previsto pe­
lo cronograma, terá início
no mes de outubro.

ESTREXTO- em frente ao Bradesc o ·

(3RATIS<l UM .JOGO AMFRIGANO

Carvalho,
Coelho,,5

20.

o azar de Juvenil foi que o proprietário estava dor­

mindo dentro da Kombi que ele tentou roubar na ma­

dntgada de ontem nesta Capital.
Juvenil Rodrigues da Silva, 29 anos, baiano de nasci­

mento e domiciliado na cidade de Itaiai. veio a Florianó­

polis com planos de efetuar vários roubos. Já no primei­
ro deu-se mal, tendo sido dominado pelo proprietário do

veículo até que a policia chegasse, efetuando a prisão em
J

flagrante.
Segundo informações da Delegacia de Furtos e Rou-

bos, Juvenil já respondeu por outros processos de roubo

na cidade de Itajai.

INL quer
em todo o Estado de S.Catarina

o 'Instituto Nacional do Li- bliotecas públicas. O Instituto Nacio- dia para a Biblioteca Pública do Esta-
vro credenciou a Secretaria do Gover- nal do Livro fornecerá obras literárias do. O projeto, quando concluído, será
no para representá-lo em Santa Catari- e científicas, além de prestar, quando encaminhado ao Conselho Federal de
na, delegando como missão prioritána necessário, assistência técnica. Cultura, visando a obtenção de recur-
estalecer uma política mais agressiva Segundo o Secretário Orlando Bér- sos federais para a rápida construção
na implantação de serviços bibliotecá- AoH' � trata-se de "uma providência das da obra.
nos nos municípios lião possuidores de mais salutares, no sentido de aprimorar A localização do futuro prédio não
bibliotecas ou salas de leitura. a cultura de todos os catarinenses". ficou decidida, estando sendo realiza-

Fonte da Secretaria do Governo in- PROJETO DA BIBLIOTECA dos estudos nesse sentido. Segundo a
formou que Já foram mantidos enten- Por outro lado, fonte da Secretaria mesma fonte, a não oficialização do 10-
dimentos com todas as prefeituras do do Governo informou que estão sendo cal onde será construída a nova Biblio-
Estado, no sentido de que ficassem ultimados os detalhes para a elabora- teca, em nada afetará o projeto em vias
onentadas sobre a implantação de bi- ção do projeto de construção do pré- de elaboração.

Diretores de escolas debatem o
do 2o� grau em' S.C'éí-rina

A Secretana de Educação vai reali- do Governador Colombo Salles, Secre-
zar na próxima segunda feira um semi- tário de Educação e professor Paulo
nário com todos os diretores de Esco- José Dutra de Castro, Diretor do De­

partamento de Ensino Médio do Minis­
tério da Educação e Cultura, com

quem recentemente a Secretaria de

Educação firmou convênio de assistên­
cia técnica e financeira, O professor
Paulo Dutra de Castro vai pronunciar,
na ocasião, uma conferência sobre a

implantação da reforma, profissionali­
zação, pesquisa sobre recursos huma­
nos e as dificuldades encontradas nesta

fase de implantação.

,A. SSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCACÃO

São convocados os senhores acionistas para uma Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 31 de julho de 1972, às 10
horas na sede social sita a Praca XV de Novembro, no. 1, para, , .

deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA I

10_) - Aumento do capital social de Cr$ 30.000_000,00 para Cr$
42.000.000,00, mediante incorporação de !'r.S'i!rv?s e a consequente
destribuição sob a forma de bonificação de ações representativas do
valor do aumento.

20_) -- Reforma estatutária (artigo 50.) relativa ao aumento de
\

MA [)'E,"IRf.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LIMPEZA
- A 'Prefeitura Municipal

precisa colocar no eixo o servi­

ço de limpeza da cidade, prin­
cipalmente do centro. Quem
está acostumado a visitar Blu­

menau, por exemplo, e depois
chega a Florianópolis, sente a

diferença. Esta capital está re­

almente .necessitando de um

serviço mais eficiente de lim­

peza. Rogério Cardoso - Nes­
ta.

I

FAVELA
- Lí nesse jornal uma re­

portagem à respeito do proble­
ma de despejo de moradores

da favela do Abraão. Este pro­
blema social há muito tempo
que está merecendo maior

atenção do Governo.

Há' um ano atrás, o ex­

DAES mandou seus operários
demolirem as casas construí­

das na área em que foi instala­
do um reservatório de água.
Simplesmente esses operários
foram lá no morro do Sapé e

começaram por à baixo as ca­

sas de madeiras. Crianças e

mulheres chorando sem abrigo
e o Governo não tomou co­

nhecimento, até que a impre}\­
sa levantou á questão e então

permitiu-se que as casas fos­

sem levantadas um pouco além
da área proibida pelo ex­

DAES.

Agora são' os moradores do

Abraão que foram ludibriados

por um desconhecido que lhes
vendera terrenos sem passar re­

cíbo, Embora o Governo não

possa resolver judicialmente o

problema; que tome uma ini­

ciativa através da Secretaria
dos Serviços Sociais para, ao

menos, arranjar um abrigo
àquelas pobres famílias. Maria
L. Catangne. Capoeiras.

'

I i
I! :

BURACOS
- Primeirámente quero

cumprimentar a V.S. pela ex­

celente roupagem que está
dando ao nosso O ESTADO.
Em segundo lugar desejo per­

guntar quando é que a Prefei­

tura Municipal vai resolver ta­
par os buracos da estrada que
dá acesso ao Saco dos Li­

mões? A estrada em sÍ já é es­

treita, com os buracos então

ela se constitui num dos

maiores perigos que podem
causar acidentes. Será que a

Prefeitura ainda não, viu? -

Silvano Lins Pereira - Saco

dos Limões.

1,'1ii
I,
I

m

TUBARÃO
- A população de Tubarão

está esperando ainda que o

Governo providencie todos os

programas pará a inauguração
do prédio, construído no Go­
verno de Ivo Silveira, para en­

tão funcionar o Corpo de
Bombeiro. o prédio está- in­

tacto, apenas com algumas
manchas na pintura, provoca­
da pela erosão. O que falta é

equipá-lo e colocar uns dez

bombeiros para atender às soli­

citações diárias.
Tubarão, cidade que mais

cresce em Santa Catarina, está
realmente necessitando de um

Corpo de Bombeiro. O dia em

que acontecer um incêndio

que se estenda pela cidade, é

capaz da cidade toda pegar fo­

go, pois já pensou esperar que
os bombeiros se desloquem de

Florianópolis para virem apa­

gar o fogo em Tubarão? Se
faltasse construir o prédio, ha­
veria uma desculpa. Entretan­
to, com o prédio já pronto e

faltai: somente a iniciativa do
Governo para inaugurá-lo, aí
não dá. Espero que o Sr. Co­
lombo Salles, que tão bem

vem administrando o Estado
de Santa Catarina,' tome provi­
dências no sentido de dotar a

cidade de Tubarão de um ser­

viço de atendimento à incên­

dios. Francisco J. Raimundo -

Tubarão.

FIGUEIRENSE
- Quero convidar as torci­

das em geral para comparece-
,

rem domingo ao estádio Orlan­
do Scarpelli, a fim de assisti­
rem a grandiosa vitória do Fi­

gueirense sobre o América de

Joinville. Os torcedores avaia­
nos estão contando já com a

vitória do returno para se con­

sagrarem campeões do Cam­

peonato Catarinense de Fute­

bol. É pena que o Furacão não

vai dar essa chance à eles. Te­

rão que tomar muita vitamina

para conseguirem esse intento.
É melhor êles já irem pensan­
do no amistoso com o Paula
Ramos. Oscar Da Nova Gou­
lart - Barreiros.

Diretor: José Matusalém Comelli

" ...

Editor-Chefe: Marcüio Medeiros, filho

Política'

de agravamento da crise familiar,
assinalando ainda que o cresci­
mento do desajuste emocional
não foi acompanhado pelo au­

mento de recursos para o seu

atendimento especializado.

Parece-nos, portanto, que o

Congresso Brasileiro de Psicopa­
toloqia Infanto-Juvenil, há pouco
encerrado no Rio, chegou a resul­
tados que não devem ser lança­
dos à margem das preocupações
deste instante da renovação na-

'cional. Desprezá-los será perder,
excelentes subsídios para uma

das tarefas de que o Governo
atual não pode escusar-se, Uma
vez que se trata do inapreciável,
potencial de energias do Brasilei­
ro do futuro, continuador da his­
tória Pátria.

Já se tem discutido demais
acerca da, juventude, objeto de

observações simplistas ou precon­
ceituosas. Mas, acima de quais­
que r polêm icas ou digressões
.apressadas está o fato de haver-

1110S de contar com a infância e a

adolescência hodiernas para a

grave obra da perpetuidade do

país no futuro, com as suas con­

quistas acrescidas. Isso quer dizer

que está no preparo da juventud s

de hoje a sorte do Brasil de ama­

nhã não 'por outras razões é me­

recedor do apoio quem se preo­

cupa em proporcionar elementos
de preparação aos jovens que
constituem tão densa parcela no

total da última apuração censitá­

ria do país.
É impressionante o que se re-

o triste episódio desse despejo judicial que, no Morro
do Abraão, lançou ao desabrigo algumas familias, ludi­
'briadas por um falso proprietário dos terrenos, que os'

vendeu, cobrou e não forneceu recibos, está despertan­
do, na cidade, os naturais comentários. Ninguém contes-

, ta, perante as razões do coração, as alegações dos desa­

brigados. Mas, por outro lado, ninguém recusa ao proce­
dimento da Justiça, uma coerência com os princípios do
Direito.

Mas a verdade é que é difícil decidir, entre as razões

do coração, que a Razão desconhece e a exação do dever
dos agentes do despejo, de que lado deverá estar o verda-
deiro sentido da Lei.

.

O próprio Governador do Estado, sensível ao sofri­
mento das famílias que ficaram sem teto, não se invadiu
ao gesto nobre e humano de ouvir os infelizes. Todavia,
apesar dos impulsos do próprio coração, nem o Enge-.
nheiro Colombo Machado Salles pode achar a solução
'imediata para esse conflito íntimo, entre a posição do

Chefe do. Executivo do Estado e a angústia decorrente,
para os desabrigados, duma sentença judicial, cumprida
em termos de extrema providência.

De tudo, pois, uma severa lição: é preciso que se acau­

telem as pessoas simples e de boa fé, contra a esperteza
desonesta dos que não escolhem meios para tirar provei­
to da ingenuidade de outrem. E não será possível identi­
ficá-los nesse caso? Talvez não. Ainda que o fosse, de
que serviria isso para atenuar a situação dessa gente, ati­
rada à rua em pleno rigor do inverno, por haver inocente­
mente acreditado emfacilidades generosas dos esperta­
lhões?
E por que, finalmente, face ao gra_ve problema que

surpreendentemente as atingiu, essas [amilias se dirigi­
ram, como em grau de recurso, ao Governo? o desespero
que as assaltou justifica-lhes a atitude. Mas, na emergên­
cia, o fato escapa a qualquer influência do Governador,
que funcionalmente não possui meios legais para impedir
ou atenuar os efeitos desse acontecimento lastimável.

Ao comentarista fica apenas a dúvida sobre a equivo­
ca severidade, não dos agentes da Justiça - que, diga-se
de passagem, não costumam utilizar, enquanto os pos:

, ,

o preparo da iuventude

Velhas e novas,

divergências
Os deputados estaduais

da Arena que regressam à

capital após tomar ,parte
em entendimentos visando

a escolha de candidatos à
sucessão municipal, nas di­

versas regiões, pintam de

modo geral um quadro de­

salentador ao partido; que
encara o pleito deste ano

como o marco decisivo de

sua consolidação no plano
regional. Os dados que eles

trazem, pelo menos -:- co­

mo protagonistas diretos

dos acontecimentos que

cercam a seleção' dos can­

didatos - não confirmam
nem estimulam as esperan­

ças de que a Arena venha a

sair fortalecida e coesa das

eleições marcadas para 15

de novembro. E por uma

razão muito, simples: não
existe a minima tendência,
entre os meios políticos
municipais, em preservar a

unidade partidária à custa

do sacrificio dos interesses

políticos locais, quase sem­

pre alicerçados em velhas e

enraizadas divergências de

método e de conteúdo.

Não se trata apenas do

divisionismo representado
pe las influências veladas

do ex-PSD e da ex-UDN

Este é o tributo natural

que o partido tem a pagar
pela sua origem: e que nem

sempre se apresenta em

termos tão contundentes e

prejudiciais à ação partidá­
ria. Em grande número de

casos, a mediação dos líde­
res e dirigentes da cúpula

do partido tem conseguido
harmonizar os interesses
postos em conflito, e na

pior das hipóteses a sub­

legenda garantirá a coexis­

tência pacífica das duas

tradicionais correntes in­

ternas.

O que mais tem emba­

raçado o processo político
nos municipios é a partici­
pação de certas lideranças
para as quais o exercicios

da influência no resultado

das eleições é uma questão
de vida ou morte. Não se

contentam elas em ser ou­

vidas e emprestar solidarie­
dade aos candidatos ou

candidato sugerido. Fazem
questão de deter em suas

mãos a autoridade da esco­

lha e, se possivel, o direito
de se lançarem candidatos.

E se tratam, muitas vezes,

de fortes cabos eleitorais

do partido, alguns ex-pre­

feito inclusive, que não po­
dem ser afastados da mesa

de decisões.

Sob de terminado as­

pecto isto até vem causar

surpresas. Os partidos,
mesmo a Arena, esperavam
encontrar dificuldades pa­
ra mo tivar candidaturas a

postos sacrificados como

os de prefeito ç vereador.

Entendia-se que a não re­

muneração dos edis e a so­

brecarga de responsabilida­
dJ aos prefeitos, sem como'

pensação financeira e pre­
sumivelmente também po­

lítica, desestimularia os se­

tores políticos municipais.

"Para efeitos do

Mas os fatos se explicam
por, si. Para muitos, as elei­

ções de novembro signifi­
cam a oportunidade que
não pode ser desperdiçada,
de reafirmar lideranças,
impor prest .gios pessoais e

conquistar posições que

possam futuramente valer
como credencial a urna

ambicionada ascensão na

escalapolítica.
Eis a razão porque o

partido situacionista não

conseguiu ainda chegar a

um denominador comum

em torno da indicação de
candidatos a prefeito na

quase totalidade dos muni­

cípios. À divergência natu­

ral entre ex-pessedistas e

ex-udenistas, somam-se as

divergências entre fortes
candidatos a candidatos.
Eleitoralmente talvez não

surja preju izos ao partido,
que poderá lançar até três

candidatos, em sublegen­
da. Mas me termos de uni-

, dade e coesão internas tal

situação é sem dúvida bas­
tante delicada. As ambi­

ções eventualmente não sa­

tisfeitas, em cada rnunici­

piopoderão resultar em

virulentos focos de desa­

gregação partidária. Neste

caso, a luta pela unificação
interna terá que ser ainda

mais prolongada no tem­

po.

'!i;érgio Lopes

,
I

vela das conclusões do Conqres­
so, quanto particularmente à pre­
cariedade do atendimento devido
à população infanto-juvenil brasi­
leira. É, pois, hora de pensar no

assunto, imperativo até da sobre­
vivência nacional. E .nâo só ao

Governo, é claro, cabe responsa­
bilidade na conjuração da crise

que se denuncia, mas sobretudo à
Família, cujo organismo neces­

sita de fortalecer-se sob estímu­
los capazes de preservá-Ia do

agravamento da crise que -- co­

mo acentua o documento a que
estamos apondo estas considera-,
ções ._- vem suportando agrava­
mento constante.

Por outro lado, o ajuste da cri­

ança e do adolescente às muta­

ções impostas pelos novos tem­

pos implica o racional acompa­
nhamento dessas transformações
pelos' órgãos educacionais e

assistenciais orientados para a.

formacão de valores humanos
atentos à sociedade que envolve

para padrões talvez irnprevisveis.

Seja como fôr, o problema é
de palpitante atualidade, pelo
menos no Brasil e se outra utili­
dade não houvesse obtido o re­

cente Congresso Brasileiro de Psi­

coterapia Infanto-Juvenil dir-se-ia
que não foi absolutamente incon­
sequente, quando agitou uma das

questoes de vital relevância para
o país, qual o da preparação dos

jovens para as sérias obrigações
que terão perante os destinos de

uma grande Pátria e de uma apri­
morada Civilização.

Desabrigados
sam evitarconcíliatoriamente, tais extremos recursos exe­

cutivos, mas do proprietário dos terrenos, ou de quem os

represente. O ato judiciai, em si, sobrepaira acima dos

propósitos deste comentário, que somente pretende re­

gistrar e apreciar; do ponto de vista da solidariedade hu­

mana, a infelicidade que tão cruelmente atingiu diversos

lares pobres.
Certo, ,!ÚÍo haverá muito mais que fazer, senão o que

possa provir da generosidade de alguém, pelo amparo

provisôrío aos que ficaram desabrigados, principalmente
mulheres e crianças. ,

Quanto ao acontecimento, passará em breve para o

rol das evidências que"marcam, ainda, a estranha comple­
xidade de certas almas. E fiquem nos pronunciamentos
da voz popular os juizes do coração, que não aprofun­
dam razões nem consultam códigos. Do lance sairão sa­

tisfeitas as legítimas sanções do Direito e, igualmente, os
inconstestâveis interesses daquele 'que houve por bem fa­
zer valer a própria prerrogativa.

Não temos dúvidas, ainda assim, de que em terra co­

mo a nossa, habitada por almas que procuram afeiçoar-se
aos fundamentos morais da' formação social do Brasil,
ninguém estará inteiramente desamparado. E por isso é ,

que esse. episódio lamentável contrasta assim ostensiva­

mente com os sentimentos gerais, desabituados aliás, a
esses acontecimentos, entre nós.

Coerente a Justiça no seu ato, resguarde-se, porém, o
sentimento de todos quantos, acatando a Razão, nem

assim recusam razões ao coração que a desconhece. Espe­
remos que disso venham maiores cuidados contra os que

exploram a simplicidade daqueles a quem falta suficiente
dose de malícia para que se previnam contra assaltos

como o que ocorreu'com os vendedores dos imóveis ago­
ra contestados E olhem que toda a vigilância será pouca,
nos dias que correm, para escapar à manhosa influência
dos ludibriadores da credulidade humilde.

Gustavo Neves

Empresa Editora O ESTADO Ltda.
f"
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desenvolvimento"

muito mesmo, pelo contrário ... É apenas
um intelectual em busca de novas frontei­

ras, interessado em assuntos que tocam

sensibilidades mais específicas mas delas
não são apanágios nem propriedades par­
ticulares.

Por isso, escreve sobre educação,
sem ser, e nem pretende ser, um educa­
dor. E, também por isso, escreve sobre a

Biosfera, sem ser um ecologista. sem, ser

um biogeógrafo, um geoquímico, e, so­

bretudo, sem pretender ser nada além do

que um indivíduo indignado com o pró­
prio tédio e, ao invés de inventar recrea­

ções irrésponsáveis, prefere a companhia
de autores especializados em assuntos di­
versos.

Às vezes acredito que o Dr: Orlando
Schroeder é uma espécie de ilha cercada

de bons autores por todos os lados. De

vez em quando ergue uma ponte e encon­

tra o Jamundá de outro lado ou, com

mais raridade, este próprio que escreve, e

outros tantos que ele' abalroa nas repletas
ruas de Florianópolis, nos corredores dos

estabelecimentos onde os intervalos das

conferências apenas leva a maioria para
um cafezinho e, para ele, a um sorrateiro

diálogo.
Seu trabalho mais recente - "Para

efeitos do Desenvolvimento" - publicado
pelo Departamento de Cultura da Secreta­

ria do Governo, tem endereço beneficien­

te.

Mais do que isso, tem endereço a to­

dos os que queiram iniciar suas preocupa­
ções com problema mais essencial da hu­

manidade: o da própria sobrevivência.
Não pretende ir além de simples in­

cursão num mundo de preocupações que
começa a se delinear para técnicos e para
políticos. Mas, está fortemente sustenta­

do por trabalhos de eminentes especialis­
tas. É quase um catecismo, e válido, comO
tese, pois tem a habilidade de aliar a ques­
tão do desenvolvimento a uma perspecti­
va em que a moral e a ciência são iIlfre­
dientes inseparáveis.

Pode parecer ingênuo, mas é muito
mais do que o maneirismo habitual e irri­
tante de se encarar o desenvolvimento co­

mo simples questão de taxa anual.

Paulo Fernando Lago'

Aos 2 100 participantes do I

Congresso Brasileiro de Psicopa­
tologia infanto-Juvenil, foi apre­
sentado, no dia 10 do corrente, o
relatório dos trabalhos, pela Co­
missão Organizadora desse opor­
tuno conclave, reunido no Rio de
Janeiro.

Acusando grave deficiência no

atendimento psicológico da po­
pulação jovem do Brasil, esse do­
cumento aponta "um aumento

da crise familiar" que repercute
no ajustamento da criança e do
adolescente, denunciando a insu­
ficiência de recursos especializa­
dos gratuitos que. faz da psicote­
rapia um tratamento somente

acessível a uma ínfima camada
da população de cerca de 50 mi­
lhões de jovens. Finalmente alu­
de à incapacidade dos adultos pa­
ra responder, de modo cabal, aos
constantes desafios representados
pelas realidades da criança e do
adolescente brasileiros. Cita espe­
cialmente, alé-m da insuficiência
do sistema escolar, a falta de pre­
paro das famflias e dos grupos
para enfrentar o problema rela-'
cionado com o adestramento da

juventude e participar das rápidas
mudanças da nossa época.
Como se vê, o relatório do im­

portante Congresso vale extra­
ordinariamente como flagrante
dum dos mais impressionantes
problemas que reclamam a aten­

ção do presente, em correlação
com o futuro do Brasil.

O valioso documento atribui
às circunstâncias enumeradas co­

mo algumas das causas e fatores

Já estou começando a me habituar
com a capacidade de penetração em as­

suntos aparentemente distantes de sua

profissão, quando estamos a nos referir' ao
médico Orlando Borges Schroeder.

Conheci-o, há uns 12 anos, aciden­

talmente, ou quase, quando um grupo de

geógrafos da antiga Faculdade de Filoso­

fia, apresentava um mini-simpósio sobre o

município de Brusque.
Sentimos o seu entusiasmo pelos as­

suntos tratados que, para um médico, po-
"deriam ser até mesmo apenas tediosos.

Naquela tertúlia, que decorria de estudos
feitos em Brusque, a pedido da SAB, enti­
dade local que acionava realizações do

centenário da dinâmica comunidade, des­
filavam temas como a "estratigrafia da Sé­

rie Brusque", a "tectónica", a "estrutura

agrária", a "estrutura industrial", enfim,
assuntos em doses muito pouc�. homeoná­
ticas.

No entanto, durante e após, apresen­
tava-se o' interesse do médico Orlando

Schroeder, não como produto de aciden­

tal nascimento, mas como parte de suas

disciplinadas preocupações com um mun­

do mais amplo, com certo sabor de encan­

tamento.

Em palestras, cursos, conferências,
quando o médico se acha presente, o au­

ditório já espera um desenrolar .de pergun­
tas, nem sempre recebidas com a humil­

dade necessária de bons estudiosos, mas
com certo ar zombeteiro de injustificada
superioridade. Suas perguntas, suas ques­
tões são sempre procedentes. Apenas des­

'conhecem' o provável cansaço dos' demais
ouvintes. E, ouvintes, em geral, não che­

gam nem a tanto. Em geral, os ouvintes

não passam de u'a massa volumosa de

proteina e outras substâncias, bem emba­

ladas por tecidos da moderna tecnologia,
com sorriso fértil e imaginação escassa.

Consequentemente, qualquer cidadão que

queira se apropriar da experiência cultural

alheia, prolongando um debate e atrasan­

do um provável coquetel ou a enfadonha
camaroada na Lagoa, é recebido como um

"chato". E, a capacidade de atrasar co­

quetéis, chopadas ou camaroadas do Dr.

Orlando Schoroeder está longe de ser mo­

desta.
É um médico, e, apesar disso. procu­

ra ser mais alguma coisa, num sentido que
nada humilha a medicina, e muito, mas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trivial

PAULO BORNHAU­
SEN

O Sr. Paulo Bornhau­
sen deverá pedir ainda ho­
je, ou no mais tardar ama­
nhã, exoneração do cargo
de diretor do Banco do
Brasil, que ocupa desde
1965 .. Entre os atuais
membros da diretoria do
BB é o mais antigo diretor
do estabelecimento. A par­
tir de agora vai dedicar-se a

afazeres particulares na ini­
ciativa privada, embora
não tenha feito. escolha en­
tre as diversas opções' de
que dispõe.

DIALOGO
O Governador Colom­

bo Salles e o presidente do
Diretório Regional da Are­
na reuniram-se demorada­
mente na manhã de 'on­
tem, em Palácio, �xami­
nando a situação do Parti­
do no Estado com vistas às
eleições de 15 de novem-'
bro, Durante o encontro
foi ainda abordado ques­
tões relacionadas ao forta­
lecimento da agremiação e
os critérios que prevalece­
rão na escolha dos candi­
datos ao pleito municipal.
Ias Diretórios Municipais
terão ampla autonomia 'na
escolha das chapas, dentro
das normas estabelecidas
pelo Partido, de um modo
geral, que prevalecerão em
todo o País.

TRÂNSITO
O anúncio veiculado

por O ESTADO, numa

campanha conjunta' com a

agência A.S. Propague e o

Detran, visando prevenir
aCIdentes de trânsito, será
oficia}.mente adotado poreste orgão na próxima Se.
mana do Trânsito. A Deci­
são foi tomada ontem pelodiretor do Detran Coronel
Alinor José' Ruth�s, em fa­
ce da grande receptividade

."ar(�illo

jtledelro8,
IUh"

do anúncio junto ao públi­
co, conforme pode ele pró­
prio constatar pelos cum­

primentos que tem recebi­
do.

VICTOR SASSE
A candidatura do ex­

Secretário do Governo, Sr. \
Victor Sasse, à Prefeitura
de Blumenau, vem obten­
do uma surpreendente re­

ceptividade naquele muni­

cípio, segundo informação
de fonte absolutamente in­
suspeita chegada a esta co­
luna. Entre os vários fato­
res que têm contribuído
ao fortalecimento da sua
candidatura, tem ° Sr.
Victor Sasse o apoio elei­
toral do ex-Prefeito e ex­

Secretário da Fazenda Her­
cílio Deeke, que foi' quem

. iniciou na vida pública.
LIVROS

A Secretaria do Go­
verno foi credenciada pelo
Instituto Nacional do li­
vro para representar aquele

. organismo no Estado, prin­
cipalmente no que diz res­

peito ao atendimento às
bibliotecas municipais. Se-
rá agora através da Secreta­
ria do Governo que o INL
fornecerá às diversas bibli­
otecas dos municípios do
Estado os livros que regu­
larmente aquela instituição -

distribui gratuitamente pa-
ra maior difusão da leitura.

ADIAMENTO
O Secretário da Segu­

rança, Coronel Delso Peret
Antunes, transferiu a posse
do Conselho Superior de
Polícia, que estava marca­

da para às 10 horas de ho­
je, para o próximo dia 20,
no mesmo horário. O Se­
cretário se encontra aca­

mado desde o início da se­

mana, acometido de forte
gripe, obrigando-o assim a

determinar o adiamento.

Médici, sancionou
ontem' lei que'

Telebrás
•

crIa a
Brasília (AJB) - O Presi­

dente da República sancionou
on tem a lei que cria a Telcbrás,
sociedade de economia mista

que terá como objetivo explorar
os serviços de, telecomunicações
no país, "diretamente ou medi­
ante autorização ou concessão".
A lei autoriza o poder executivo
a abrir crédito especial dc-Cr S
10 milhões. As atuais empresas
concessionárias de serviços de

telccomunicaçôcs continuarão a

explorá-los durante o prazo de
coneessão. A Tclcbrás podcni
constituir subsidiárias e particu­
lar do capital de outras empresas
com atividades relacionadas com
o setor de telecomunicações.

I'

Empresa tipo "Holding",
c om características especiais
bastante flcx ívcl e "ao mesmo

tempo forte porque será t ipica­
mente financeira", a Tclcbrás
su b meterá ao Ministério das

Comunicações metas de desen­
volvimento e os objetivos de

qualidade dos serviços a serem

'atingidos nas diferentes áreas do
sistema, zelando enquanto coor­

dena, pela obediência aos pa­
drõcs de qualidade estipulados.

A Tclcbrás terá subsidiárias
de âmbito regional c nacional,

cuja ação coordenará c apoiará,
ao mesmo tempo em que, for­
mando. pessoal especializado e

incentivo a indústria nacional,
dará unidade de ação a todo o

conjunto. O ponto de maior im­
portância no controle a ser cxcr­

cido pela Tclcbrás é a indicação
dos equipamentos que as empre­
sas comprarão, a fim de possibi­
litar a conexão dos diversos sis­
temas em todo o Pa ís.

Na opinião do senador Vir,

gílio Távora, relator. da Cernis-
_

são mista incumbida de estudar
e dar parecer sobre a 'criação da
Te lebrás, os argumentos que
contra ela foram levantados po'
dcrn ser refutados da seguinte
forma: "se excepcionais são os

poderes concedidos a nova em­

presa e ao Ministério das Comu­

nicações, imensa também é a ta­

refa a ser realizada estreitamente

ligada il Segurança Nacional, exi­
gindo urna concen tração forte
de poder para, que possa ser leva­
da avante em tempo hábil a mis­
são da Tclcbrás. Nada impede

, que, deslanchando o programa,
o Governo crie um Conselho Na­
cional de Transportes e Comuni­

cações a nível ministerial".

Medici: exploração das te­

lecomunicações no Brasil

Despo;os de Castelo
f�ram para Fortaleza

Rio -(AJB)- Os restos
mortais do ex-presidente Castelo
Branco e se -sua mulher,' dona
Argentina, seguiram ontem para
Fortaleza a bordo do contra­

torpedeiro
• Santa' Catarina",

após uma missa rezada pelo car­

deal dom Eugênio Salles, na

Candelária, a qual estiveram pre­
sentes os Ministros do Exército
e da Aeronáutica, o Governador,
e todo o ex-ministério de Caste­
lo. No "píer" da praça Mauá,
onde embarcaram as duas urnas,
o Marechal Castelo Branco rece­

beu as honras de Chefe de Esta­
do. Na ocasião, na presença de
um grande número de autorida­
des e de familiares do ex -prcsi­
dente, o Cardeal abençoou as ur-

nas e dois oradores discursaram:'
Luiz Gonzaga do Nascimento
Silva, em nome de seu ministé­
rio, c Otávio Gouvca de Bu­

lhões, em nome da Guanabara.
Na hora prevista já se en­

con travam na Candelária todo o

Ministério do marechal Castelo
Branco, com exceção de seu mi­
nistro do Planejamento, Rober­
to Campos 'e do Chefe da Casa
Militar, general Orlando Geisel.
Se encontravam na Igreja entre

outros, os ex-ministros do Exér­
cito, Adernar de Queiroz. Mari­
nha, Araripe Macedo; Acronáu-

. tica, Eduardo Gomes. Transpor­
tes, Juarez Távora, Saúde, Rai­
mundo de Brito; Indústria e Co­
mércio, Paulo Egídio.

Após a missa, todos os pre­
sentes foram convidados a per­
manecerem em seus, lugares, pa­
ra assistirem a retirada das duas.
urnas, que foram cobcrras com

'plástico, por causa da chuva fina
que caía na hora. Dois grupos de
seis soldados da Companhia In­
dependente da Polícia Militar,
do Palácio da Guanabara, com
uniformes de. 1815, retiraram
entao as urnas e, em passo lento,
ao som da Marcha fúnebre de

. Chopin, executada por uma
Banda da Polícia Militar, as em­

barcaram em dois tanques do
Exército, que seguiram em cor­

\c'jo com mais de 13 jipes do
Exército e os carros dos paren­
tes e ,1U toridades.

Homossexualismo é terna
'. '. .

de SimpÓSIO em M. GeraIs
Belo Horizonte -(A)B)­

Para o bispo auxiliar da capital
mineira, dom Serafim Fernandes
de Araújo, "homossexualismo é
assunto que merece ser tratado
com muita seriedade e respeito
total � criatura humana, mas

sem concessões que não sejam
aquelas cientificamente
comprovadas". Ao opinar
on tem a respeito da realização
do simpósio de debates sobre o

homossexualismo; programado
para o período de segunda a

quarta-feira próximas, em Belo
Horizon te, dom Serafim
Fernandes de Araújo, que é
também reitor da Universidade.
Católica de Minas Gerais,

salientou que' é preciso falar de
homossexualismo sem

a priorismo, porque há muita
opinião sentimental sobre ele".

O Simpósio 'sobre

homossexualismo vai ser

realizado no Colégio Estadual,
sendo obrigatória a inscrição de

quem quiser participar c, até
agora, o maior número de
inscritos é de pais, educadores e

estudantes. Os expositores serão
um psiquiatra, um

cndocrinologista, um padre
católico, 'um pastor protestante
e um espfrita. Haverá também

uma mesa de debates, formada

por jornalistas, professores, pais
e estudan teso

No seu primeiro dia,
segu n d a-Ic ir a próxima, o

Simpósio focalizará o

homossexualismo sob o pon to
de vista -p siquiátrico, tendo
como expositor o psiquiatra e

reflexologista Paulo Saraiva.
Terça-feira vai falar o

endocrinologista Ma rc o s

fe r n a n d i n o , professor da
Universidade Federal de Minas
Gerais, ficando o enfoque
religioso, quarta-feira, a cargo
do padre José Vicente de
Andrade, do pastor
presbiteriano Márcio Moreira c

do espírita Edson Nunes.

F�RIAS DE JULHO � COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES
ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARA JULHO:

Dia 13 - SALVADOR, ARACAJU, MACEiÓ E RECIfE
Dezenove dias inesquecíveis' visitando as principais cidades- e capitais no norte doBrasil.

Tudo incluído por apenas CR$ 1.460,00 =rnensaltcíades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.

Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO)
Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as maravilhas de Bariloche, que você

jamais esquecerá. Tudo inclu ído por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$
112,00, sem entrada. . .

TURISMO .' HOlZMA'NN
Informações e Inscrições

Blumenau

ATENÇÃO

Florianópolis Joinville

Partidos buscam
a sua afirmação·

O� Partidos politicas atravessam em Santa Catarina
a sua mais significativa fase em busca de afirmação na

ressonância popular, num esforço sem precedentes des­
de a sua criação, no sentido de se tomarem instituições
estáveis e duradouras. Há muito deixou de existir o

sentido de transitoriedade que no inicio os politicas
davam à Arena e ao MDB no contexto do bi-partidaris­
mo, motivo que no inicio arrefeceu o entusiasmo da
maioria em sedimentar as estruturas das agremiações.
Com o tempo, porém, e ante a inexistência de qualquer
perspectiva que estimulasse essa maneira de encarar as

,

coisas, compreenderam os politicas que a sua sobrevi­
vência estaria visceralmente vinculada à sobrevivência
dos Partidos a que se filiaram, não lhes restando outra
alternativa que não a de empenhar-se no seu fortaleci­
mento pará com isto fortalecerem-se a si próprios. Esse
convencimento gerou o atual clima de quase euforia
com .que os lderes politicas estaduais se lançam à cam­
panha eleitoral para o/pleito municipal de novembro,
no qual depositam as maiores esperanças de firmarem
as bases dos seus respectivos Partidos. O fenômeno tal­
vez não ocorra em muitos Estados, mas a sua presença
em Santa Catarina l um fato palpável em qualquer diá­
logo politico que se trave tanto nas rodas da Arena
como nos circulas da Oposição. Consideram os politi­
cas com responsabilidade de liderança dentro dos Parti­
dos - e ainda ontem dizia isso o Deputado Dib_ Cherem
- que o próximo pleito será praticamente decisivo para
a afirmação partidária. Não resta dúvida de que das
eleições de novembro dependerá em grande parte a re­

condução dos atuais parlamentares aos cargos que ocu-

. pam, cabendo aos detentores de mandatos eletivos fi­
xar no conceito da opinião pública os Partidos politi­
cas a que pertecem. Trata-se de uma questão de auto­
sobrevivência dos atuais politicas' e das próprias agre­
miações partidárias, esta já garantida pelo prestigio que
a realidade politica atual lhes tem assegurado. Além
disso, abre-se em Santa Catarina a perspectiva, cada vez

maior, do acesso da classe politica aOS escalões adminis­
trativos, em nivel elevado que reconhece e limita as

áreas de influências, sem contudo bloquear uma interli­
gaçõo que, além de salutar.faz-se sobretudo necessária.
Toda essa série de fatores vem estimulando quase à
euforia, e cada qual com a visão dos seus horizontes
próprios, a Arena e o MDB, através das suas figuras
mais representativas, a uma atividade politica que há
muito não se via em Santa Catarina. Se assim agem os

politicas, é porque certamente encontram algo que as­

sim o justifique, o que não deixa de ser um bom pre- ,

núncio.

:e melaor Você comprar os azulejos na

HIDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

liidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

Entidades fantaslllas
consulllialll verbas da

B".n�A�!�,!�!,,!�!!gO�'!�!��!:anh' "Oo.!des fantasmas, que recebiam oficialmente na Lalá", considerada a principal responsá-
alimentos destinados a estudantes, foram vel, já sofreu punições disciplináres e foi
constatadas em Belo Horizonte, através do afastada do cargo. _

levantamento feito pelo Ministério da Edu- Com o objetivo de tomar a Campanha
cação na representação da Campanha Na- mais eficiente e permitir um melhor con-
ciorial de Alimentação Escolar em Minas trole de seus recursos, a nova administra-
Gerais, cujas conclusões já foram remetidas ção, de acordo com orientação do ministro
aos órgãos de investigação. Jarbas Passarinho, vem estudando como

A Cnae, agora sob nova administração, transformá-la em órgão permanente do Mi-
está 'fazendo esse levantamento em todo o nistério da Educação, sujeito a todos os

País, porque admite-se que diversos fatores, contrôles legais e com fiscalização indevida
principalmente a deficiência de fiscaliza- dos alimentos.
ção, propiciaram, sem o conhecimento das O MEC informou ainda que a Associa-
autoridades, a existência de outras unida- ç

ão Brasileira de Alimentação Escolar
des fantasmas. No levantamento feito em (Abae), entidade civil, que tem em seus es- I

Belo Horizonte foi ouvida Maria Adelaide tatutos o objetivo de ajudar a Cnae na ele-
de Paula Fernandes (conhecida em toda a vação do padrão alimentar dos estudantes,

'

cidade como dona Lalá Fernandes, líder fe- não tem nenhuma vinculação com aquele
minista), antiga representante da Cnae, e o órgão hem com qualquer outro, seja da
relatório iniciado e concluído na gestão do administração direta ou indireta do MEC.

Mulher nega ter sido

raptada por índios
lá se casaram. Ele é pernanbucano e fora I
prestar serviço militar naquele Estado. Do II
casamento nasceram Milton, atualmente
com 9 anos, e Lúcia, que tem 4 anos. Eles
viajaram muito antes de vir morar em Be­
lém. Viveram quatro em São Paulo. Em Be- �lém, Airton montou um bar e restaurante e I�os negócios não iam muito bem. Depois de
um certo tempo, começaram a fracassar.

.
Segundo dona Araci, Airton semprefOI um bom marido até que envolveu-se I!

com mulheres e "aí endoidou; nossa vida ,

virou um inferno. Só tive esperanças quan-
'

do el� resolveu que nos mudaríamos paraBrasília, Nunca pensei que fosse nos aban- I
donar e inventar uma mentira dessas". Para I

dona Araci, foi o dinheiro que subiu � ca­
beça de Airton. Com o lucro do bar come-

'Içou a arranjar mulheres e foi gastando tudo
em farras. Osnegócíos então foram caindo
até que falimos. Foi aí que resolvemos ir ':
embora de Belém".

Belém (AlB) - Não passou de uma

grande mentira a história contada por Air­
ton Barros de Souza, em Recife, de que a

mulher e os filhos haviam sido raptados por
um grupo de índios que o teria atacado em
Cruzeiro do SuL Foi a própria mulher de
Airton, dona Araci Alves de Souza; que fez
o desmentido, surpresa com a história do
marido.

- Ou ele contou isso para se ver livre
de mim ou para ganhar.dinheiro, Nunca es­
tive em Cruzeiro do. Sul e nem ví qualquer
índio, a não ser no cinema. Ele me abando­
nou há um mês, em Imperatriz, quando via­
jávamos para Brasília, e desapareceu. Acho
que ficou' doido, porque tudo isso não pas­
sa de uma grande mentira - disse dona
Araci. Foi ela mesma que procurou o cor­
respondente da AJB para desmentir o fato.
Leu a notítica nos jornais locais, sobre o
seu próprio rapto, e fiCO�1 preocupada,
principalmente com sua mãe, que vive no
Ceará. "Não apareci antes com medo que
me prendessem depois de uma mentira des-
sas". '

Dona Araci Alves de Souza é casada
com Airton Barros há onze anos. Ela co­
nheceu o marido no Piauí, sua terra natal, e

Ela está certa de que-ele inventou o
.
, rapto para se livrar em definitivo da famí­
lia. Não acredita que ele reapareça em Be- '

lém. "Se ele voltar não o quero mais, nem
que venha coberto de ouro" ,- acrescentou.

��Jardim do Amor:" vetado

por vereadores de Recife
Recife (AlB) - O deputado Newton Carnei­

ro e os vereadores Marcelo Pessoa e Odilon Bezer­
ra, manifestaram-se ontem contra a idéia de cons­

trução no Recife do "Jardim do Amor", por
atentar contra os bons costumes e os princípios
cristãos, qualificando-o de •

Casa de Tolerância ao

Ar Livre".• O Jardim do Amor - disse o verea­

dor Marcelo Pessoa, do MDB _. nada mais signifi­
ca que a oficialização da-prostituiçac, um atenta­
do aos bons costumes, um incentivo � sodomia.
Assim aconteceu na velha Roma, assim sucumbi­
ram Sodorna e Gornorra. '

Os apelos históricos do vereador foram ouvi­
dos e reforçados por seu colega de bancada, o
pastor Protestante Odilon Bezerra, que se mani­
testou "biblicnmr-n tc": "o proicro - disse - cairá

por terra, como caiu Lúcifer nos abismos do in­
ferno, no princípio dos tempos". O deputado
Newton Carneiro, da Arena, não só ficou na mes­
ma comparação com as duas cidades do vício,
mas acha que "Sodorna e Gornorra" ficam muito
atrás dos pecados atuais e por isto "sinto a apro­
ximação do fim do mundo".

Mas já na tarde de ontem, logo no início do
expediente, o prefeito Ubirantan de Castro, de
Olinda, contrariava as decisões tomadas anterior­
mente pela Câmara de Vereadores da municipali­
dade, vetando em definitivo a criação do "Jardim
do Amor", na praia de Rio Doce, por considerá­
lo "um atentado contra os bons costumes da fa­
mflia brasileira e,em particular, olindense".

PROGRAMA - @�..car Berendt ,J
Na soa Rádú' Gvarujá � das 2t 10 às 2�oo "(I'd,f f�
colaboracão i Professor Seixas Alello %,
parlt"cipa;áo : Ce/st? .Pamplona- Carl".! A/herl", i/),:
Feldmann - J(tJherlf1 Saldanha -Alam Braga i�i
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j'iMercado de ações:
;BC reunirá Bolsas
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Rio (AJB) - O Banco Central vai reu­
nir-se hoje com os dirigentes da Bolsa de

, II Valores do Rio de Janeiro, a fim de, entre

outros assuntos, examiríar a adoçao de

I' medidas visando a recuperação do merca­

I i �
do de ações. Idê�tica reunião será fei:aII
amanhã com os diretores da Bolsa de Sao

Paulo.

Ontem o Banco Central divulgou nota

sobre as reuniões, cuja íntegra é a seguin­
, te:

III "b Conselhs de Administração da Bol­

sa de Valores do Rio de Janeiro, sob a

I
presidência do Sr. Vicente Caravello, rea­
lizará reunião com a Diretoria do Banco

Central na próxima quinta-feira, dia 13,

'I
com o objetivo de debater com as autori-,

,
I I dades monetárias as ocorrências dos últi­

mos dias e examinar .as medidas e provi-
"

!� dências que forem julgadas necessárias pa-
.

I! 'li ra a recuperação do mercado de ações.

SERVI(O DE'

Na oportunidade, serão também discu­

tidos diversos projetos contendo suges­

t�es das sociedades corretoras para forta-
'

lecer a confiança dos investidores e refor­

çar a ação das Bolsas de Valores.

No dia seguinte, sexta-feira, idêntica
reuniao será realizada em São Paulo, com
o Presidente Raymundo Magliano e de­

mais membros do Conselho de Adminis­

tração do Bovespa.
A propósito das reunioes convocadas

para o Rio e São Paulo, informou o Presi

dente do Banco Central, Sr. Emane Gal­

veas, que não será discutida por carecer
de fundamento, a notícia divulgada -.

sem que se saiba com que objetivos - por
um matutino do Rio de Janeiro, com re­
ferência � administração dos fundos de

\

investimentos pelas sociedades corretoras.
"A notícia é falsa. Não há qualquer estu-'
do nesse sentido, nem no Banco Central,
nem no Ministério da Fazenda", afirmou
o Sr. Emane Galveas".

INFO:tNA(,,1(O DE' YERCADO AGRICÜLA

,
C O N V � N I O: MnnsT:5:RIc DA AG'(IClJT TU,'!A = SECRSTA\IA DA AG tICTTI.'l'URA

Contadoria
faz o 'seu

concurso

As provas do concurso

para preenchimento de va­

gas no quadro de Técnicos
em Contabilidade da Con­
tadoria Geral do Estado se­

rão realizadas neste fím de
semana.

A informação foi

prestada pelo Itag, O local
das provas será a Escola

Superior de Administração
e Gerência, onde os candi­
datos deverão estar presen­
tes 30 minutos antes do
horário das

.

provas, mu­

nidos de identificação. Se­

gundo o calendário, a pro­
va de Contabilidade Públi­
ca será realizada no sábado
âs 9 horas.

No dia seguin­
te, no mesmo horário, a de
Contabilidade 'Geral e à
tarde a de Matemática.

= SC.

,Geada prejudica
a_ venda do café
Rio (AJB) - Os exportadores brasileiros de café solúvel

decidiram ontem suspender as ofertas no mercado interna­

cional, em consequência das geadas que atingiram as regiões
produtoras de matéria-prima do Norte do Paraná. As expor­

tações de café em grão estão suspensas desde domingo.
A informação foi prestada pelo presidente da Café Solú­

vel Brasília, .Sr, Ruy Barreto. Disse ele que "somente na­

próxima semana se poderá ter urna idéia do que a suspensão
das ofertas representará em termos de preços, de acordo

com os quadros oficíais a serem divulgados"

SÃO PAULO
Os primeiros levantamentos da situação no interior pau­

lista indicam que cerca de 10% dos pés de café foram atingi­
dos pelas geadas que cairam no Estado. A' informação é do .

presidente da Federação da Agricultura do Estado de São

Paulo, Sr. Odilo Siqueira, que dentro de 10 dias terá um

balanço completo.
.

_

Explicou ainda que a pecuária teve seus pastos atingidos
também em 10% do seu total e que o prejuízo da lavoura

do Paraná alcançou - inclusive a do café - u� número

aproximado de 40% da safra 72/73.

Estudantes têm
, ..

o seu estagIo
Em solenidaderealízada ontem pelamanhã na Reitoria, a

Universidade Federal de Santa Catarina frnnoconvênio com

o Instituto Euvaldo Lodi, objetivando a implantação do
Sistema Estadual de Estágio. Na ocasiao, o Reitor Roberto
Lacerda declarou que a Universidade está aberta � todas as

forças vivas da comunidade catarinense e procurará uma

aproximação cada vez mais íntima com' QS empresários do
Estado. O titular da Ufsc revelou que os acadêmicos terão

grandes benefícios com o acordo estabelecido,' pois na

realidade do estágio escolar, durante as férias, poderao
descobrir novas perspectivas no mercado de trabalho.

O Presidente da Fiesc, Berna/do Wolfgang Werner,
também Coordenador do IEL, manifestou desejo de que o

convênio seja o início de uma longa série que permita a tão

almejada Integração afetiva entre a Universidade e as

empresas.
COPERTIDE

Os novos membros da Comissão Permanente do Tempo
Integral e Dedicação Exclusiva vão tomar posse hoje às 9

.

horas, em solenidade a ser presidida pelo Reitor Roberto
Lacerda.

.

Na ocasião serao empossados os professores Acácio
Garibaldi São Thiago, indicado pelo Reitor; Lauro Caldeira
de Andrade e Milton Veríssimo Ribeiro, representantes do
Conselho Universitário; Antônio Silveira Sbíssa e 'Antonio

Bresolim, indicados pelaComissão de Ensino e Pesquisa.

Celesc constrói
uma nova linha

56,96

119,00

60,00

3,80

30,00

28,00

O Ministério de Minas e Energia aprovou os projetos
apresentados pela Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A.,
relativos a construção da linha de transmissão Ilhota­
Blumenau-Indaial-Ibirama-Rio do Sul e da subestação de
Blumenau, com as características técnicas que constam do
processo.

Por outro lado, também foi aprovado pelo Departamen­
to Nacional de Águas e Energia Elétrica, do Ministério de
Minas e Energia o Programade Expansão e Investimento da
Celesc, cuja execução, programada para este ano, fica sujei­
ta às disposições do Código de Águas, leis e regulamentos.
No mesmo ato, o Diretor Geral do Departamento Nacional
de Águas e Energia Elétrica autorizou o crédito na conta
existente no BNDE, das parcelas trimestrais da quota anual
do Imposto Único sobre Energia Elétrica, referente ao exer-

cício de 1972.
.

.

finep· analisa
financiamentos

Assessores da FINEP - Financiadora de Estudos-e Proje­
tos - encontram-se em Florianópolis tratando junto à Se-

,
cretaria de Desenvolvimento Econômico e BRDE de alguns
planos que serão financiados pela entidade. Ontem, o eco­

nomista Gonçalo Catunda Martins e o engenheiro Renato
de Paiva Rio, acompanhados,do Secretário do Desenvolvi­
mento Econômico, Hoyedo de Gouvêa e do diretor do
BRDE em Santa Catarina, Ary Canguçu de Mesquita, foram
recebidos em audiência no Palácio dos Despachos pelo
Governador Colombo Salles, ao qual expuseram as ativida­
des da FINEP, através de seus agentes financeiros em Santa
Catarina, Nos próximos dias, os dois técnicos viajarão para
Blumenau, onde deverão examinar as propostas de financia­
mentos para empreendimentos de indústrias naquela cidade.

AGUARDEM!
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MilagreYoCê pode entrar neste panorama porque ele existe/graças a Deus
(])
:J
Dl
<O
Dl
o

o.
ui

Reconhece' o lugar?
É a nossa Baía Norte em sua

infinita beleza.
São muito poucos as pessoas do

mundo que podem viver frente
a frente com ela.

,

Você pode, seu sortudo.
A. Gonzaga Engenharia está

construindo na Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte) esquina
com Othon da Gama d' Eça o

mais charmoso edifício de apartamentos
da cidade.

O Solar da Baía Norte.
Os apartamentos são extremamente

,

requintados, como merecem as

pessoas que levam a sério esse negócio
de conforto e classe.

São apenas dois apartamentos
por andar, défrente para o mar, com

três quartos e espaço para viver como
S. M. Elizcbeth II em todo o resto.

As peças foram divididas corn muito talento
e os detalhes e acabamento foram·
cuidadosamente planejados.

Como este não é um desses
anúncios comuns de imóveis cheios de

plantinhas, detalhezinhos afins,
coisas que os folhetos mostram melhor,
vamos encerrando por aqui.

l Só queríamos dizer a você

que o Solar da Baía Nor:te é a melhor
coisa que já se fez nesta terro.

'

Da mesma forma que, se

você decidir a viver neste panorama, teró
tomado a melhor decisão de sua vida.
SOLAR DA BAíA NORTE
Um ernpreedirnento com a garantia de

Lli��-.;..�
Rua Deodoro, 11 - Fone" 3-526 e 3-450 �
CRECI 74-3.a Região GREA 2493-10.a Região
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Lages - Em solenidade
realizada no Forum Nereu
Ramos foi empossada a

primeira uíretoria da Ação
Lageana Pró-Menor. O Juiz

da 1 a.. Vara Civil, Hélio

Veiga Magalhães, assumiu

a présidência da entidade;
?f. Cândido Maria Bampi, '

Vice-Presidente; professor •

Asdrubal. Guedes de Souza
Pinto, 10. Secretário; Sr.
Osvaldo Carlos Lopes.Zo,
Secretário; Sra. Suria Che­

did, Sr. Braz Francisco de '

Assis Moreira, Comissão de

Programação; Sr. Ernani

Rosa, Comissãs de Finan­

ças; Juiz de Menores da
Comarca, .

José Joaquim
Lisboa e Promotor Público '

Mário Edgar Wolff assumi­
ram a Coordenação Geral,
Após a solenidade a direto-

,

ria realizou sua primeira
reunião, ocasião em que
foram traçados os primei­
ros planos da Ação Lagea­
na Pró-Menor.

LAGUNA

Realiza-se em Laguna a :

Semana da Juventude,'
com a participação de di- :.

versos conjuntos musicais '

da cidade. A promoção é
da Juventude Unida do �

Magalhães e tem o seu en- •

cerramento previsto pàra o
"

próximo domingo. Ontem
diversos shows foram apre­
sentados ao ar livre no

bairro Magalhães, onde to­
da a população se' reuniu
na pracinha.

MAJOR VIEIRA

A Associação dos Muni­

cípios do Planalto Norte
Catarinense elegeu sua no­

va diretoria durante reu­

nião realizada no municí­

pio de Major Vieira, fican-
'

do a presidência da entida­
de com o Prefeito Alcides

Schumacher, de Canoi­
nhas. A la. Vice-Presidên­
cia· ficou com o Sr. Ede­
mar Renê Evers, de Mafra.
Nos demais cargos ficaram
os Chefes dos Executivos
de Porto União - na 2a.
Vice-Presidência -, de Pa­

panduva, Itaiópolís e Ma­

jor Vieira - no Conselho
Fiscal - e de .Monte Caste­

lo, Irineópolis e Três Bar­
ras - na suplência do Con­
selho.

CANOINHAS
. O serviço de terraplana­

gem do novo acesso à pon­
te Rio Negro - Três Barras
foi concluído esta semana.

A informação foi prestada
-pelo Engenheiro Residente
do Departamento de Estra­
da de Rodagem de Santa

Catarina, sr. João Alberto
Nicolazzi, em expediente
enviado ao Secretário Cé-
sar Arnim dos Transportes
e Obras.

BRAÇO DO NORTE

o Conselho de Desen­
volvimento Municipal e a

Prefeitura de Braço do
Norte confirmaram para o

próximo domingo a I Con­
vençãO de Clubes 4-8 de
Braço do Norte reunindo
seis entidades' locais. O
programa assinala para às
8h 30min Missa na Igreja
Matriz, que será celebrada
por D. Anselmo Pietrulla
seguindo-se desfile e has:
tearnenro da bandeira. Às
'11 horas será aberta a ex-'
posição no Salão Paroquial
e às 12 horas está previsto
um almoço no Grupo Es­
colar Annes Gualberto. Pa­
ra às 14 horas, o programa
prevê a realização de Gin­
cana 4-S e às 16 horas terá
�ugar a entrega de prêmios
as equipes vencedoras. Às
18 horas haverá queima de
fogos e o arríamento da
bandeira, encerrando a

convenção.

LAGES'

A equipe que represen­
tou Lages no Campeonato

, Estadual de Tiro, integrada
pelo capitão Luiz Uriarte
da PM e os SIso Osni Pilar �
Ayrton Ramos, s�grou-se

� campeã na categoria revol­
ver do certame. O campeo­

,
nato foi disputado em Ibi­
rama e o capitão Luiz

I Uriarte levantou o título
. �i;l categoria individual..

Música prossegue
. , .

com seu semmcmo
Blumenau (Sucursal) - Com a partici­

pação de 100 alunos da Escola Superior
de Música de Blumenau, realiza-se nesta

cidade o IV Seminário Catarinense de Mú­
sica, sob a orientação do professor Sebas­
tian Benda, O Seminário, que será esten­

.dido até o próximo dia 21, foi iniciado
com a realização de um concerto à cargo
da Orquestra e Coro do Teatro Carlos Go­
mes, sob à regência do Maestro Oscar
Zander. Ontem, não houve' espetáculo,
apenas aulas comuns e a apresentação do

conjunto de Câmara da Escola Superior
de Música, fazendo parte das aulas que
estão sendo ministradas. Hoje o professor
Sebastian Benda vai fazer uma demonstra­

ção de concerto de piano. Para arnanhã
está programado o recital de canto.com o

tenor Aldo Baldim e Telmo Locatelli ao
cravo e piano.
OBJETIVO

O pianista Telmo Locatelli disse que o

Seminário de Música é antes de tudo um

período de renovação, estímulo e, sobre­

tudo, de uma participação maciça dos alu­
nos da Escola Superior de Blumenau. Es-

clareceu que o objetívo com essa promo­
ção é criar novos métodos, novas idéias,
outras maneiras de se trabalhar. 'Por isso
que faço questão que o professor Sebas­
tian Benda dê sozinho aulas aos meus alu­
nos. Isto significa que esse período é mui­
to importante sob o aspecto de uma troca
de idéias, muitas vezes de uma renovação,
de uma limpesa de casa. Não pretendo en­

fatizar esse período como importantíssi-
'

mo, pois em 15 dias não se faz nada de
importante na arte. Entretanto, a troca de '

idéias leva à descobertas fabulosas", '

,

Na opinião de Locatelli a finalidade do
.

seminário' não deve ser turística, embora
possa ser. Explicou que além da industriá .

e de feiras industriais que podem trazer
turístas, um acontecimento como o semi­
nário pode projetar e muito a cidade,
"porque é uma realização que não 'se po­
deria efetuar numa outra cidade como o

mesmo progresso técnico e comercial co­
mo muitas do interior de São Paulo. Se
Blumenau faz - disse - é porque deve-se
ter em vista o aspecto da arte, depois en­

tão o ponto de vista turístico.

Bértoli
da

participa hoie
da Amavi

._

reunlao.
O Secretário Orlando Bértoli, do Go­

verno, confirmou sua presença na reunião
de hoje da Associação dos Municípios do
Alto Vale do Itajaí, que será'[evada a efei­
to em Rio do Sul.

Na oportunidade, serão
examinados diversos problemas comuns

relacionados com os municípios que inte-

gram a Amavi, especialmente os surgidos
com as cheias e as geadas .que vem cha­
muscando as lavouras. O encontro será

presidido pelo Prefeito Hans Schroeder e

o programa estabelece também uma pales­
tra do sr. Orlando Bértoli, que relatará as

atividades que vem desenvolvendo à fren­
te da Secretaria do Governo.

AGUARDEM!
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A, regra, d cl oros cs podem ser evitada, com c use do senhorasSEDANTOl - regulador e tônico de ação sedativo e de

compr���d? eficiência no trc tomentc das dtsmenorrélcs, suasCOLICAScons equ encrcs- e perturbações da menopaus.a. .

Rosana
Magazine

ARTIGOS PARA CAVALHEIROS

Rua, Felipe Schmídt, 21 - Subsolo

FLORIANOPOLlS S. CATARINA

TINTAS PARA PINTURA ARTfSTICA
ANILINAS ALEMÃ� PARA FLORES

Temos a linha completa da Hering e Acrilex, bem como todos
os demais acessórios e complementos,

VISITE-NOS

EMPÓRIO 'DQS SANITÁRIOS
RUA JERÔ!\� ilO COELHO,3

FONE: 3092 - i ORIANOPOLlS

OFERTA DO MÊS:
TINTAS PLÃSTICAS - DE Cr$ 950 POR
Cr$ 6,50 O GALÃO.'

'

ASSENTOS DUPLOS PARA WC - DE
Cr$ 18,50 por Cr$ 15,00 .

·Rondon qtua na

Região Serrana
Lages (Correspondente) - O Projeto Rondon vai atuar

durante a próxima quinzena deste mês nos municípios de

Campo Belo do Sul, Anita Garibalde, S(lo José doCerrito e

Ponte Alta do Sul. Os universitários, procedentes de diver­
sas unidades de ensino superior de Santa Catarina, deverão
chegar amanhã a cidade de Lages onde participarão de

. uma. reunião no salão nobre da Faculdade de Ciências,
Econômica COJll a presença dos prefeitos das' regiões onde
vão atuar. No dia 15 os rondonistas iniciarão as atividades,
dividindo-se em grupos que atuarão até o próximo dia 30

no� quatro municípios.
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Academicos
estudam no

Interior, '

'

'

Delfim
Itaiaí e

Neto visita
Blumenau'

Acadêmicos de adminís­
tração de empresa viajarão
para o interior do Estado
na próxima segunda-feira a

fim de . realizarem, um le­
vantamento das condições
operacionais de 10 Coope­
rativas. O Centro Sócio
Econômico da Universida­
de Federal de Santa Catari­
na ministrou um treina­
mento intensivo sobre

Cooperativismo visando o
, preparo de 2Ó universitá­
rios paraa execução dessa
tarefa. O levantamento se­

ri feito junto às coopera­
tivas de Jacinto Machado,
Tubarão, Massaranduba,
Ascurra, Mafra, Rio do
Sul, Videira, Campos �o­
vos, Chapecó e SãoMiguel
do Oeste. Com os dados
obtidos nesses levantamen­
to, professores e alunos da
Udesc e Ufsc farão -

um

projeto de organização ad­
ministrativa das cooperati­
vas.

Itajaí (Correspondente) - O Ministério
Delfim Neto chega amanhã às 8h30m a

Itajaí, onde presidirá, logo em seguida, a

solenidade de inauguração do novo prédio
da Prefeitura Municipal. O titular da Fa­
zenda deverá ser recepcionado no aero­

porto de Navegantes pelo Governador
Calombos Salles, prefeito Júlio César e

outras autoridades. Depois dos cumpri­
.nentos, o sr. Delfim Neto seguirá direta­
mente para o local de inauguração. No
novo edifício da Prefeitura funcionará a .

Secretaria da Receita Federal, ocasião em
.

que também serão' inauguradas suas insta­

lações.

Fazenda, acompanhado do Governador
Colombo Salles, rumará com destino a

Blumenau, onde às 10 horas visitará as

instalações da fábrica Ar t e x , Às
11 h30min presidirá a solenidade de inau­
guração da nova ala do Hospital Santa
Isabel. A direção do Hospital recebeu on­
tem; telegrama do Ministro Delfim Neto
que comunicou 'I necessidadede ser alte­
rado o programa de visita, em face de im­
portante compromisso amanhã à tardeem
São Paulo. Ao meio dia o titular da Fa­
zenda será homenageado com um banque­
te no Grande Hotel e às 13h embarcará
em seu avião especial no aeroporto
Quero-Quero com destino à capital paulis­
ta.Logo após a solenidade, o Ministro da

Criciuma ganha um dos
colégio$ de se

• •

maiores
Criciúma (Correspondente) - O segun­

do maior Colégio de Santa Catarina está
sendo construído pelo Governo do Esta­
do em Criciúma devendo abranger uma
área de 4.365 metros quadrados. O novo

educandário, que receberá o nome de Co­

légio dr. Sebastião Toledo dos Santos, te­
rá dois pavimentos, cuja primeiro terá um

hail, auditório com capacidade para 400

pessoas, duas salas para técnicas de trába­
lho, Sala de Direção, Secretaria de Orien­

tação Pedagógica, salas destinadas às ativi-

dades complementares, Senítários, vestiá­
rios, cozinha e recreio coberto. No segun­
do pavimento, serão construídas 14 salas
de aulas, sala do professor, sala para mate­
rial didático, recreio coberto e área de cir­
culação.

No terceiro pavimento serão
construídas mais 12 salas de aulas, sala do
professor, recreio coberto e sanitários,
.além da área de circulação. A obra está
orçada em Cr$' 1.388.197,18 e está à car­
go da firma Coenco ..

Ciência vê
unificação·
·da pesquisa

Criciúrna (Correspon­
dente) -- Ao retornar de
São Paulo onde represen­
tou Santa Catarina na 24a.
reunião anual da Socieda­
de Brasileira para o Pro­

gresso da Ciência.Io médi­
co Alfredo José da"Veiga
Neto revelou que' a unifica­
ção das pesquisas atuais
em

"

genética na' América
Latina foi o principal acor­
do firmado nessa reuniao.
Esse acordo ;- disse - ví­
sou a distribuição de as­

suntos principais ã cada

país de acordo com as pos- .

sibilidades técnica e uni­
versitária de cada um. No
tocante ao ensino superior
o Sr. Alfredo. José da Vei­

ga Neto disse' que foi reali­
zada uma mesa redonda
com 24 hOTas de duração,
em que foi enfocado o en­

sino da biologia nas escolas

super�ores.

DAE constrói escolas no interior
O Departamento Autônomo de Edifi­

cações anunciou ainda para este ano a

construção de, mais três escolas no inte­
rior do Estado. Ainda este mes será dado
início à obra de construção da Escola Bá­
sica Antonieta Andrade em Rio América;
no município de Urussanga.

A nova esco­

la terá lOsalas de aula e o custo da obra
está orçado em Cr$ 162.550,00. Em Rio

Pequeno, no município de Camboriú, o

DAE vai construir a Escola Joaquim Ma-

galhães, com três salas de aulas e um cus­

to previsto de' Cr$ 70,000,00 e, em Con­
córdia, na localidade de Barra do Tigre,
Cr$ 32.000,00 serão aplicados na- cons­

trução da Escola Reunida Douglas Goes,
O sr. Hélio Costa Diretor do DAE infor­
mou que ainda este ·ano será ampliada
com mais 4 salas de aula e um pátio co­

berto para recreio a Escola Básica Catulo
da Paixão Cearense, no murucrpio de
Sombrio, com custo previsto de

,Cr$ 100.800,00.

APROPRIAÇÃO INDÉBITA DE GARRAFAS GAÚCHAS
,Encon·tra-se., na Capital o

advogado Renato Mottola com

o objetivo de ajuizar diversas

ações criminais, de Busca e

Apreensão contra engarrafado­
res de águas mi nerais e refrige­
rantes pelo uso indevido de

vasilhames de propriedade de

empresas do Rio Grande elo
Sul. Segundo.o advogado gaú­
cho, as garrafas em questão
possuem desenho patenteado e

trazem gravadas, de maneira

indelével, a marca do produto.
. Declarou que sl1a ·utilizé!ção
por firmas catarinenses consti­

tui crime de apropriação indé­

bita e contra a propriedade
imaterial, ou seja, contrafação
de marca, todos previstos no­

Código Penal e no Códiqo de

Propriedade Industrial.

E nfatizou o Sr. Renato

Mottola que recolhendo o vasi­
I hame gaúcho nos bares e ar­

mazéns varejistas, os engarrafa­
doresTocais prejudicam o erá-

rio federal e estadual, pois dei­

xam de recolher o IPI.e o ICM,
incidentes na fabricação das

garrafas. Entende que os in­

dustriais gaúchos que mandam

fabricar seu vasilhame, pagan­

do-lhe o custo e os impostos,
sofrem, assim, concorrência

desleal dos catarinenses, já que

não lhes podem acompanhar

os preços. Finalizou o advoga­
do das empresas. qaúchas di-·.
z e ndo que se encontra na

·Capital para .adotar medidas

judiciais contra os apropriado­
res já que "as tratativas por

correspon dência não Imerece.
ram, por parte dos engarrafa­
.dores catarinenses, a menor

consideração" ,

·nAO FOI PRAOlHAR 05 PEIHES tOm AfiUA
BIIII OIE A·PES[Al nos EnmmEnDOUDOIS
mODERnos PESOUEIROS.

Você é que vai ficar com água na boca só em pensar nos
peixes que a Pescai vai capturar com seus novos barcos.

Pudera! Com 36 metros de comprimento, porões com

capacidade de armazenagem de 260 metros cúbicos e características
técnicas inéditas. eles vão revolucionar a pesca no Brasil.
Estamos construindo estes dois pesqueiros com recursos

dos incentiyos fiscais .da SUDEPE e de financiamentos
.do BRDE - o Banco que confia no empresariado gaúcho.

I
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Onde estacionar: eis um

problema dos mais sérios
Urbanistas dos mais

avançados já imaginaram
várias maneiras de solucio­

nar problemas de trânsito
e estacionamento que
ocorrem nas grandes cida­

des na medida em que
cresce.

Escritores de ficção
cíentfficajá colocaram em

seus livros situações absur­

das inspirando-se na confu­

são de uma metrópole,

Mas não precisa ir muito

longe para encontrar solu­

ções para' a confusão diária
no trânsito causada pelo
constante'movimento dos

automóveis. Em qualquer
local que se chegue, con­
sultórios médicos, reparti­
ções públicas, ou' até mes­

mo nas festinhas íntimas,
há sempre o assunto trân­

sito e, consequentemenjê
estacionamento. E há sem­

pre um que se considera'
grande entendedor, .que,

puxando de um portugues
cheio de termos técnicos,'
apresenta soluções, muitas
vezes' mais absurdas que

qualquer enredo de filme,

O assunto, notadamente.

em Florianópolis onde o

problema se faz sentir dia­

riamente, já é tão comum

quanto comentar sobre fu­

tebol, a nova ponte (tema
obrigatório de qualquer ro­
da) e o frio - que chegou
fmalmente , para alegria
.dos comerciantes.

centro. Mas. só os mais' es­
pertos conseguem parar
seus carros nesses pontos.

A briga começa na primeí-.
ra hora da manhã, após o

meio-dia.

Depois das. 14
horas é muito difícil en­

contrar um lugar tranquilo
para deixar o carro. Nesses

casos, ou o motorista esta­

ciona em locais proibidos e

se submete a pagar multa,
ou então deixa seu carro

em lugar muito distante e

- com terrível mau humor
'- percorre várias quadras a

pé até chegar ao local de
trabalho.

É bem verdade que
muitas vezes não há neces­

sidade de usar o carro para
se deslocar de um ponto
para outro.

Há médicos

que afirmam que grandes
problemas de coluna nas

pessoas são cáusados pelo
não costume de caminhar.

Mas mesmo que muitas

pessoas optassem pela so­

lução sadia de caminhar o

problema 'de estaciona­

mento ainda permaneceria
pois, segundo arquitetos e

urbanistas, a cidade cres-

A SITUAÇÃO

Em dezembro do ano

passado Florianópolis con­

tava com 9.648 automó­

veis particulares. Atual­
mente conta com 11.347,
de acordo com dados do
Detran.

Na hora do .rush
cerca de 60% deles circu­

lam pela cidade e é então

que a maioria dos motoris­

tas enfrenta 'um sério pro­
blema: onde estacionar o

carro? Há cerca de dois

anos as autoridades acha­

ram uma pequena solução
- paliatícá, é claro - para
o problema. Cobrir o canal

em certo trecho na Av.

Hercílio Luz, fazendo dali

ponto de estacionamento.

Cerca de 500 carros esta­

cionam diariamente no lo­

cal, além de estacionarem

no Mercado Público, perto
da Catedral, na Felipe
Schmidt e adjacências ou

em áreas mais distantes do

Fontoura anal isa
a situação do
índio brasileiro

O sociólogo Amaral Fon­

toura, que se encontra em Flo­

rianópolis participando do 10.

Congresso Catarinense de So­

ciologia, declarou que
"

o

maior benefício que a civiliza­

ção poderia prestar ao� índios
seria deixá-los com a própria
cultura, sem a demasiada preo­

cupação de integrá-los na soo

cíedade moderna".
Em enjrevista exclusiva

concedida a'b ESTADO, acen-

tuou que desconfia das vanta­

gens que a nossa civilização
possa trazer aos silvículas se

.

ela encontra-se cercada de pro­
blemas, coI11 um crescente nú­
mero de neuróticos criados' pe­
la batalha do crescimento ur­

bano.

o sociólogo brasileiro acre­

dita que a construção da Tran­
samazônica criará problemas �
cultura indígena, p.ois invadirá

os territórios silvícolas, Contu­
do, classifica, o' fenômeno de
inevitável.

.

Ci tando o exemplo dos
índios norte-americanos que
vivem em reservas, com triste­
zas e infelicidades por terem

perdido a liberdade de loco­

moção, de pleno contato com

a natureza, o Sr. Amaral Fon­
toura manifestou a sua preocu­

pação pelo destino do indíge-

.
ÓTICA MONTREAL
Técnica a serviço de seus

olhos.
'

Armações nacionais e

importadas.
- Armações optyl inque­
bráveis e a prova de fogo.

Lentes inquebráveis
especiais para crianças..

O istribu idor exclusivo­
das lentes de contato Krie-:

gero .

Felipe Schmidt, 5i - Gale­

ria Jacqueline - loja 2 -

Florianópolis.

ceu desordenadamente,
sem planejamento, e en­
frenta hoje problemas sé­

rios de trânsito e de esta­

cionamento.

SOLUÇÃO

Não é em vão que foi
feito o Plano de Desen­

volvimento e Urbanização,
pelo Esplan, que virá solu­

cionar "a briga entre auto­

móveis e pedestres", como
afirma o engenheiro Luiz

Felipe da Gama Lobo

D'Eça - 'um dos autores
do projeto.

Em todo caso há quem

aponte - notadamente os

motoristas de táxi - como

solução para estaciona­

mento de automóveis a

construção de edifícios­

garagem, como ocorre já
nas grandes metrópoles.

Uma tentativa de construir

um edifício para esta fina­
lidade foi tentada aqui
mas não vingou. Foi apon­
tada por alguns como uma

grande' "fria"'. Certo ou

não, a verdade é que edifí­

cios-garagem, segundo al­

guns urbanistas, resolve

problemas de estacio­
namento e não ocupa
muito espaço.

na brasileiro, que está tendo o

mesmo encaminhamento por
parte dos órgãos responsáveis,

- É disso que eu' tenho re­

ceio, pois fechados em-núcleos
e vivendo apenas do artezana­

to, a situação dos indígenas,
ao invés de melhorar, piora".

URBANISMO
Comentando o desenvolvi­

mento urbano descontrolado

das cidades brasileiras, o pro­
fessor Amaral Fontoura afir­

mou que "o homem moderno

está sendo cada vez mais mas­

sacrado em nome do progres­
so".

- O progresso está desurna­

nizando o homem. Esse alerta
eu tenho dado em todas as mi­

nhas conferências e aulas. O

homem está sendo destruído

por esse urbanismo. Ao rece­

ber pouca coisa desse desen­
volvimento das cidades, o ho­

mem perde' as suas coisas mais

sérias e profundas. O hornem
super-urbanizado no Brasil é o

paulista, por exemplo. Um su­

jeito artificial. O urbanismo ti­

ra tudo o que há de bom na

alma humana: a espontaneida- .

de, a capacidade de ajudar o

outro. Você toma um ônibus e

vem cincoenta pessoas. Perde a

educação e tem que meter os

cotovelos. Tudo o que se

aprendeu de respei to aos ve-

lhos, as crianças, as .senhoras,
vai desaparecendo.De um lado
o urbanismo desperta o egoís­
mo humano e de outro lado

cria legiões de neuróticos. à
grande vantagem do urbanis­
mo é para os psiquiatras, cujos
consultórios estão super-lota­
dos.

CIDADE CRESCEU
Disse o professor que no­

tou ."bastante" a transforma­

ção de Florianópolis para uma

dessas rnegalópolis. Há cerca

de 20 anos esteve a ui e •

hoje

Outros - mais simplis­
tas - apontam outra solu­

ção: diminuiur os locais

p r o i b i dos d e e s t a­

cionamento, isto é, tirar

aquela fatal plaquinha de

muitas ruas centrais, per­
mitindo que os motoristas

estacionem os seus carros.

Há ainda outros que se

arriscam a apontar uma

terceira solução: usar os

,.

terrenos centrais para esta­

cionamento, como já vem

ocorrendo, e dar o lucro

para alguma obra benefi­
ciente - se o terreno fôr

do governo. Mas tal solu­
ção é provisória,· pois em

muitos terrenos serão

construídos edifícios, co­

mo indicam várias placas
dasconstrutoras. Já exis­

tem estacionamentos em'

Florianópolis (cobrando

um cruzeiro a hora, doze a

diária ou cento e vinte por

mês) mas que desaparece­
rão na medida em que ne­

les forem surgindo os edi­

fícios.

Em todo caso Florianó­

polis já está pagando - e

muito caro � o preço do

progresso. Preço esse mui­

to elevado, principalmente
para os proprietários de

..

automóveis que, diaria­

mente, enfrentam um sério

problema: achar local para
estacionar seu carro. Esse

problema, ao lado de mui­

tos outros, já é suficiente

para alimentar sua peque­
na neurose particular'­
tão comum nos habitantes

das grandes metrópoles e

que aos pouco também .0-

ma conta dos florianopolí­
tanos.

Os lavadores no estacionamento,'
um outro problema da sociedade

Na medida em que aumenta o número de automóveis

na capital, prolifera também uma profissão não qualifica­
da, exercida por autônomos, sem proteção previdenciária
e sem direitos trabalhistas: a de lavadores de carros. Na

maioria são menores de 'idade, quase crianças, que já
passaram por diversas profissões, também não qualifica­
das e que, por uma razão ou outra, resolveram ser lava-

I

dores de carros pois, segundo um deles, que trabalha na

Av. Hercílio Luz, perto do Clube Doze de Agosto, é bom
prá quem é preguiçoso".
Em todos os pontos de estacionamento, existem cerca

de 10 lavadores de carros que chegam ao local de traba­
, lho bem cedinho e de lá só saem à noite - quando saem,

pois alguns dormem em qualquer escadaria nas adjacên­
cias e fazem o "plantão noturno".

OS MACETES DA PROFISSÃO

Ser lavador de carro não é fácil. Tem seus "macetes"·

e a conquista do ponto vai depender da esperteza e tam­
bém da coragem de cada um - além do tamanho, pois se

o ponto tem que ser conquistado no soco, vence o mais

forte. Renato, por exemplo, com 15 anos, um negrinho
forte, esperto e que tem certo receio de máquina foto­

.gráfica (não queria se deixar fotografar pela reportagem)
foi ser lavador e escolheu como ponto a Praça XV de

essa cidade tam bém está 'so­

frendo o mal da civilizaçâo".
.

Ddclarou lamentar que Floria-
"

nópolis esteja perdendo "aque-
le ar tão gostoso de prov fncia,
tornando o homem artificial" ..

- Florianópolis realmen te

está perdendo um pouco das

qualidades tão gostosas dá vida
provinciana" .: afirmou.

Reportando-se a Brasília, o
professor Amaral Fontoura
disse que "essa é uma cidade
brasileira tipicamente desuma­
nizada. É o suprasumo da téc-
nica."

.

- Quando mais uma cidade
é construída de acordo com a

técnica, tando mais ela se tor­

na desumana. É terrível Só

quando a gente vai viver em

Brasília é que se sente a impor­
tância da esquina. No Rio de
Janeiro por exemplo, a gente
marca encontro na esquina, lo­
cai onde os amigos se reunem,
onde os garotos brincam, onde
as meninas namoram. A esqui­
na é um ponto de encontro. Se
houvesse um alerta que o so­

ciólogo pudesse dar ao arquite­
to, seria no sen tido de evitar a

grande cidade. Só há uma solu­

ção para salvar o homem do

caós - disse um estudioso -.
Sabe qual é? Acabar com a

máquina. Aí sim, nós podere­
mos voltar aquele provincianis­
mo que torna o homem mais
feliz.

EDeCAçÃO MORAL

Quanto ao atual ensino de

Educação Moral e Cívica no

Brasil, disse o professor que in­

felizmente a matéria foi colo­
cada de n",""�'r? muito rápida
nos cumculos ""�colas, pro­
vocando hoje entre os profes­
sores uma ignorância sobre a

importância da matp<i� "Em
muito boa hora a Er'ucaçâo
Moral e Cívica foi colocada em

todos os cursos no País. Mas

ela foi posta muito apressada­
mente sem que desse tempo de

se formar uma consciência nos

professores. O que ocorre é

que a matéria é belíssima, ul­
ira necessária, mas está sendo

até agora quase que desperdi
çada pela falta de compreen­
são de muitos colégios. pela
falta de orientaçao de muitos'

professores que ainda'. não des­
cobriram quais as finalidades

da Educaçao Moral e Cívica.
Por desorientação, a matéria
vem 'sendo milito mal ministra­
da. Exige-se uma reformulação
nos professores. É preciso que
se diga aos professores que

Educaçao Moral e Cívica não é

Geografia do Brasil nem Histó­
ria do Brasil. Sua principal fi
nalidade é formar o jovem em

todos os sentidos, principal­
mente no moral e espiritual. É
ensinar a ter amor pela Pátria.
No momento não está haven­
do comunicação entre o pro­
fessor de Educação Moral e

Cívica e os seus alunos. -

acentuou.

MOVIMENTO FEMI·
NISTA

.

Perguntando como o soció­
logo observa os movimentos
de emancipação feminina, dis­
se Amaral Fontoura que "essas

campanhas estao sendo terri­

velmente mal conduzidas.
Acho que a mulher não deseja
libertação. Ela não quer liber­
tar-se Essa própria palavra -

libertaçao
.

- é de algumas fe­
ministas norte-americanas que

querem fazer sucesso. O que se

deseja é colocar a mulher em

posiçao de colaborar melhor
com o homem e não de tomar
o lugar do homem. Essa pala­
vra, libertação no Brasil não
tem sentido: há muito tempo
que a mulher brasileira deixou

de ser escrava uo homem. Para
o sociólogo, a mulher brasilei-

o

Novembro. Ágil e simpático, logo conquistou a freguesia.
Os outros, sentindo a popularidade de Renato, manda­
ram ele sair dali, coisa que Renato fêz com certo mau

humor pois "os grandões não deixaram a gente fazer

dinheiro" .

É necessário também ter uma certa "psicologia do

freguês":
- Depende da pinta e do carro para se saber se tem

dinheiro ou não. Daí a gente dá a choradinha. A gente
cobra cinco ,cruzeiro� a "lavação" e dez ou quinze com

cera. Mas sempre ganha mais se o cara tem dinheiro.

Quando chove a freguesia diminui e, consequente­
mente, diminui a féria diária (cerca de vinte cruzeiros)
então se faz uma rifa". Uma saíd� encontrada pelos lava­
dores que ficam perto do Clube Doze de Agosto, que

compram uma garrafa de qualquer bebida e rifam para os

próprios donos de carros. Ou então fica só na "bordeja­
da" - isto é--na gorjeta.

Água eles conseguem na vizinhança 'e comida "a gente
'consegue por aí". Para sorte deles, há sempre um bar que
vende fiado, ou alguém que paga além do cobrado.

Em todo caso, essa é uma profissão marginal, sem

proteção nenhuma que aumenta na média em que
aumentam os automóveis da Capital.

ra sofre o problema cultural".
O que está faltando a mulher.

brasileira é cultura - disse. Ex­

plicou .que enquanto o homem

mantém constantes contatos

com vários setores da vida, a

mulher fica apenas na cozinha

com o título de' "rainha do

Lar" quando realmente ela é
"cozinheira". É preciso que a

mulher brasileira se instrua

mais, em benefício mesmo da
união de lares.

Falando sobre os desníveis
econÔmicos regionais do Brasil

disse o sociólogo que a campa­
nha que o' atual governo vem

fazendo com vistas a integra­
ção nacional, "é uma campa­
nha de salvação nacional",
acrescentando: "nós só conse­

guiremos manter o Brasil Ínte­
gro se realmente cuidarmos de

levantar o norte e o nordeste à
altura do sul".

O professor Amaral Fon­

toura contestou àqueles que
afirmam que o Governo atual,
em nome da Segurança Nacio­

nal, vem colhendo a democra­
cia explicando que "há um

conceito' erradfssimo no espíri­
to de muitos políticos brasilei­
ros que-consideram a democra­
cia é um sistema que se ganha
de um dia para outro. A demo­
cracia é um sub-produto da
cultura nacional. Isto é, um

país só pode ter a democracia

que está de acordo com o seu

estágio cultural. A democracia
é um processo". Disse o pro­
fessor que acredita na plenitu­
de democrática do Brasil, afir­
mando que, por enquanto, en­
tretanto, o povo "não está pre­
parado".

� Dado o estado de incul­
tura do povo brasileiro, nós
ainda não estamos em condi­

ções de ter a democracia em

sua plenitude. Eu concordo

CONGRESSO
Professor Amaral FontoU'

ra, que está em Florianópolis
participando do 10. CongreSSO
Catarinense de Sociologia, val

proferir hoje �s 20 horas nO

"Campus" urna conferên-"
sobr. realidade brasileira. 00'

. tem 'visitou o interior da Ilha e

a cidade de Laguna, em coJll'

panhia do professor Jaldyr
Faustino da Silva.

plenamente com a- idéia da

eleição indireta para Presidente
.

da República, afim de que se

evite males maiores. É necessá­
rio que formemos em nome da

democracia, e não em nome da

Segurança' Nacional, um regi->
me democrático � medida em

que a cultura do povo o permi­
ta'

- A democracia tem que
ser uma conquista da cultura
do povo.

.

PROFISSÃO DE SOCIÓ'
LOGO

Disse o professor que a falo
ta do reconhecimento profis·
sional do sociólogo no Brasil
se constitui realmente numa

barreira para urna maior valori'

zação do sociólogo. Revelou,
.

por outro lado, qua a maioria
dos sociólogos brasileiros deve­

riam se dedicar mais com o es·

tudo da realidade brasileira.
"0 meu conceito de sociólogo
não é o indivíduo que fícam

estudando teonas, doutrinas e

fórmulas. É o indivíduo que
vai na frente, ajudando a abrir
caminhos para o progresso",

- O estudo de sociologia
no Brasil ainda está muito teo­

rético. As Universidades 'brasi'
leiras têm que criar sociólogoS
voltados para os problemas
brasileiros. Então assim nós ga'
nharíamos o nosso lugar ao sol
e conseguiríamos a oficializa'

ção da profissão.
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De 24 à 30 deste mês o Clube Doze de
Agosto vai repetir com o dobro do sucesso a

sua sensacional promocão: GINKADOZE, ofe­
recendo de premio um Volkswage I O Km e

mais uma infinidade de outros presentes. O
Clube Doze de Agosto este ano quer contar
novamente com o seu entusiasmo e espírito
esportivo.

Faca a sua inscrição para a GINKADOZE até
o próximo dia 19, na Secretaria do Clube. Po­
nha toda a sua vibração nesta que é uma das
mais Incrementadas promoções da Ilha. GIN­
KADOZE, de 24 à 30 de julho.

PROMOÇÃO

[IUBE 12 DE Ali0510
�.........� PATROCINIO

Efanta
-
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'C. RAMOS'· S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEr9.':
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro 1l9.1·466

_.

.

Fone 3641 EQ9lis. - 6381 Estreitó.
VOLKS 1967 Azul Real

VOLKS '1967 Pérola
VOLKS 1967 Vermelho Grená
VOLKS 1968 Pérola
VOLKS 1969 Verde Folha
VOLKS 1969 Vermelho Cereja
VOLKS 1969 Verde Folha
VOLKS 1969 Branco Lotus
VOLKS 1969 ; Branco Lotus
VOLKS 1969 Branco Lótus
VOLKS 1970 Bege Claro
TL-21971 Vermelho Cereja
TL-:-21971 Vermelho Cereja
VARIANT 1970 Branco Lótus
VARIANT 1970 Bege Claro
Sedan 4 portas 1970 < •••••••••• Azul Pavão
Sedan 4 portas 1969 Branco Lotus
KOMBI 1960 , . Verde Areia
KOMBI 1963 Branca
KOMBI1968 ................•........ Cinza moderno
KOMBI 1969

'

Cinza Claro

Ifl.NANCIAMOS SEU VEfeULO ATE 36 MESES

VEicULOS USADOS

Alto Dualidade
- "'-','

.

Telefone .; 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATe 36 MESES
VEíCULOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO 1965'
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL , 1967
ESPLANADA OURO CHIN!:S 1969
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO 1969

..
CORCEL4 PORTAS Ll,JXO AZUL ','" 1969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR , 1971

DODGE DART CUPÊ VERMELHO 1971

DODGE DART CUPÊ AZUL NAuTICO/PRETO 1972
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970

CAMINHÃO F-600 1956

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
.

RUBENS ,ALVES
'

Rua São José 426
Balneário -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

Opala Special
Corcel Cupê ST
Fuscão
Fuscão
TL
Variant
Opala ss
Opala ST 4 p
Galaxie SOO
Rural
Rural '

F -75
F -75

Azul Marftimo OK
Vermelho Cadmiun OK

Branco Lotus OK
Branco Lotus
Branco Lótus
Azul Diamante
Cinza Metálico.
Vermelho
Vermelho
Verde Patropi/Branco OK
Cinza Branco

-:AzuIOK '
•.

Verde Patropi
.

AmarelaF - 100 luxo

Volkswagen 1300

Volksw'lQen 1300
Corcel Cupê ST
Caminhão Mercedes

!:.!IIIL=1K:o:m:b:i=================iI' I�

I

l'I"�I.',•.:il:I·,_!kJ.
'

_"_1.11_K_O_E_RI_CH_S:_A. _.!�:.-" Comércio de Automdveis

Branco Vinil

REV E N D E D O R AUTORiZADO

Rf:;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA
K08Si CÓmércio de AutomoY"ls

. KOERIC,,·
'Rua Almirante Lamego 109

. �ELAeAO DOS VEICULas USAD� À VI;�D� .�

71/7"2.
71
72

70/71
70/71

70
70
69
69
68
68
62
69
70
70
'71
71
68
61
72
71
70

70/71

Sedall 1500 Vermelho Montana
Sedan 1500 Azul Diamante
Sedan 1300 Amarelo Colonial
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Vermelho

Sedan 1300 Vermelho
Sedan 1300 Bege Claro
Sedan 1300 Bege Claro
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Verde Caribe
Sedan 1300 Bege Nilo
Sedan 1200 Verde Amazonas
Sedan 4 portas Azul Cobalto
Sedan '4 portas Branco
Kombi Bege Claro
Kombi Bege Claro
Kombi Azul Diamante
Kombi Azul Pastel
Kombi Bege Claro
TL. 2 portas Branco Lotus
TL. 2 portas Verde Folha
TL. 2 portas Branco Lótus
TL. 2 portas Bege Claro

Financiamento atd 36.naIS

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinho-Esq. de João Pinto.

FON.ES: 4673 - 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met'/Teto Bege 1972

Opala Especial Cupê Branco Everest 1972
Oodge Dart 4P Branco/Teto Preto 1970
Dodge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto 1970
VW TL 2P Azul Pavão 1972
VW TL 2P Azul �iÇlmante ,1971
VW 1500 (FUSCAO)· 1970
Aero Wllys , 1966

.Opala 4P Branco Polar
.' : 1970

LANCHAS a Tu'rbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COM�RCIO OE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

AUTOMOVEIS . LTDA.

72
72
72
72
71

. 71
71
71
69
72

.

68
72
72
69
69
68
69

"

.
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., . COME:RCIO DE
AUTOMOVEIS

-,

DR. EUG[NIO QOIN V�EIRÀ
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964,
·Inspetor Fiscal de Rendas· Internas (1965-1966)
Membro da' Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
.

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, C�C
0739, ePF _,_ 006645709. Escritório de advocacle ElPeclet.
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, ECM, ��
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUSO

'

TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS �,
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 47��
Flori8l1(?DOlis - se. .'

" ....

VErcULOS EM ESTOQUE:

FORD CORCEL CUP!; - O.K. - 1972 Branco Nevasca

FORD'CORCEL CUP!; - O.K. -1972 Amarelo Pop
FUSCÃO - O.K. - 1972 Azul Pavão
FUSCÃO - 1972 Azul Pavão
FUSCÃO - 1970 . Vermel ho Cereja .

TL - 1970 Azul Diamante

VARIANT - 1970 Azul Diamante

VOLKS - 1970 Branco Lotus

VOLKS - 1970 Vermelho Cereja
VOLKS - 1970 Bege Nilo
VOLKS - 1969 Verde Folha

VOLKS - 1969 Azul Cobalto

VOLKS - 1969 Bege Claro

'KOMBI- 1968
v

, Verde Caribe

VOLKS - 1967 Vermelho Cereja
__ .

--POSSUIMOS CARROS ze�o QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal: Gaspar Outra, 90 - Estreit(\
Fones: 6632 e 6359.

F Iorlanôpolls,

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.

.

DRS..
_.

SADI LIMA e
UBIRAJARA' DIAS ,FALCAo

.
- ADVOGADOS -

Cobrànças Judiciais para Emprêsas, Causas Cfveiq
Trabalhistas e Criminais

.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352

ESTREItO - FLORJANOPOLlS:

AUTO' VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. M:!rechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

Part�das de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Dueto às 15,00 e 17,30 horas. .

V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()().- 11,30 - 13,00

. � 18,00 horas. . .
.

Nova Trento,.às 07,00::- 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Fl9na�ópOiis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 hora
Rio do Sul à Flerianôpolis

às 04,30 - 10;00 e 14,00 horas

DR. ALDO·'AVllA· DA '-LUZ
ADVOGADO
CPF Ô0177662Bl. '"

.

EdlUclo Preca XV.10.end -5ale108.'

HORÁRIOS
De Criciúma para: _

_..

.

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,00 -

15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas-.

TUBARÃO' às'o;2o - 6,OU - 1j,:lU - 9,15 - 12,00-
.

15,00 - 18,00 - 19,00 - e G. Leito: 3,30

LAGUNA: 1'fb� - 8,20 - 18,00 ;:_ e.carro Lêito às

3,30 horas.
_

ÀRARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 -17,00 � 19.1,ti
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

. 2.30 horas, .
.

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO .-. OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas. . ... .

EMHESA AUTO,

VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

.

FLORIANOPOLIS·

"GARIBALDI, RADIO FffrA 'COM
MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias. 240 ms
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - OOHW4209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas.

C. A. SILVEIRA LENZI
,

(CPF - 001948329)
Advocacia de la. e la. InstâncUI - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior _

Escr1tório: PraçaiXV.te Novembro, 31 - Conj •. 362
Telefone' 2511 - Florianópolis

AUTOMOVEIS COMPRA VeNDA e TROCA

1.- FUSCÃO -Amarelo Colonial - OK ...•.......•• 1972
1.- FUSC�O - Azul Pavão - OK

,
1972

1,- FUSCAO - Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal 1971
1.- "TL" - Branco Lótus 1971
1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana 1970

.

1.- FUSCÃO - Bege Claro 1970
1;- "JK" FNM - Branco 1968

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro : 1969
1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe ..............•.. 1968
1.- KOMBI - Vermelho e Branco 1968
1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno: 1967

1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul ....•.......... 1966
1.- AERO WILLYS - Grená ,

1962

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM 0015 ENDEREÇoS: RUA-FELIPE SCHMIDT. 85
;� -" RUA JOÃO PINTO ;40 - FÓN�S 2�77 e 2'1,66,

.

Para BLUMENAU DIRETO -:- 8,00; 12,00; 18,00 horas,
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA �. Via Corupã, São BENTO 00 SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. .

Para JOINVILLE - Via Bal, Camboriú - Itajaí - Píçar­
ras - Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30;J4;3Ô; Ui,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00.; 13,00'e 17,00 horas.

.

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; IS,®; 17,00
hor!lS' ( e �9,� horas horário suple�entar durante o..
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para. to.?� o Brasil. Oferece também modernos.e cônfor-

.

táveís ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do paIs e exterior. .

.

. . �nformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua .

CeI: Pedro Demoro Fone 64-02.

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CUMACO DA SILVA
DR; RICARDO MAc'lEL CASCAES
DR: PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS C.VEIS. CRIMINAiS
E TRABALHISTAS.

E�. Jorge Daux - Conj.4 (Sobre'�ja)
. Rua dos Ilhéus, "22 - fone 43-03

..Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 1!,OQ hpras. .

CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529. ,

IPIRANGA AuTO_OVEIS.

REUNIDAS S.A.
.

A EMPRESA DE INTEGRAÇ�O
CATARINENSE

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI .

PARA: PORTO uNIÁO,passando por Balneário 'de Cam­
boriú - .Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JQIN­
VILLE - Vila Dona Francisca .... Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra »- Ca-
noinhas e PORTO UNIAO.

.

)\s 19,30 horas.
Com .-C01'lEXÕ�S imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIÁ-'L'PATO BRANCO - FRANCIS­

C9 BELTRÃOe CAÇADOR.
PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário

de Carnboriú - Itajaí - BLUMENAU .:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos '- Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.
)\s 19,00boras.'

.

,

.

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner .. - Bom Retiro - Bocal­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -:- 13,00 é 21,00 horas. -,

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE UMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITÁPOLIS.

.

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Estil­

do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos':" Erechirn e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE � CURITIBA e SÃO PAULO.

. ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES .:

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflío Luz

TELEFONE 3727.

MAJESTIC HOTEL
. . .

Rua Trajano, 4 - Fone 2n"

�o centro comercial da cidade

R 7 de Setemtll'o,13- Fone: 3&86

fll'lllfl.CllIMENTO EM�6mesES"
'.

. .,

SEU TV ENGUiÇOU?'
Conserto urgente a domicílio

Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
. AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

MARIO. HOTEL
"A tradição da hospedagem norilU:lopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

CORCEL LUXO .........................•. 69.
VOLKSWAGEN SEDAN 67
.OPALA 3.800 ,........................... 70
VOLKSWAGEN SEDAN .: 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS, � .' 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . .. . . . . . . . •. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO '. . . .. 71

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

.

. ,

.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JUR[DI'COS
ADVOGADOS: _

PROF.· HENRIQUE' STODIECK
A. H. B.ULCÃO· VIANA
ADERBAL G. DA ROSA'
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acompa-

nhamento em Instância Superiores.
.

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva s/no EdiHcio Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002.660.869
.

OSCAR PALACE.HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

. Aputamentos - Suites- ráfio pua estacionamento
bar musical

Telefone 3286.- 3638 .: rede interna
Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

·LUX··HOTEL
Seu lar fora do lar

,
O mais Central. da Capit� do Esta�o

Sala de leitJra - todos os quartos eom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - AoriBDÓpolis .

ALVORADA 'VEICUlOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA - VENDA -' TROCA
Carros Inteiramente r�isados

End. Rua João Pinto, �1
Fonll4291

e-

Opala Especial Cinza Prata ....•..•.............. 1971
Fuscão Bege Claro .:........................... 1971
Volks Marfim 196�
Volks ';:f!rmelho : 196á
Volks AzLl Roal 1968
Volks Cinza 1965
Volks Pérola : 1964
Gordini Cinza Grafite 1964'

KO�Azul Diamante .........•......•.... , 1961

SWENSON ·PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

teietone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 vc ículos

.

COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�tos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
'Preços especiais para viajantes

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos,41 - Florian6polis

Comércio em geral de autom6vels .:.. compra - vendas
.

Troca - Finan'ciamento
'

.

Fuck ,.... . .'.......................... 1 960
Fuck ................................• 1962
Fuck ............:..............:...... 1 963
Fuck .' ...................••.. , .... ;..... 1 964
Kombi ..... , ..... :-•.

'

......•...........

'

1 963
DKW Belcar ........•.

'

'

'. . . . . .. 1 967
Rural Willys : ........• ,

; 1 964
Itemaratv :

.. ,. ', .•_�........•...... r- ••••••• 1966

HOTEL BRUGGEMANN
AiOra totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos. >

Gara\em e estacíoaamento pata 100 veÍculOL
Amplo salão de estar com televisio. _' .

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.

.

Estreito - Florianópolis,.

NOVACAp VErCULOS'
.

.

'0 I C pê E
R. Fúlvio Aducc.i, 640pa a ou !. '" .. OK

Opala Cupê OK.M
Corcel Cupê Luxo � ,1969
Aero Verde � 1967
Ae"ro Vermelho ' 1965'
Aero Creme ........•......................... 1964
Fuck Azul ; : 1968
Jangada ; , •......................... 1964

I-IOT�L.

ROVA.Lt
RUA JOAO "'NT(,) _. 'ONY'- 1111 • a • ,'111.....
"LONIANOPOLIS. SANTA CAT""INA ••",,,11..
APARTAMENTOS IUITi:.

informe�se na.H,IDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo 8,a. JARDIM DE INI1ERNO -'8ALlo DE aco'"

Coelho, 325. , • • mIJo" . 11.010 ',uvl.Ao. GlLI.Olrl....
· AI COMOIClO

____________�F�IN��C�ENIOABl16�EIEÍ� ._� � � I__1,� �D�a�s_9__à_s_1_2_e__d_as��_4�à�s_1�7�h�o�ru� �L_.L_�__�.�O��I�CI=W�I��O�CI=N�'���.�L=.�VA�.N���.�I���.�.�c��,��=��,.�.������..

,- I
VOlks 1.OUU oranco lotus : , 71
Variant azul diamante 71
Opala branco luxo 70
Corcel cupê amarelo série ouro OK

, 72
Corcel cupê luxo bege 70
Corcel cupê vermelho standart 6,9.

I ;

A sua casa pode fic.ar tio bonita como aquela da revista

lIé decorações. Basta revesti·la com

MARMOTEX
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DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifica Universi­
fade Católica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta.
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESiDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCrMENTO E DESENVOLVIMENTO
.

(Baixa Estatura)
.

Consultório: R4_a Jerônimo Coelho, 359 - sala
36' - Ed, da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 - Diariamente à partir e1as : 2,30 horas.

IORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetrícia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi.
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18horas. .

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

.

Problemática Psíquica Neuroses
DOENÇAS MENTAIS"

Consultório: Ed, Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM·SC 820 CPF 029121219

DOENÇAS DE SE'NHORAS
Com Residência em Ginecologia e Obstetricia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos ServIdo­
res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especializaçãci na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­
xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Sal­
danha Marinho. 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 ...o.

Florianópolis - SC.

Dr. Cartos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola LaranjeirasClínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico
Profilática Para Maternidade - Citologia

Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.
Consultório - Ed. APLUIl - sala 76 - 70. andar.

,

�------------------------�--------

D"R .. ROBERTO MOREIRA,
-

AMORIM
- DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro-Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poelíng".

.
.

DEPILAÇÃO '

Ex-Estagiârío do Hospital das Oínicas da Universidade
de �oPaulo.

.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas'.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifjcio

Sulieta - 20. andar.-- .sala 205 - Fone .. 4438.

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Clínicas de São Paulo.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

. .

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terça!
e quintas, após às 15 horas.

.

DR. RODRIGO 'D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO

POllClINICA E PRONTO

SOCORRO, ODONTOLOGICOS

Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia -.

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

Clínica Noturna. �

-

R. Felipe Schmidt, 25 Ed. Zahia --

20. andar - Fone 3568.

ODONTOPEDIATRIA

CLíN,ICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

.
I /

Dr. JARBAS 1 PRUDEN/CIO
CIRURGIÃO DENTI�TA

PROTESE: Pontes fix�s e móveis sem grampos Coroas
(Jaquetas).de porcelana.

CLINICA GERAL -Adultos e Crianças
Horário : 8 [ls 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Ediflció Tiradentes, 30. andar -

.Sala 34.
.

p�
.

DR. CLOVIS PRUDÊ,NCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

, CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
'das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

DR. EDMO BAR'BOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

Dr.r" ALVARO D,E CARVALHO
CI ínica de Crianças

Atende ã consultas com hora marcada e a chama­
dos em domicllios pelos telefones 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,
134.

DR. RAUL CHEREM FILHO
CLfNICA MEDICA

DOENCAS REUMATICAS
Atende no Hospital. C.elso Ramos das 12 Bs. 16 horas
(diariamente). .�

Você vai deseobrír, que
é

: muito ..melhor. comprar;

'MATERIAIS DE CONS1RUÇAO na HIDREL

HIOREL: R: Jerônimo. COelho, 325, Fone 2.0011

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

o maior sortimento de jóias e

relógios. EspeCializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC.

.IMOB.lllARIA ANDRADE ,RAMOS
R. Fe�p�_Schmidt, 51 - Galeria Jaquelíne --L'?ia 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAM�NTE

VENDAS
Ct\SAS

BOM ABRIGO - SfHABITE-SE -.2 PAviMENTOS
Andar Superior: 3 quartos - 1 sala - 2 banheiros.
Andar Inferior - sala de visita - sala de jantar - copa cozi-,
nha - lavabo - dependência de empregada - garagem.
193,36 m2.

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios· 2 salas - cozinha

-dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINAN,CIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na T�INDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
� paga somente após receber as chaves.

.

BARREIROS
,

CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios .:.. sala - copa-cozinha - banheiro

- áreade servíço=- terraço.
_

:SALAS PARA E:SI,;RITORIO - CENTRO
91 m2 - 20. e 30. andar - Financiadas.

. -

APARTAMENTOS
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

.

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

, empregada - sacada. - área de serviço - garagem,
APAH I AMtN r os

EDIFICIO GAIVOTA - PRAIA DE ITAGUAÇU
3 dormitórios - liv)ng - cozinha - banheiro - dependência
de ernpreqada - área de serviço. Fino acabamento. Garagem.
136 m2. Entrega em agosto.

l1AGUAÇU - EDIFíCIO ITAGUAÇU-
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço..

CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO
Com 2 dormitórios - living .� cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - living ":".cozinha - banhei­
ro - área de serviço.

. !

TERRENOS
CENTRO

. Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados· 5 casas para

trabalhadores . engenho de serra.. produção de abacaxi e
bananas - terras para produção de arroz.
-TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOS
E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.
Preços de lançamento.
Al'AKfAMhNI0S NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA
Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de
empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo
segundo andar - 232 m2.
riUA AL.IVlIRAI\l1 lo ALVIM

Com 3 dormitórios - livinq - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência dE1 empregada completa -

garagem - 141 m2
Ótimo acabamento. Totalmente financiado.

ENTREGUE·NOS O ABORRECIMENTO DA CONS·

TRUÇÃO"DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA·.
RAVOCÊ.

'�:';''_-'-.'---

EDIFíCIO - SANTOS D-UMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as rnensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA ., ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA' DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
.," ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
,

- Para iriformações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1·
andar - Fones 23·33·53, 24·14·88, 24·14·91, 24·14·93 e
24-44·62 • Curitiba.

. Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do-.

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis ,

á R. Deputado Edú Vieira, 24 . Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.'

.

RESIDÊNC-IAS E LOTES

o ESTADO
ANUNCIE

FONES:f4139.3022

HOEPCKE VEI·CULOS SiA
Rua ·,Conselheiro' Mafra, 28 - Fone 314'

LOTES - Vendem-se." ótimos lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­
gem pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

§ � E���··:::::··:··.::::::·::··::::::·::·::::·:,:·::·:·::::::.:::�.::.:':::'::':'::::::::::::'::.::::.::':::::'.=:: II
Volkswagen TL - Azul Diamante i.' ; 70/71
Volkswagen TL - Azul Diamante : 70/71
Volks-Varíant - Branco Lotus 70
Volkswagen - Vermelho Vinho , , , 62

����:�:c�;-���:::�.�.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ��
Volkswagen - Branco Lotus

, 69
Volkswagen - Cinza Pérola 60

Chev. Caminhão - Verde e Gelo
, 59

Ford Caminhão - Marfin Azul 62
Dodge Camionete - Azul Universal 69
Ford Corcel- Bege Jangada , ...•..." , 70·

��:�e a!:a�.��.:.�.:��:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ��
Simca - Palhinha c/Verde 66

�::a�� Az�t..�.�.���::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::'��

Em visita oficial ao Estado de Santa Catarina o Ministro do Trabalho
Júlio Barata esteve hospedado na suite presidencial do HOTE.L ROYAL.

KREMER & C'IA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone .6583

Madeiramento 'de Pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jan�Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacos el
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com
dentes de VfOIAS. A única na praça Kremer & Cia. ltda. agora revendendo os
famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola..

SIGA ESTA SETA.
, VOCÊVAI
ENCONTRAR
o MELHOR

.

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
D�partamento deVeículos Usados' �do seú Concessionário de au�idade ,""'_"'"

Auto Viação IMPERATRIZ· Ltda

Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis: 11
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50,.14,30, 15,10, 16,00. II16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:

6.50,8,20,10,00,12,00,12,40,13,50,14,30,16,20, 17,00,
I17,40,18,00.19,20,19,45,20.00, 20,30e 21,00. :
ICALDAS DA IMPERATRIZ: Diàriamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40 III
e 18,Oú.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.
Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC:

Tacada certa I
,

'Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horàs 'III�II
.

Walter Souza
. III

____, ,1

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANOPOLl�JI
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 _

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas." ."

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 -17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,tJO - 24,00.

a Irnaruí: 14,45.

a Imbituba: 6;30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 - 1700 -' 17 15
-18,00. ",

'

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 1 0,00 - 12,00 � 14,00 - 17,00 _

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30:
"

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 .- 10,00 - 12,00 - 13,00 _

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

Hotel Royal

CULTURA
,

a melhor

programação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém

diariamente uma linha de ônibus entre Rio do

:Sul-Florianópolis, via Blumenau-ltajaL
Salda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em

'ÍBlumenau, 10h 45m em Itajal, 11 horas em Balneário,

'Camboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.
,

Salda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário'
;Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajal, 21h10m em

.Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova

!Iinha da Riosulense é svrvida com o que há de mais moderno

em transporte co letivo de passageiros. São ônibus Mercedes,

Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias

Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos de'

conforto', luxo e segurança, garantindo viagens 'agradáveis e

'rv-ntuai=

MISSA
S. SANTIDADE PATR'ARCA

ATHENÃGORASI
'I', A Associação Helênica de Santa Catarina, e o Re)', Padre

[Constantino Paraskevaides, pároco da Igreja Grega Ortodoxa S.

INicolau
de Florianópolis, convidam t seus fiéis, autoridades e

II. amigos 'para assistir � missa que será rezada �s 10,00 horas do dia 16

do corrente, pela alma de S: SANTIDADE PATRIARCA

ATHENÁGORAS'I ,

IChefe das Igrejas Católicas Ortodoxas.
Antecipadamente agradece aos' que comparecerem a este ato de fé

MISSA DE 20. ANO DE FALECIMENTO
Vva. Maria da Glória Piza e famflia, convidam parentes e

pessoas amigas para a missa de 2'0 ano de falecimento de seu

sempre lembrado
MARIO PIZA, ..

que será rezada dia 14, às 19 horas, na Igreja de Santo

Antônio.

EXECUTAM-SE SERViÇOS DO FUNDO
,

DE GARANTIA DO TEMPO
DE SERVICO - F.G.T.S. - EM ATRASO

Tratar à Rua: éONSELHEIRO MAFRA No, t88
CENTRO - FPOLlS - HORÃRIO COMERCiAL

Com LUIZ CARLOS ROSA
'

TELEFONE

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/500

.: PROPRIERADE A VENDA

AVI SO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­
mas habilitadas pr el i rni narmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 01 de Agosto de 1972,
para o fornecimento de Aparelhos Cientrficos- laboratório destina-

dos ao DEPARTAMENTO CENTRAL,DE COMPRAS.'
.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde

, serão prestados os exclarecimentos necessários e fornecidas cópias
de Edital.

Vende-se, situada em SÃO JOSt: - Na rua Bianchini à

l!3eira mar ótimo acesso oara veiculo. Tratar pelo fone 3022,-

,

,

'Si, Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

RÊSIDÊNCIA NO CENTRO
VENDE-SE

.Sltuada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúlio

vargas) - fone 4019. .: ' , I

Residência com 3 quartos, demais' dependências e gara:

Florianópolis, 11 de julho de 1972
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DECLARAÇÃO
GLlCERIO MARQUES DA SiLVA, declara que extraviou o

certificado de propriedade do veículo marca Volkswagen, ano 1972,
chassis BS209464 de cor Amarelo Colonial, 52 HP, sedan,

p��ticular, de Placas CR 3387,Cert No. 319173.

VENDE-SE CASA

Rua Jairo Cal lado no. 24. Tratar com Anesio Cysne no Tribunal de

'Justiça. Preço Cr$ 35.000,00

Apartamento com vista para o mar

Edifício Itaguaçu
1 apartamento com 2 quartos, amplo living, cozinha,

banheiro e área de serviço.
Entrega dentro de 30 dias.

,UMA PEQUENA ENTRADA ,E O RESTANTE FINANCIADO A
LONGO PRAZO. A vista é a mais bela de Itaguaçu e Coqueiros.
Informações: fone 3929 ou na IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os docu.,mentos de uma Kombi ano 1962 Placas

AA-,6176 motor no. MJ3.130011 REN, chassis no. B2053750,
pertencente ""O sr. Antonio Felisiano Gonçalves.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, no. 64 �09,
Categoria Profissional, pertencente a Olegário Valdemiro Frqncener.

ALUGA-SE

CERTIFICADO EXTRAVIADO Aluga-se um primeiro andar com uma área de 190 m quadra­
dos, sem divisões internas, recém-constru tda, sito à Rua Anita Ga­

ribaldi esquina com Mauro Ramos (em frente ao Instituto Estadual

de Educação). Tratar na Rua General Bittencourt, '53 - Nesta .

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do Veículo Kombi -

modelo 1968, cor azul real, placa TJ-0141, motor no. BH-57297 e

.chassis no, B8-150025 com 52 HP, pertencente ao Sr. OSN I ST'E I L
PEREIRA.

' •

OBS: Com reserva de Domínio em favor de Koerich S/A, Certificado
expedido em 10.02.71

ALUGA-SE APARTAMENTO
TAMANHà Mt:DIO � TRAVESSA ARGENTINA, 10 _;PREÇO:
�r$ 650,00 - Tratar pelo fone: 2006 - Florianópolis (SC)

, _

CARTEIRA EXTRAVIADA
ALUGA-SE

Foi' extraviada a carteira Nacional de Habilitação de no. 101.024' Aluga-se um apartamento situado à Rua Crispim Mira no. 43, exce­

pertencente ao Sr. Manoel João Alano. Criciúma - Santa' Cata�ina. lente ponto da Cidade.
Tratar no local

SANTA LUCIA
CRISTAIS BLlNDEX LTDA.

Vidros de Segurança ALUGAM-'SE
Alugam-se quartos para moças - Casa de farnflia - Rua Silva
Jardim, 193 Prainha.Vidros para portas, automóveis em geral e Acrílicos. Representante

para Santa Catarina, Vicente Uns - Rua N.S. do Rosário, 900 -

Estreito -_ Perto da Escola de Marinheiros.

'Deacorelo com ISestatmtfClS.3Déssoasmorrerãonestemês
em' acidentes deirinsHo e60 ficario lravemente feridas.

,
' ,

Veja como participarda lista.
'

,

, Entregue seu carro para
motorista não
h.abilitado. Se você estiver
com. ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,
matará
alguém. em seu nome.

Antes de dirigir beba uns
golinhos. , ,

Você morrerá mais feliz.

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério.

,

O Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare." e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue .parti
elas e adeus.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a.

rua desta linda cor.

Ande sempre acima.
da velocidade permitida.
Você prova que os

machões morrem mais
depressa.

Como pedestre, você Mês Acidentes I Feridos; Mortos
pode atravessar as ruas
sem nenhuma Jan. ( 56 ,I 63_ : 4

atenção. Quem quer se Pev'. :' 46 I 50 1
suicidar não liga
�ara essas coisas, néi' Mar. 70 77 3

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2

Tolal 284 301 14

Estas' são apenas algumas regras bem

simples para provocar acidentes de trân­
sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale com o Detran. Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu

gravemente usando estas normas.
Talvez o sacrifício deles não tenha sido

, muito inútil, até. Serviu como exemplo.
Morreram por nada.

'

Este anúncio foi feito com 'a intenção'
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,
é muito bom ter você entre nós. Fique:'

o Estado, a A. S. Propague e o Detran. gostam de você. Viva.
"

"

FILATELISMO
TEIXEIRA DA ROSA

FEDERAÇÃO FILATt:LlCA E NUMISMÁTICA
DE SANTA CATARINA

Realizou a FEFINUSC a primeira reunião do Conselho Diretor
juntamente com os membros do Conselho Fiscal, dia 9 do corrente:
em 81umenau, na sede do Clube Ipiranga.

Dentre as deliberações tomadas figuram as seguintes: a) Fixar
anuidade a ser paga pelos Clubes em 1972; b) Nomear duas
Comissões, uma, de F,ilatelia, outra de Numismática, para

atendimento dos respectivos assuntos, mediante consultas, inclusive
avaliação de coleções, uma vez que a consulta venha por intermédio J

de um dos Clubes filiados: c) Aprovar .o modelo de desenhos para o

emblema social, que terá as imagens de um selo e de uma moeda.
Encontra-se em preparo o Regimento Interno.
TARDE FILATJ:LlCA. '

O valor da "Pérola do Vale", que é Timbó, tornou-se mais
.acentuado depois que lá foi criada a Associação Filatélica e

Numismática Timboense. Suas demonstrações de atividades
continuam merecendo aplausos.

Sábado, 8/7. foi realizado uma TARDE DE TROCAS, de selose
moedas muito concorrida, a qual compareceram 4 filatelistas de

Florianópolis, 3 de Blumenau, 2 de São Paulo. De Tirnbó estavam

presentes 14.
O sr. Agente Postal compareceu e cooperou, levando, fora da

hora do expediente, para vender, atendendo desejo geral, os selos da
, série ,"MOTIVOS POPULARES", lançados em Florianópclls no dia
anterior. J: possível que Timbó tenha sido, agora, a segunda cidade
catarinense a fazer circular a dita série.

Ao final da reunião houve um coquetel que mereceu as mais
lisongeiras apreciações. Parabéns aos filatelistas e numismatas de
Timbó bem como às esposas que compareceram ao coquetel.
ENCONTRO CATARINENSE DE FILATELIA E NUMISMÁTICA.

B I u me nau que goza, há muito do conceito de cidade

grandemente progressista, está, agora, juntando ao referido titulo de
cidade bonita, (cidade Jardin), por muitos motivos inclusive pelo
primeiro trecho da Avenida Beira Rio, já concluído.

Domingo, 10/7, efetuou-se lá no Clube Recreativo lpirariqa, o
140. Encontro Filatélico e Numismático, com muito sucesso.

'

Estiveram presentes pessoas de Jciinville, Itajal, Timbó, Apiúna,
Brusque, Florianópolis, Curitiba, São Paulo, e, até, um visitante de
Minas Gerais - o jovem engenheirando e secretário do Clube
Filatélico de Belo Horizonte - Luiz FernandoJunqueira Freire.

O Clube filatélico local dispensou gentileza às senhoras que

cornparecerarn.-ào Encontro, premiando-as com brindes ofertados

por afamadas indústrias blumenauenses (peças de cristais' e jogos de
toalhas). Alvo de brinde também foi o Secretário da associacão belo

horizontina, por ter sido o filatelista vindo de mais longe.
-

.

O Diretor Regional do EBCT destacou o funcionário José Maria
Coelho para atender a aplicação dos carimbos: comemorativo do
140. Encontro, comemorativo do 390. Campeonato Nacional de

Xadrez, e de 10. Dia, relativo ao lançamento dos selos da série
MOTIVOS POPULARES.

Infelizmente, o espaço é pequeno para dizer-se tudo. Todavia
não pingaremos o ponto final sem agradecer o saboroso lanche às 10
horas, ,fazer referências ao almoço gostoso e apresentar
cumprimentos aos filatelistas e numismatas blumenauenses e suas

exmas. esposas.
SJ:RIE MOTIVOS POPULARES.

A EBCT lançou dia 7 do corrente mês uma série de três selos

comemorativos, denominada Motivos Populares. O ato do

lançamento ocorreu no Hotel Glória (Rio) por ocasião de um ,

coquetel oferecido pela Confederação. Brasileira de Desportos à

imprensa esportiva internacional, presente aos jogos da Taça
Independência (Mini Copa).

O selo Torneio Independência, do valor de 20 cts. teve seu

EDITAL assinado por Edson A. Nascimento - Pelé, sendo a tiragem
de 3 000 000 de exemplares.

O selo em homenagem à Música Popular, cuja emissão foi de

500000 unidades, teve o Edital assinado por Luiz Vieira, e é do.

valor de 75 cts.

O selo das Artes Plásticas, tem o valor de Cr$ 1,30, tendo uma

emissão de 500000 exemplares, e o Edital assinado por Juarez

Machado.
Os referidos selos foram impressos em rotogravura pela Casa da

Moeda. Os desenhos dos referidos selos, bem como o do carimbo e

envelope do primeiro dia, são da autoria de Juarez Machado.
CORRESPONDÊNCIA

Oualquer nota, comentário, sugestão, poderá ser encaminhada a

Teixeira da Rosa, Caixa Postal 304, Florianópolis (88000)
Sta.Catari na.

CASA ALUGA-SE
Aluga-se excelente casa à Avenida Rio Branco

nO.15.
4 quartos, 3 banheiros, cozinha, copa,

garagem e dependências de empregada. Tratar
fone 3022 com Osmar

CASA DE CAMPO E PRAIA

Magnifica residência toda construída em maíeira tratada, canela

'escama, amplo living, três quartos com armirios em brtidos, cope-:
cozinha, sala de tv e banheiro.

Lavanderia e 'depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutr-'

feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.
Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de

'equipamento automático.

Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do

centro, próprio para pessoas de fino gosto ou aposentados de vida

mansa.

Vende-se, troca-se, podendo entrar no neqócio terreno e casa na

'cidadeou carro.

Informacães com Gilberto, fone 4?71 "�"or,ário comerci .. '

DR� RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO D�NTISTA

Horário rias 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30: Andar - sala 306

DOCUMENTOS PERDIDOS
Francelício S. Da Silva, declara que extraviou o Certificado de

'

Registro de Veiculas de um automóvel marca DKW, ano HiB2, cor
azul diamante, com 3 cilindros, 50 HP, chassis No. V026216.

O,ISCOS -
- MINI, K-7

ESTEREOFONES - CAIXAS ACOSTICAS
Discos: Sucessos nacionais � internacionais.­
Variedade selecionãda de discos alemães e re­

gionais (bandinhas). O "dlsco da semana" é
um tremendo barato. - Últimas novidades em
FITAS VIRGENS e GRAVADAS MINI K-7:
Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tam-'
bém , pode GRAVAR as músicas de seu agra-
do. - NOVA LINHAde ESTEREOFONES,
SONO F LETORES (caixas acústicas) para
toca-discos, rádios portáteis, gravadores, etc.
Instalação de MÚSICA AMBIENTE.

SUALlVRARIA LTOA.

o melhor som da cidade
Rua 15 de Nov. 1340 C.P. 674- - Fone:
22-1375 -

Blumenau (SC)_
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Chegaram a Florianópolis há alguns dias, seis jo-'
vens que participaram de um programa de inter­
câmbio de estudantes. Passaram mais ou menos seis
meses nos Estados Unidos, em cidades diferentes.
MARIA LUIZA MATTOS (lza), GERALDO JOSÉ
CORREA, DULCE CABRAL CHEREM

(Dulcinha), PAULO FERNANDO CARDOSO, JO­
SÉ CARLOS CAMINHA e PAULO VIEIRA DA

ROSA, foram entrevistados pelo Caderno 2 de O
ESTADO. Entre uma e outra curiosidade a respeito
dos Estados Unidos tornavam-se sérios e faziam
considerações. importantes sobre pessoas, futuro e

presente. Recomendaram e pediram que se publi­
casse uma advertência: a barra é pesada e os adoles-

· centes, para poderem suportar sem dano as primei-
·

ras semanas, devem sair do Brasil com a personali-
dade. praticamente formada.

.

E entre expressões de "o Brasil é um paraíso" e
"mas que decepção" contaram uma história de seis
meses de Estados Unidos, onde trabalharam, estu­
daram, viveram, abriram os olhos e amadureceram.
Gostaram de ter ido, mas Geraldo deixou entender

·

que o Programa de I ntercâmbio que os levou é um

pouco desorganizado. Porém há compensações: nos
EUA quem paquera é a mulher, por exemplo.

o ESTADO
13 de julho de 1972

Jovens
nos

States
Cesar Valente

Salim .S. dos ,"antas

Era uma vez seis faceiros adolescentes que receberam a

, alvissareira notícia de que seus testes foram aprovados e eles

estavam entre os escolhidos para ir, como estudantes, passar
, seis meses vivendo como filhos de uma família americana.

Chegou o dia da partida. E lá se foram eles, entre

lágrimas e soluços mal reprimidos, "abandonados à própria,
sorte". Os mimos as atenções � o brasileiro afago,' só

,

voltariam a encontrar dali a muitos meses, quando
voltassem.

Dulcinha Cherem "ajudando" a fazer um buraco no gelo

Liga-se a televisão e não se 'encontra programas com mais
\ dé uma .hoia de duração (e lá a televisão "funciona" desde
manhã cedo) com boa qualidade.

O POVO

Quando dois ou mais brasileiros se encontram, em

,.qualquer'lugar; é normal que asmeninas e moças.e mulheres

troquem entre si os tradicionais beijinhos no rosto. Uma das
brasileiras deste programa de intercâmbio estudantil, ao

chegar foi fazer isso com uma colega de aula. Recebeu de
volta uma sonora agressão: lésbica. O povo é frio. As
cortesias são formais, as conversas superficiais. E brasileiro
não é disso. Mas, há uma preocupação em não incomodar o
próximo. Quem usa um sanitário público cuida de tudo de
tal modo que o seguinte a usá-lo, seja quem for, encontre a

limpeza que ele próprio gostou de ter encontrado.
'A maior ignorância do americano com respeito ao Brasil

é devido à especialização dos estudos � também ao fato:
facilmente percebido, de que os americanos se consideram
tão grandes, tão poderosos, que nãoM necessidade de saber

� .\
sobre 4S coisas pequenas do resto domundo.

Os garotos aprendem a ervar como no Brasil os meninos

aprender a fumar. Mas as. drogas sofrem relativo combate
das' populações mais conservadoras, se bem que a diferença
entre a maconha e as drogas não sejamuito grande.

As comidas vem também dentro da relação de coisas
difíceis de entender para os brasileiros. Feijão com açúcar,

- sal na melancia e muita lata.

Para ilustrar o pensamento dos seis brasileiros, pode-se
usar as observações de um outro que mora nos EUA. Paulo

" Francis escreveu para O PASQUIM: "Uma estatística
demonstra que Nixon jogou uma toneladá de bombas por
minuto na Indochina'desde que assumiu o poder. E o pior é

que você morando aqui, se não quiser, não nota". E foi isso

gue notaram. O povo' das cidades não grandes dos EUA

simplesmente não quer notar, alheia-se. Na opinião dos seis

, entrevistados de O ESTADO, Níxori vence tranquilamente
as eleições, apesar dos pesares. É o que se pode chamar de
maioria silenciosa.

Em Rochester o centro é habitado por negros e .os

arrabaldes da cidade por brancos. Branco que preze sua

segurança não atravessa o centro da cidade com os vidros do
carro abertos. As praias, inclusive da Califórnia, mesmo á

famosa Malibu Beach, são mais sujas e feias que a extinta

'Vai-quem-quer". Ninguém acreditava quando os brasileiros
. ,

contavam que no Brasil, .ern todas as praias, consegue-se ver
a areia do fundo durante um bom pedaço' de. mar, na

beirinha. Lá apoluição não deixa.

O ,QUE HÁ DE BOM
, Onde não aparecem pessoas,' quando se trata de analisar

apenas as máquinas e a organização e a limpeza, realme�te
os Estados Unidos parecem não ter desapontado os jovens
viajantes. Máquinas para tudo, inclusive para outras coisas.

Ninguém atravessa as ruas fora, das faixas de pedestres,
ninguém joga papel nas ruas, nem em lugar nenhum. Os

telefones funcionam, tudo é muito especializado e muito

eficiente.

Dos jovens, os que fumam, estão tão aéostumados com �
regime de coisas americano que, ao acabar de fumar, se não
tem um lugar especial para jogar o que restou do cigarro, ele
o rasga em pedacinhos mintlsculos para espalhar ao vento.

Ninguém vê a sujeira. Outra menina depois de voltar, anda
com os bolsos cheios de papel porque, tendo se acostumado
a não jogar papel no chão, não encontra, com a, facilidade
das cidades americanas, caixas de lixo em Florianópolis.

Nas escolas,. com aulas totalmente práticas, os alunos que
se interessam recebem todo o apoio da escola e dos

professores. Muitos alunos não estão nem ali. Puxam seu

fuminho lá fora e vêm curtir dentro da sala.
'

OS COSTUMES
Nó colégio de um dos brasileiros havia no pátio um

canto especial para o pessoal da erva. Aliás, como bom

contraste, nos colégios é proibido fumar (fumo de qualquer
espécie), e bebidas alcoólicas são 'vendidas só a maiores de
idade.

O choque de mentalidades, parece, foi uma das maiores
barreiras. Meninas que carregam' consigo anticoncepcionais
não são raras e o namoro não existe como um

entendimento. Para isso contribui o pensamento fixo das
. adolescentes americanas: homem. Sã pensam nisso, o tempo
todo. Por seu lado, os rapazes americanos dão mais valor ao .

,

esporte do que a um programa com garotas.

ATERRA NOVA
Tudo muito legal, os sonhos se realizando, os olhos

.

arregalados na .chegada aos Estados Unidos. Talvez,
pensassem, a terra da promissão. Ao chegar. nas respectivas
cidades para: as quais foram' designados, os respectivos
'pais" estavam aguardando ansiosos (ou não). A partir do

.I. momento que ultrapassaram a soleira de seu novo "lar':" a

sorte estava lançada, uma coisa era certa: voltariam
conhecendo melhor o monstro.

No princípio era o choro. A vontade voltar para casa. A
vontade de se fechar, de sumir. Os primeiros contatos com
uma terra cuja linguagem não entendiam, nem eram

entendidos, com uma civilização diferente, mais hermética,
com um sistema, de vida diferente, na ebulição da mais
autêntica sociedade de' consumo, serviram de catalizador

para um desespero quase enorme, nas primeiras semanas.

Mas depois do choro fez-se a luz. E,as trevas

retraíram-se. Então a luz havia onde realmente a viam e as

trevas permaneciam onde realmente estavam. Passaram à

observação. Apesar de terem ficado em cidades diferentes,
em estados diferentes, as fases por que passaram não
diferem muito uma das outras.

" .

"]',
,

enho saudade é de esquiar'na neve... ...apesar de ter levado muito tombo,".

AS EMERGÊNCIAS
Fato estranho para os brasileiros e que deixa

muita margem às mais diversas conclusões e divagações.
Semanalmente ou apenas periodicamente, sem que ninguém
avise ou suspeite, soa uma sirene. Todos os alunos se

levantam quase que automaticamente e saem em fila, em

silêncio, sem levar o material. Como autómatos caminham

para a saída de emergência daquela ala,fartamente indicada
com setas. De repente, quando estão quase saindo, alguém
grita' impedida" e todos mudam de direção buscando outra

saída. Depois de saírem se conservam próximos aos muros,

longe dos prédios. Aos brasileiros, que na primeira vez não

entenderam nada, depois foi explicado: isso é.treinamento
para caso de incêndio ou guerra, incluindo a hipótese de

que uma das saídas, esteja obstruída. Também 'a esse,

respeito, chamou a atenção de uma das brasileiras, o fato de
todas as casas terem um' "lá embaixo", preparado para

abrigar os moradores nas emergências.
Dentro do panorama das emergências, há o custo de vida

caro, e o preço dos importados brasileiros. Sapatos Saméllo

-,

, "lia"Mattos, ficou em Rochester, Nova lorqfle.

''No começo a gente não conseguia entender direito as coisas...
mas depois passa; eu gostei.

,,'I

Uniformes usados no Vietnã divertem Iza.

Paulinho em plena aula. "Lá a teoria é muito

prática.' .

a 35 dólares, sandálias Franciscano a 17 dólares e cigarros
Minister a Dólar e meio.

Antes de qualquer sessão .de cinema ouve-se o Hino
americàno acompanhado por uma série de slides que
mostram cenas atuais dos EUA. Antes das aulas há
hastearnento da bandeira. O "pai" de um dos rapazes, ao
saber das notícías-relatívas ao recrudescimento da guerra no

Vietnã, arriscou uma patriotada característica: "Podem vir

Rússia, China e o resto do mundo que não vão acabar com
os Estados Unidos" i AssND. como no Brasil, a imagem dos
EUA está deturpada 'para melhor, nos EUA a imagem do

Brasil, quando há, está 'sempre puxando para o negativismo.
A revista Seleções publicou um artigo bastante extenso

sobre os lados positivo e negativo do Brasil: só sairam coisas,

negativas. O positivo ficou no título. •

Isto sem falar na revista Life, claramente contra o Brasil.

"

A VOLTA ,

Alguns, depois -de quatro, cinco meses, ficam. detestando
os Estados Unidos, com todas as suas máquinas frias e

falsas.
Outros ficam gostando, acham muito bacana, o povo,

apesar dos pesares, quando é amigo mesmo. Outros nem

tanto, acham bom país para passear, não para morar. Mas os
seis entrevistados de O ESTADO, unânimemente, sem

senões ou reticências, concordaram em que o país por eles,
visitado está apodrecendo. Alguma coisa lá dentro não está
cheirando bem.

Depois que voltaram; muito.mais amadurecidos devido à

experiência de viverem por si, com muito maior consciência

e maior amor às coisas real ,ente boas do Brasil (o sorriso do

seu povo em qualquer situação e a pureza do ar), sente-se
nos seus gestos, no seu olhar, que estão querendo fazer

alguma coisa. Viram' coisas boas não sendo devidamente

aproveitadas por um povo cansado e gostariam de ver o que
o brasileiro faria com estas coisas nas mãos. Cercados de

curiosidade, como peças raras, os seis adolescentes tentam

'viver uma vida normal, uma vida dividida em antes e depois
da decepção americana. Estes moços, com estas cucas

desassombradas,
•

realistas dentro - dos limites de sua

adolescência, . terão muito mais condições de serem felizes
com sua lucidez que a maioria de outros adolescentes

florianopolitanos, numa clara indicação de que experiências
desse gênero são válidas, muito válidas, e se inserem

lindamente no contexto - para usar um jargão atualizado.

, '

(jeraldp Correa, na Califórnia '

"Não consegui entender aqueles caras...
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Bancário
Foi funcionário de um banco oficial durante 30 anos;

"30 anos e 18 minutos, segundo os meus cálculos" - é o

que diz. Mas se alguém lhe pergunta o tempo de efetivo
exercício, ele se toma vago:

.

- Olha, tirei todas as licenças possíveis, todas as férias
legais, gozei religiosamente as licenças-prêmio, arranjei
uns cinco ou seis tratamentos de saúde, participei de
duas greves, nunca fiz horário extra... pode botar aí uns

dois anos de trabalho duro. Mais que isso, não.
- 30 anos por dois?
- Acha pouco?
Orgulhoso, se proclama o único sujeito do Brasil que

conseguiu enganar o Banco.
- Como assim?
- Muito simples: sempre me sentei junto à parede, de

costas para ela, de sorte que ninguém pudesse verificar o
. meu serviço. Eu chegava ao meio-dia, batia o ponto e ia

namorar a máquina. Ficava alí olhando para ela até o

cafezinho da uma. Depois, dava', umas batidinhas para

desenferrujar o teclado e aguardavà a hora do lanche...

- Mas você não aproveitava para escrever?

-:- Isso foi depois.
Na verdade, pretendendo empregarmelhor um tempo

assim malbaratado, começou a escrever pequenos contos,

poemas, crônicas - até que um dia produziu uma novela.
- Toda ela escritinha na hora do expediente!

A obra ganhou entusiástica aprovação da crítica. A

partir disso, ia mais cedo para o Banco para aumentar a

produção.
- Devo ter escrito nesses 30 anos uma 10 mil laudas,

espaço dois. Com papel do Banco.
Certa vez, durante as férias, pretendeu escrever em

casa.

- Não dava; não dava mesmo. Interrompi as férias
para acabar o conto.

Quando os gerentes mudavam, ele se precavia:
- Eu já ia logo dando as tintas - queele não fosse

maluco de pensar que podia contar comigo!
Empreendia esta ação metodicamente, esperto e sutil.

Se o gerente lhe pedia uma conferência de contas, ele as

embaralhava de tal maneira que chamavam outro funcio­
nário para reordená-las.

- Aliás, isso para mim era fácil: nunca fui muito bom

para lidar com números.

Dentro do sistema de rodízio implantado por um ge­
rente novo, foi parar no Caixa.

- Toda tardinha era aquele espetáculo: a minha Caixa

perdia 200, 300 contos - naquela época! Vinha o chefe
dos caixas e toca a procurar. Sempre se achava, que eu

também não era bobo.de rasgar dinheiro.

Na carteira de câmbio também não aprovou: de uma

feita, enrolou tanto um funcionário de um consulado,

que acabou trocando guaranis paraguaios por libras ester­
linas ao par. Mandado ao serviço externo de fiscalização
dos investimentos agrícolas, redigia relatórios memorá­

veis: falava da excelência do clima da serra, da beleza do
ocaso, do espetáculo que era a geada quebrando sob os

pés do peão, ao amanhecer, do mate bebido em roda do

fogo....
- Muito bem, muito bem. Mas e a plantação de soja

que o Banco financiou?
-. Ah, não deu tempo de ver, não senhor. Mas o pes-

soallá diz que está jóia.
. .

Jóia. evidentemente, era uma palavra que não se em­

pregava naquele tempo - mas se numa coisa ele sempre se

destacou foi nisso de viver "avant-la-lettre". Uma vez foi,
para o Banco de terno azulmarinho e descalço. O geren­
te lhe veio nas pegadas:

- Como é que o senhor me aparece assim para traba- .

lhar!
- E não pode? Onde é que está ai no Regulamento?

/ Relembrando o episódio, diz:
- Gente muito atrasada...
Com o advento dos Caixas Executivos, foi novamente

deslocado. Por pouco tempo, contudo. No quarto dia,'
uma madame de alta linhagem e nobre ascendência lhe

pediu um extrato da sua conta. Cheio de dedos, se meteu
a procurar entre as fichas - rasgando algumas, esmagan­
do a maioria. Em dado momento, confuso e afobado,

gritou com a voz inconfundivelmente estridente:
- Dona!'Ei, dona! Como é mesmo o nome?
- Maria Vieira.
- Não tem nenhum nome no meio?

Já incomodada, a senhora soletrou em voz alta o no-

me imperial:
.

- Maria do Perpétuo Socorro Antunes Macedo de

Oliveira Vieira. .

.

Com um gesto de desalento, abrindo os braços para o

céu, os óculos a lhe escorregarem do nariz, manifestou
sua irritação lá do fundo do arquivo:

- Mas assim a senhora me arromba!

•••
Imaginou despedir-se do Banco de maneira retumban-

te: no dia da aposentadoria envergaria um smocking,
abriria uma dúzia de garrafas de champanha - tudo ao

som de uma bateria dos Protegidos. Mas desistiu:
. - Na véspera olhei para aquela turma triste, todo

mundo de cabeça baixa e mau humor, socando uma má­

quina de escrever... eu não ia ser compreendido. Como,
aliás, nunca fui.

Transferiu os festejos para o bar Topázio, onde to­

mou um memorável pileque:
- O primeiro de uma longa série .: é o que espera.

I!�l.!lº .. _da Costa RamosJ
".

- � -

," -:-r-
�."-----

nicações, que transformou o mundo não mais em um

tabuleiro de países ilhados em seus interesses, mas em

um terreno só, vislumbrado por um satélite artificial em

Pouco mais de uma hora, com aviões a jato, voando a

milhares de quilômetros por hora,colocando a Europa,
Ásia e as Américas a uma distância de apenas algumas
centenas de minutos, Situar exatamente a realidade bra­

sileira, só poderá fortalecer a nossa vocação, a nossa von­
tade de continuarmos a ser escritores. Não podemos es­

quecer que estamos às portas do terceiro milênio, tentan­
do nos despojar dos cânomes ultrapassados do século

dezenove, para um mundo mais claro, mais espontâneo,
mais verdadeiro. Uma das consequências da evolução tec­

nológica é o reajustamento das disparidades sociais. O

homem é, principalmente fruto do ambiente onde vive, e
a ciência já tem 'meios para modificar esse ambiente. No

futuro, será capaz de modificar o próprio homem. Escri­
tor nenhum pode ficar alheio a essa realidade inquietante

,

que o desafia, sob pena de fazer uma arte desatualizada.
Deve a cada dia reafirmar de modo prático que acredita

ria utilidade do homem e da arte que realiza, A cultura e

o pensamento humanos caminham para uma dimensão

.planetária. Não importa que vivamos o suficiente para
conhecermos esse novo Homem e esse novo Mundo.

Na fascinante aventura da vida, temos nossa época e

nossa tarefa. Devemos enfrentá-las. É o que os autores

reunidos nesta antologia acreditam. Que, como escrito­

res, devemos conservar os olhos abertos, a sensibilidade

aguçada, a mente liberta, para tentar exprimir, retratar,
projetar e acompanhar a trajetória do homem. Cada um

dentro de suas tendências e inclinações, Aí vai uma
amostra.

ANDRÉ CARNEIRO (Do Supl. Lit. do "Estado de

São Paulo)

Livros

Você faz questão de saber o que está acontecendo?

Ou' faz como todo mundo?

Esta é uma antologia dos, autores que se reuniram em

torno da Editora do Esctitor, visando criar possibilidades.
de comunicação de suas obras. Na verdade não acreditam

no ato de escrever como realização total e completa do
escritor. Escrever é comunicar-se, exige um público ou a

hipótese de um público. E quem lê em nosso país? Ape­
sar das melhoras dos últimos anos, nossas estatísticas

ainda nos atribuem uma'gtandyporcentagem de analfabe­
tos .. Be'm contados, os leitores brasileiros constituem

.

úma peq�ena minoria, mal dando para alimentar as livra- ,

rias nacionais cuja quantidade ainda é insuficiente. Deste

fato só se pode concluir que os escritores brasileiros são

apenas amadores. Quando se tenta apontar os profissio­
nais, encontram-sedois ou três, os quais recebem direitos

em moedas fortes,vindas de suas traduções no estrangei­
ro. Essa contingencía do escritor brasileiro ter de �xercer
uma outra profissão auxiliar, coloca-o em uma posição
muito difícil no ajustamento com a arte que a sua voca­

ção determinou e com o público a quem ela se dirige.
Porque, paradoxalmente, tem ele a mesma responsabili­
dade do profissional, de qualquer país, na tarefa socioló­

gica, filosófica ou psicológica, de retratar. o nosso povo,

penetrar problemas e situações. Suas criações devem ex­

primir a nossa vivência, a nossa realidade, o nosso valor,
porque a arte é eterna, e, quando ela é de Qualidade.

chega sempre à sua exata posição, através do tempo.

OS CASAIS (Le Coppie) Comédia italiana em 3 episó-.
dias, com os títulos deA Geladeira, O Quarto e O Leão,
dirigidos respectivamente, por Mário Monicelli, Vittorío
de Sica e Alberto Sordi. Os intérpretes 'são Mônica Vitti,
Alberto Sordi, Enzo Jarmacci, Rosana di Lorenzo Moni­

celli e De Sica são bem conhecidos pormuitos filmes: Os

Campanheiros, A Grande Guerra, O Incrivel Exército

Brancaleoneç Ladrões de Bicicletas, DuasMulheres, entre
outros. Alberto Sordi iniciou-se há pouco tempo na dire­

ção; de seus fílmes mais recentes é OMédico do Institu­

to. Eastmancolor - Censo 18 �os. Cine \São José:_
3-7,45-9,45 hs. .

A PISTOLA É MINHA BfBLIA, western italiano,
com Guiliario Gemma e Magda Konopka. Eastmancolor.
Censura 18 anos. Cine Ritz: 5--7,45-9,45 hs.

Programa Duplo: O PARCEIRO DO DIABO, (Shoot
Out) western de Henry Hathaway, com Gregory Peck,
Pat Quinn, Dawn Lynn. Technicolor. ESSE LOUCOME

FASCINA (They Might Be Giants) de Anthony Harvey,
com George C Scott e Joanne Woodward. Technicolor.

Censura 18 anos. Cine Roxy: 2 e 8 horas.
__

PROCURO AMANTE PARA MINHA MULHER

(Cuori Solitari) de Franco Giraldi, Filme italiano acima

de razoável, dirigido com acerto e serenidade por Franco

Giraldi, e valorizando, sem dúvida, pelas presenças de

Senta Berger e Ugo Tognazzi; fotografia de ótima quali­
dade. Para o conteúdo que o filme encerra, o título em

português é perfeitamente idiota. Eastrnancolor. Censura
18 anos. Cine Jalisco: 8 hs.

UMA WINCl:IESTER ENTRE MIL, western italiano

com Peter Lee Lawrence e Mansa Solirnas. Eastmanco­

loi:Censnra 14 anos. Cine Glória: 5 e 8 horas.

7,65 AGENTE PSICODELICO, sátira aos filmes de

espionagem com Morton Grunwald e Essy Persson. Eas­
tmancolor. Censura 18 anos. Cine Rajá: 8 hs.

A CULPA DE CADA UM, (The People Next Doar) de
David Greene, com Eli Wallach, Julie Harris e Deborah

Winters. Metroclor-Censura 18 anos. Cine São Luiz: .8
hs.

Antenas sensíveis da problemática humana, dentro desta

civilização tecnológica que avança em progressão geomé­
trica, os escritores são as testemunhas de uma época. Já
não é possível duvidar que o homem caminha para urna
inevitável integração mundial, um relacionamento dos
seus problemas, uma solidariedade, que vem da própria
extensão das ameaças, mas também da rapidez das comu-

Paiol'
GINKADOZE - ASNOVAS COORDENADAS
A Ginkadoze do Centenário do Clube Doze de

Agosto, que já está ovimentando dezenas de equipes e

que, sem dúvida alguma se constituirá num dos aiores

acontecimentos do Estado, passou a contar, desde

anteontem, com a colaboração efetiva da TVColigadas e

Jornal de Santa Catarina, de Blumenau que, num gesto
de xtrema simpatia e boa vontade, colocaram seus

veiculos de comunicação à inteira disposição do Clube

Doze, para dar completa cobertura, não só. à
GINKADOZE, como o Salão Nacional de Artes Plásticas
e 'ao Baile Branco do Centenário que,' segundo
entendimentos, será transmitido ao vivo" e gravado em

tape, para exibição o dia seguinte, com a inclusão da TV

Coligadas e do Jornal de Santa Catarina, fica assim

constituido o quadro de co-promotores das festas do
Centenário do Clube Doze: Jornal O ESTADO, Rádio
Guarujâ, TV Coligadas, Jornal de Santa Catarina e

Gran-Meta Publicidade.
FESTIVAL DE FILMES TV Estúdio Produção Ltda., o
escritório de produção de Flávio Cavalcanti, acaba de

remeter carta-circular a todos os cineastas amadores e
.

profissionais, comunicando e abrindo inscrições para o I
Festival Nacional de Filmes Para Televísão, que terá

. intcio no próximo dia 6 de agosto e que dará um prêmio
de 1.000 dólares ao primeiro colocado, mais uma

passagem Rio-Nova Iorque-Rio ao seu diretor. Os

filmes deverão ter a duração máxima de dois minutos,
sendo o tema livre. Aqui em Florianópolis, maiores'

informações com Orivaldo dos Santos, que recebeu a

comunicação do Rio, no seguinte endereço: Servidão
Kincheski, transversal da rua Major Costa. t' FOCAS"
QUASEPRONTA

Blumenau vai ganhar, dentro de mais alguns dias, uma
nova boate, que está sendo instalada no local da antiga

Barbarella. "Focas", está sendo montada pelo jornalista
Carlos Muller., da TV Coligadas e Jornal de Santa

Catarina e, segundo ele próprio comenta entusiasmado, a
nova boate' será decorada com o máximo requinte,
visando oferecer um 'ambiente luxuoso e de bom gosto.
Estaremos lá.
JÚLIO QUEIROZ - PR'A LER E GUARDAR

Depois de contraido o hábito de não perder uma só

coluna, aqui no ESTADO, desse arguto e sútil cronista,
que tão bem sabe "temperar" ao gosto lhéu as 'suas

observações, começa-se a sentir a necessidade de um livro
de Júlio de Queiroz, de crônicas ou de contos, a fim de
não ser obrigado a recortar e guardar páginas de jornal.
Que o escritor aproveita a paradisiaca tranquilidade (? )
da Ilha para nos dar um livro, -é a sugestão.
MINI-FEIRA INICIA PREPARATIVOS

Reunindo dezenas de senhoras, lideradas por dona

Dayse Werner Salles, primeira dama do Estado, começam
os preparativos para a realização da próximaMini-Feira,
em beneficio da Sociedade Promocional do Menor

Trabalhador, que já está, desde o ano passado,
funcionando na assistência ao menor desamparado,
proporcionando-lhe trabalho, alimentação e estudo. Uma
bela iniciativa que devemos aplaudir e à qual nos

colocamos à inteira disposição .

ARENA - novosPADRINHOS
O teatro de Arena "Trapiche", que a gente está

pagando para os pecados passados, presentes e futuros
para construir e que, sem dúvida alguma, vai nos garantir
um lugar de primeira classe no purgatório, acaba de

ganhar mais dois padrinhos: Província - Crédito
Imobiliário e Construtora Aliança Ltda. que, num gesto
de extrema boa vontade e simpatia para a Cidade, estão· .

doando material para as instalações do Arena. Mas
pretendemos aumentar a lista dos padrinhos e vamos

Flávio: Festival de Filmes

Dona Dayse prepara
Mini- Feira

continuar pedindo, ainda que recebemos algumas caras

feias como resposta, a par daquele conhecido "volte

amanhã",
NO MAIS..

Inscrições para o 110. FUCACA, até o dia

20, no D.C.E.. à rua Ãlvaro de Carvalho, 38-A •
"Band=Show da Policia Militar, comunicando que
continua em atividades, à disposição de todos os clubes e

festas • Paineiras, onde a ordem é juventude, sexta e

domingo. Sexta-feira, no restaurante ,e boate dó Doze

de Agosto, "Uma Noite em Viena", com comida e

música tipica • Já em Sao Paulo o TECA, representante
de Santa Catarina, no Festival Nacional de Teatro.
"Contestado", prossegue em ensaios, para estrear em

princípios de agosto, inaugurando o Teatro Trapiche.

Mauro J. Amor;,"

CADA UM VNE COMO QUER, (Five Easy Pieces)
de Bob Rafaelson. Filme americano produzido em regi­
me de independência, com Jack Nicolson, Karen Black e

Susan Anspach. O atar Jack Nicolson é famoso, desde
sua participação como o .advogado frustrado em Sem
Destino (Easy Rider). Fazendo o papel de um jovem
filho de família de musicistas, justifica, em Five Easy
Pieces. o abandono da carreira de pianista, da seguinte
forma: "Vivo mudando de lugar, não porque esteja à

procura de alguma coisa, 'mas porque quero fugir das
coisas que apodreceram". Este filme é como se fora uma

consequência do primeiro; trabalhos que acabaram in.
fluenciando a carreira do ator para o campo da direção,
o que se deu com outro filme, realizado dentro da mes­
ma linha, O Amanhã Chega Cedo Demais (Drive, He

Sai,d). O diretor do filme atual, Bob Rafelson, que não

COMecemos, é novato ou estreiante; o filme foi muito
bem recebido e tem causa de repercussão. Eastmancolor .

- Censura 18 anos. Cine Coral: 3-8-10 hs.

.
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DARCI COSTA

Mônica
PROGRAMAÇÃO TV CULTURA, CANAL 6 - 5a. FEl·

RA
TV E - 14:40; Informe 6:- 15:15; A Hora é Nossa-

15:30; O Signo da Esperanca - 18:00; Pie e Nic - 18:40;
O Preço de um Homem - 18:45; Bola em Jogo - 19:25;
Câmara 6 - 19:30; Na Idade do Lobo - 19:45; James
West - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa - 21 :30; Cine

Espetacular - 21 :35; Cine Mistéi«. _. :-,:::';35; Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-.#., Zury Machado
7 •

ITEATRO
DEARENA RECEBEAUXILIo

,Província .. Crédit;! Imobiliário e Constru_tora A!iança'
, tda., iambém estao colaborando para a instalação do

Teatro de Arena de Florianópolis, através de um simpático

gesto por parte dos seus diretores.

1VERSÁRIO
NossoS cumprimentos ao advogado Jonas Nunes de

Faria, pelo seu aniversário, ocorrido anteontem
..

BODASDEPRA TA

Helena e Manoel Corrêa, ele gerente do Bradesco, no
Estreito, domingo receberam convidados em sua

residência,.para um jantar em comemoração aos 25 anos

de seu casamento.

aula Bauer Filho, diretor do B 'SC, em constante
atividade, recebeu, no inicio da semana, diretores do
BNH.

VISITANTES
As escritoras cariocas Farida e Issa Bulas, estiveram

recentemente em Florianópolis e foram vistas jantando
no Santacatarina Country Clube, em companhia de seu

I tio senhor Armando Calil Bulas. Amanhã, no Rio, Issa
I faz' lançamento de mais um livro.

.

·Gisse
Medeiros Ramos,

partindo hoje
para o Rio,

onde vai
embarcar

no luxuoso

"Eugenio .c",
com destino

VESTIBULAR
lO Reitor Celestino Sachet, da uDESC, está informando

'1 I que será todo este mês, a realização do vestibular para a
IEscola Superior de Administração e Gerência.
I .

VIAJAM
A advogada Cecilia Medeiros e Clisse Medeiros Ramos

viajam hoje para o Rio df Janeiro, onde embarcarão no

luxuoSO transatlântico "Eugênio C", para uma viagem de

40 dias pela Europa.

DEBUTANTES
Cem lindas meninas-moças de nossa sociedade, vão, sef
ponto alto na noite de 12 de agosto, quando o Clube 12
estará comemorando o seu primeiro centenârio.Cynthia
Silveira de Souza Garofallis, Maria Alice Brito, Elizabeth

.

Campos Ferreira, Maria Aparecida Schaeffer Lehmkuhl'
Maria Angela Werner Phllippi, Lucia de Fatima
Martorano, Vera Lucia Becker, Sonia Regina Lisboa,
Solange Nunes da Silva,.lnês Elizabetn Pereira, Mara
Lucia Borges Verani, Sandra Regina Garcia, Rosana
Lima Bento, Luiza Elizabeth R. Gomes e Lylian S.

. Boabaid.

à Europa,
numa viagem
maravilhosa
de 40 dias.

Diretores da Construtora
Norberto Odebrecht, firma
vencedora da concorrência
da nova ponte, estavam

sendo esperados ontem,
em nossa Capital.

•
Paulo Pinheiro Machado,
arquiteto do Paraná, esteve
em Florianópolis, fazendo
entrega de projeto de um

majestoso hotel, que será
mais um empreendimento
de Emedaux.

•
O Governador do Estado
'assinou contrato de finan­

ciamento, entre o BRDE e

KREMER SIA, indústria
da cidade de Blumenau.

CASAMENTOEMCURiTIBA
Nicia Peixoto Cherem e José Bonifácio Ribas, sábado, na
Igreja de São Francisco de Paula, receberam a bênção do
casamento. Nicia realçou sua beleza suave, usando
modelo em veludo italiano, um longo véu em ride e um

ramo de violetas. Apos-a cerimônia, os convidados foram
recepcionados na residência do casal José e Alba
Cherem.

LIRA TÊNIS CLUBE

Segundo informa a diretoria do Clube da Colina, amanhã
'haverá festa na boate, com início marcado para as 22
horas, com a participação do Grupo de Teatro
Universitário.

VISITA
Da cidade de Blumenau, quarenta e oito meninos de 8
anos de' idade, da Associação Pró-Menor, visitaram a

Capital do Estado, como prêmio de férias e foram
recebidos no Palácio da Agronômica, pela primeira dama
do Estado, dona Dayse Werner Salles.

SEMINÁRIO
A Secretaria Estadual de Educação e o Centro Nacional
de Preparação de Professores, darão início ao Seminário
de Diretores de Escolas do 20. grau, dia 17, em nossa

Cidade, no Teatro Álvaro de Carvalho.

REUNIÃO
O Conselho Metropolitano da Grande Florianopoiis
esteve reunido no auditório dalceitoria da Universidade
Federal de Santa Catarina, para discutir o problema das

favelas na Capital do Estado.

ENCONTRO
O Secretário Esperidiõo Amin, da Educação, viajou para
Curitiba, onde participará do III Encontro de Secretários
de Educação dos Estados e Diretores de Divisão de
Educação dos Territórios.

Marilena Vieira, Miss Santa Catarina 1971 e Roberto da Luz Costa, no momento em que
recebiam a benção do casamento; no último sábado, às 17,30 h, na Igreja Matriz de
Criciúma. Após a cerimônia religiosa, os noivos e seus pais, Gilberto Vieira e Lídia Guidi
Vieira, Jaime Costa e Cecilia da Luz Costa, recepcionaram convidados nos saloes do
CriciúmaGube.·

.

'I, t " t 'H.'

SAO JOSÉ
3 - 7,45 - 9,45 Hs.

CORAL 3 - 8 - 10 Hs. GLÓRIA 5 - 8 Hs.'RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs. JAlISCO 8 Hs.

o MELHOR FILME
DO ANOI PETER LEE LAVVRENCE

E MARISA SOllNASCINEMA
PARA
HOJE

GluilANO GEMMA
em

A PISTOLA É MINHA BIBlIA
EASTMANCOLOR

EXIBIDORA
CENTROSOI1IDA.::·,

':.�;; .. �." � ,,-,_- '.-, ... , UMA VVINCHESTER
ENTRE MIL

'RAJÁ 8 Hs.1� FILME 2D FILME S. LUIZ 8 HsNO OESTE,
REGIÃO OE
HoMENs
INOÔMITOS,
A TRAiÇÃO
NÃO SE
I'IEROÔA!

CINE ROXY J

•

VIVIA EM UM PARAISO ... /E o TROCOU POR UM INFERNO.2· - 8 Hs.
Jbseph E.levine nn-csenta

o Filme Avc.o Embossy �I'J

PROGRAMA DUPLO, /

P':Ie.,e Ca 1'101 Hc,t,�O! e'!>dk,n·
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00 RIO VERMELHO
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.
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He�y, Lamarr
Victor Mature
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DlJRMA ��BEM" -'VESTIDA

Recentemente inaugurado, com amplas e modernas

instalações, à rua IX de Matço, em Joinville, o posto de
vendas da NYLONSU.L, com os últimos lançamentos de
sua coleção. Na sequência de fotografias, com modelos

posando especialmente para a página feminina de "O
",,4_ r

ESTADO", vemos algumas de suas bonitas criações
exclusivas.

Nesta foto,
um conjunto
longo
em rosa,
com plissados
nas mangas,
frente e barra.

Como detalhe,
ainda uma
bonita grega
'aplicada,
terminando
o plissado
e que toma
o modelo suave.

Primeiramente,
na linha

jovem,
. uma camisola

micro,
em "pois"

branco sobre
o azul-marinho,

com toque
final de

aplicações
de flores

Finalmente,
a presença

de dois
dos modelos

já apresentados.
Estes

e muitos

outros,
poderão ser

adquiridos
em Joinville,

na loja da

NYLONSUL,
à rua

IX de Março.

lell.inina

•

•

MUITAS­
MALHAS NA

MODA INFANTIL
NOVA IORQUE - (ANSA) - As malhás tradicionais

tanto das crianças como dos adultos, mudaram

recentemente seu aspecto, tornando-se mais femininas e

mais delicadas. Esta mudança, de estilo deve-se

principalmente a um criador japones que lançou as mais'

novas e originais versões de malhas. Tornaram-se elas

muito mais curtas e mais apertadas" as mangas são

bufantes ou tipo kimono e são, de preferência,
trabalhadas em 'malha mista, COm grande mistura, de

cores. Naturalmente, predominam as cores pastel tais

'como o
'

rosa e o verde, considerados QS • tons mais

recentes. Estão muito em moda combinações de estilos

diferentes, jogando geralmente com o jacquard, a malha

trançada e a listada. Estas malhinhas, parecem
trabalhadas a mão mesmo quando não o são quase

sempre realizadas em fios sintéticos às vezes misturados

com fios naturais.
A preferência pelos sintéticos fa�ilita muito a tarefa

das mães pois, além de serem mais baratos, estragam
mais dificilmente.

Esse novo tipo de malha, transforma as meninas em

verdadeiras bonecas de graça e feminilidade. A grande
quantidade destas peças conseguiu condicionar todo o

estilo do trajar, nos próximos meses nem mulheres nem

meninas poderão usar aquelas malhas compridas com

grandes golas que tiveram sucesso por tanto tempo.
Mesmo .no que se refere às cores, estas mudaram; não
mais veremos cores escuras e berrantes, tudo será

confeccionado em cores tenues.

•

J
_Horóscopo Omar ('lIrdi;sõ

Ainda uma camisola moderna, longa, frente única em estampa cinza e azulao,

criação exclusiva daNYLONSUL

ÁRIES - Nos assuntos que re­

quer experiência, deverá sair-se
v i torioso. Não se preocupe
com a momentânea ascendên­
cia dos opositores. Júpeter em
afortunada posição astral dar­
lhe-á o essencial para vencer.

TOURO - As viagens, as co­

municações e os negócios es­

tão favorecidos logo às primei­
ras horas do dia. Deverá, tam­
bém, sair um pouco da rotina

e procurar fazer coisas novas

propícias à sua elevação social

e profissional .
GÊMEOS - Siga os impulsos
de sua consciência para as ati­
vidades profissionais. Quanto
aos negócios e suas finanças,
deverá ser favorecido o bastan­

te para ser feliz. Sucesso em

tudo que está ligado as coisas
culturais.

CÂNCER - Melhora sensível
da saúde e bastante disposição
para o trabalho e para ou tras
atividades de responsabilidade.
Sua personalidade será mar­

cante o que atrairá pessoas im­

portantes para o seu futuro.

LEÃO - O sucesso do dia de­

penderá do seu modo de agir.
Saiba pois, que um bom aspec­
to astral em. sua Décima Se­

gunda Casa está lhe favorecen­
do no trabalho e nas coisas re­

lacionadas com heranças e le­

gados. Cuide, porém, da saúde.
VIRGEM - Dia em que deverá
transmitir mais otimismo

aqueles que são dotados de

pouca capacidade mental e

que se desesperam diante de

pequenas circunstâncias. Será

recompensado futuramente.
Sucesso profissional e amoro­

so.

LIBRA - Dia em que deverá

aceitar as coisas como elas são.

Saiba pois, que não se ganha
nada quando se tenta coisas

além que nossas possibilidades.
Portanto, seja realista e práti­
co. Sucesso profissional e fi­

nanceiro.
ESCORPIAO --Sua natureza

firme, positiva e empreende­
dora muito fará em seu pró­
prio benefício nesta quinta­
feira. Lucrará no trabalho, nos
negócios e nos contatos impor­
tantes que pretende realizar.

Paz sentimental e amorosa.
SAGITÁRIO - Ofereça seus

conhecimentos as pessoas que
necessitam de sua ajuda. Por
outro lado, deverá evitar os ne­
gócios arriscados, ás, disputas
com a Justiça e a assinatura de

documentos e contratos im­

portantes.
CAPRICÓRNIO - Não confie
seus segredos a outras pessoas.
Fale pouco e escute mais. En­

tretanto, terá sucesso no trato

'com personalidades governa­
men tais e com os superiores
hierárquicos. Muito bom ao

amor e às amizades.

AQUÁRIO - Evite cometer

injustiças tomando atitudes

precipitadas e sem nexo. Man­

tenha a- tranquilidade e a ho­

nestidade de que é dotado que

conseguirá melhores resulta­

dos. Êxito profissional, finan­

ceiro, social e amoroso .

PEIXES - Dia em que poderá
receber boas notícias, que in­

fluenciarão beneficamente seu

fu turo profissional, financeiro'
.

é social. Haverá muita alegria
em seu âmbito familiar, nas

viagens e no setor romântico.

MALHAS FINAS
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A diversidade climática do Brasil, permite que regiões separadas
por curtas distâncias vivam, num mesmo dia, um inverno rigoroso e um

cálido verão, onde não faltam as nevascas

e os biquinis ousados.
No último fim-de-semana foi assim:

neve em Santa Catarina e

no Rio Grande do Sul
E um sol firme iluminando as praias cariocas.

SãoJoaquini:
,

aadorável
das�ves.

•

CI

não abandonaram as suas

areias, desde o verânico do
ano anterior.

No princípio de maio,
quando os dias começam a

ficar claros e poeticamente
coloridos, no litoral catari­
nense e nas praias famosas
do Rio de Janeiro, um

alentado verânico costuma
aquecer as almas mais ne­

cessitadas de calor.

Enquanto esse generoso
verão carioca propiciava
nas luminosas manhãs do
último fim-de-semana um

movimento frequente nas

praias do Rio, em Floria­
nópolis um frio siberiano e

um feroz vento norte

confinavam os seus habi­
tantes às suas casas e os

obrigavam a retirar dos

E se

,em Florianópolis ou em'

Camboriú os banhistas não
retornam ãs praias - por
motivos ainda não pesqui­
sados - no Rio eles ainda

Em São Joaquim, as palas e as bombachas compõem
o ambiente invernal,
no qual estão incluídos a

"rodinha de prosa"
nas ruas da cidade e a expectativa de novas

nevascas que pintem de
branco os campos do planalto e

solidifiquem as barrancas
do Rio do Rastro.

baús os agasalhos de inver­

,no, a té então rigorosa­
mente inúteis.

car bonecos risonhos, en-
.

quanto a jeunesse dorée
carioca se tostava ainda
mais nos graciosos "bancos
de areia" de Ipanema, Le­
blon e. Copacabana.

Rio é uma longa faixa de
areia, cercada por belas
mulheres por todos os la­
dos, Uma nova invenção
do último verão, parece ter
tornado mais cálidas as

manhãs de praia: os biqui­
nis cavados, versão arroja­
da das sungas masculinas,
revelam novos e sensacio­
nais ângulos dos hemisfé­
rios femininos.

Os lugares em voga na

orla marítima, continuam

Pela ótica do lugar co­

mum e do jargão, São Joa­

quim é conhecida como a

"Cidade Alpina", a "Suíça
catarinense" e o "Vale da
Neve". Exageros à parte, a
nevasca de 1957 teve a es­

pessura de um metro, e co­
mo nas cidades européias,
as famílias saíram às ruas

munidas de pás para deso­
bstruírem os aCl:SSOS as su­

as residências, encobertos

pela neve.

Há dois anos não neva­

va em São Joaquim e mis­

teriosas alterações climáti-
.

cas não incluiam nas previ­
sões meteorológicas a pos­
sibilidade de invernos rigo­
rosos para a cidade, como
o de 1937, até hoje lem­
brado pelos velhos criado­

res, por ter durado oito di­

as, derrubado telhados,
matado muitas rezes e pre­
judicado sensivelmente a

lavoura.

Mas a frustração de tu­

ristas e dos habitantes de
São Joaquim finalmente

chegou ao fim. no último

sábado, quando o gado co­

meçou a ficar irriquieto.
Para os agricultores e pecu­
aristas de São Joaquim es­

te é o método infalível de

antecipadamente farejar

sendo mutáveis e não defi­
nidos, passando por ciclos
nômades.

Copacabana já
fez furos, já caiu em des­

graça e agora começa a ser

outra vez o ponto preferi­
do de intelectuais, platina­
das stars e badaladas, figu­
ras do café-society. Quan­
do Ipanema começou a ex­

portar seu folclore, via mú­
sica popular brasileira, o

Arpoador viveu a sua épo­
ca dourada. Pouco depois
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uma nevasca.

E os campos de São Jo­

aquim novamente tingidos
de branco atraíram turistas
de, todos os quadrantes, e

restabeleceram o prestígio
da cidade, ufanisticamente
apontada como '''a mais
fria do Brasil". De dentro
de seus ponchos, palas;
bombachas e botas acol­
choadas, os joaquínenses
assumem a atitude natural
e indiferente, indício que
os distinguirá' dos turistas,
deslumbrados com a neve,
e heroicamente tirintantes
de frio. Acostumada às

temperaturas baixas, a po­
pulação do planalto her­
dou; por tradição, remé­
dios rústicos mas eficientes
para combater o frio: "fo­
go com casca de'pinheiro e

muita cana". O "ponche",
bebida feita de vinho, ge­
mada e clara de ovo é ou­

tro hábito invernal, pois
segundo os seus. mais can­

dentes apologistas "es­

quenta até a alma".

E embora a nevasca de
sábado tenha sido "apenas
um aperitivo", na opinião
dos experts, todos esperam
a volta do fenômeno, pois
"o vento da neve" - o mi­

nuano - continuaa soprar
no planalto.

chegava a vez do Casteli­

nho, sede de discussões
existenciais e .ponto de
reunião das mulheres mais
belas do Brasil.

Avançando
ainda no mesmo sentido, ir .

a praia na faixa de areia

compreendida pela desem­
bocadura da rua Montene­

gro passou a ser sintoma
de alta civilização. Logo
depois o 'barato" mesino

era a praia do Country. E
quando todos pensavam

Com uma população de
26.500 habitantes, dos

quais' 10 mil residem na se­

de do município, São Joa­

quim situa-se nas zonas

mais elevadas e de superfí­
cie mais diminutas na bor­
da do planalto, onde se en­

contram os pontos mais
elevados do território cata­

rinense: o "Campo dos Pa­

dres", com 2 000 metros e

o "Morro da Igreja", com
1 800 metros.

A esta altitude, a cidade
.transforma-se num refúgio
seguro para ,os que não su­

portam as temperaturas ca­

.niculares do verão no lito­
ral. Os seus campos verdes
e seus pinheirais garantem
uma temperatura sempre
amena que se mantémen­
tre os 18 e 22 graus e nun­

ca ultrapassa os 26. Por is-
80' o �úmero de turistas

que acorrem a São Joa­

quim para contemplar o
.

espetáculo das nevascas é

apenas superior ao contin­

gente de forasteiros que
procura o refrigério da ser­

ra, durante o verão. Mas

por enquanto, a vida da ci­
dade 'gravita em torno da

expectativa de novas neva­

das, com o mesmo ânimo
da criança que espera por
Papai Noel.

que a progressão conti­
nuasse na mesma direção,
escalando a Avenida Nie­

mayer rumo a Barra da Ti­

juca e as suas praias até en­

tão esnobadas, o carro­

chefe da moda e dos costu­
mes fez meia volta e redes­
cobriu Copacabana. Mas
em qualquer praia o cario­
ca vive o seu idílio com o

seu verão, não muito dis­
tante das geadas e das ima­
culadas neves de São Joa­

quimo

oRio continua lindo (e aspraias cheia»)
E p ara comprovar o

fantástico hibridismo cli­
mático num país de incisi­
vos contrastes, nevava in­

tensamente no planalto de
Sao Joaquim e em dezenas
de outras cidades catari­
nenses e gaúchas. Nos cam­
pos de Lages e no extremo

oeste, os jovens colhiam
blocos de neve para edifi-

Desde a democrática
Praia de Ramos, no 'subúr­
bio carioca, até as superpo­
pulosas praias da zona sul,
e continuando por São

Conrado, Barra de Tijuca,
Recreio dos Bandeirantes e

restinga da Marambaia, o

No Rio, escolher
uma das praias da zona

sul habitadas

pelos biquinis
. mais sumários do Brasil,

chega a ser uma

tarefa senão

difícil,
pelo menos torturante:

em qual delas
estarão as

mais belas?
É bem possível

que estejam em todas
as praias
do eterno

verão carioca.
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oPROFETA

L

Católico praticante, foO
anos, canadense, sociólo­

go. Tem contra si e suas

idéias, entre outros, os in­
telectuais franceses da es­

querda. A seu favor, em

qualquer tempo, levantam­
se os norte-americanos.

Quando um 'homem é

inteligente, culto e tem

idéias novas, coerentes, ba­
seadas em conhecimento

real das coisas, não é difí­
cil supor que granjeie ad­

miradores e seguidores.
Como não se admira que
tenha inímíges à altura de
refutá-lo e combatê-lo. Os
intelectuais franceses qua­
lificam MacLuhan como si-

;
.1

1111'

nonnno de capitalismo a­

mericano. MacLuhan, co­

mo que em resposta a estes
.

intelectuais de esquerda;'
"Não tenho nada contra o

comunismo, a não ser que
é terrivelmente morno, e ó

que diz já 'se passou há
muito tempo. Os'marxistas

são estúpidos. Dão.a muita
gente uma válvula de segu­

rança no plano emocional,
,

mas não a menor compre­
ensão do que este seja.

"

O método com que
McLuhan processa sua in­

vestigação é diferente dos

processos habituais: "A

.

maioria das pessoas pensa
no que acontece a nossos

Charles
AzIllWOur

filhos, quando vêem a vio-.
lência na televisão.' Não
presto a isto qualquer a­

tenção. O que estudo é por

que razão -as pessoas tem

necessidade de violência, e

isto não tem qualquer rela­
ção com os programas. Es­
tudo as coisas remontando

dos efeitos à causa, e não

avançando da causa para
os efeitos, como é de nos­

so hábito.
"

humano. As roupas, por
exemplo, são extensões,

, ampliações. A linguagem é

uma ampliação, todas as

formas de expressão são

media. - Leia-se midia .)

à televisão, fazia aparecer
variações muito importan­
tes. Em compensação,
pouco importava o que ha­
via nos media. Pouco im­

portava se o rádio era rui­

doso ou não, o cérebro
não respondia de maneira

nenhuma às variações de
.

programa. Suas respostas
não variavam senão em

função dos media utili­

zados.

porta qual; o filme, ele (o
filme) é dominado, trans­

portado por ela. No cine­

ma, você olha a tela; com a

televisão, somos a tela,
pois a luz vem sobre você
através 'do tubo catódico.

. O cinema é Visual, enquan-
to a televisão é autiotâctil.

t comparável ao efeito do

vitral. Não é a tmagem que
o vitral representa que lhe

.

;

atinge (ao observador),
mas a luz que passa através

dele (do vitral). :'

Fugindo um pouco dos

assuntos mais comuns em

McLuhan, pode-se locali­

zar, em algumas de suas

entrevistas, afirmações co­

mo esta: '''Lúcifer, o

príncipe deste mundo, era
um grande engenheiro ele­

trecísta; o chefe de todo

este. diabo de universo; o
senhor destes lugares. Lú­

cifer era um anjo de prodi-
.

giosa inteligência, e parece

que foi ele que organizou a

situação em que nos en­

contramos atualmente.

"Coerente, então, com. a

opinião dele, de que vive-.
mos numa multidão racio­

nalista e isto não é senão

"a confusão".

to de começar pela igno­
rância e não mais pelo co­

nhecimento. Nos romances

policiais o detetive começa
pelo que e/p »õo conhece".

McLuhan tem idéias so­

bre a mini-saia: Antes da

mini-saia, havia um brin­

quedo - o bambolê, lem­
bra-se? Era um arco plásti­
co que as pessoas coloca­
vam sobre a cintura e o fa­
ziam girar. Não o faziam
rodar na rua como as cri­

anças, não, jamais ninguém
fez rodar .um bainbolê.

Ora, fazer rodar um arco é
. servir-se dele como se fosse
uma máquina,. uma roda.

Enquanto meter-se nele e'
fazê-lo girar é utilizá-lo co­

mo'uma vestimenta.

Traduzir a roda em rou­

pa é urnaidéia muito mis­

teriosa. Mas, o bombolé

precedeu a mini-saia, que é
uma espécie de roda. E a

.

mini-saia é usada por todos
os povos tribais, homens e

mulheres.

.

- Mas é ainda uma ves­

timenta? Não é a mini-saia
antes um uniforme?

- Sim, certamente. Nos
Estados Unidos, um poli­
cial, por exemplo, em sua

vestimenta de burocrata, é

um pig (porco) , umfun­
cionário sempre disposto a

aplicar o regulamento e a

t an t o às corrtravencões.
Mas em seu uniforme de

motociclista, ao contrário,
ele se torna um herói. E

até, com seus óculos, um
ciclope, um herói de olho

único.

Mas, o uniforme é nos­

so costume. Não podemos
fazer um costume sozi-'

nhos, é preciso muita gen­
te para criar um. A mini­
saia é, por conseguinte; um

uniforme
--

e uma másca;a.
Usamo-la, de alguma ma­

neira, para canalizar, codi­
ficar a energia social e en­

trar, assim, no espetáculo.
É uma máscara coletiva.
No mundo ocidental, não
temos tido máscara coleti­
va há séculos.

•

- É a sua teoria de al­
deia global, da humanida­
de inteira que não forma
mais que uma imensa tribo

planetária.

- Sim, e isto é a eletri­
cidad.e, é a televisão. E so­

mos todos tocados, não só
a juventude. É o seu últi­
mo dia como você mesmo.

Não se tem mais necessida­
de de se ser a gente mes­

mo. É uma libertação, mas
se esta libertação é total é

como a morte. Você co­

nhece a tese da reincarna­

ção: somos libertados .de
nosso próprio corpo, pode­
mos desaparecer e voltar, e
ser outra coisa na próxima
vez. Eis onde estamos.

A maioria das pessoas,
você sabe, não tem um ca­

chorro senão para lembrar
-se do que é. Daí por que
os cães são tão importan­
tes em nossa sociedade. Eu
sei quem sou porque meu

pequeno cão me conhece.
É o guardião de meu segre­
do, conhece meu odor, é

ele a garantia de' minha
identidade. No mundo a­

tual, é o cão que coloca as

coisas nos lugares.

Entretanto Mcl.uhan,
para os povos do 30. mun­

do, ainda permanecerá
num lusco-fusco de indeci­
frabilidade: o mundo em

que estão os media que ele
comenta está fora do mun­

do onde. ainda há fome,
miséria e despreocupação
pela pessoa humana, obje­
to principal dos estudos de
Marshall McLuhan .

•

.

UIll baixinho

sem complexos
de amor que acabam bem.

Meu sonho é interpretar
dois filmes: um "policial"
e outro, meio psicológico.
Já escrevi os argumentos ..
.Meu projeto mais imediato

é aquele, de vender a' "vil­
la" na praia, em Napoule,
pois preciso mais de malas,
que de casas, Quer saber
outras coisas? " -

- "Por que você nunca

sorri? " -

- "Porque sou um

tímido" -

- "E é por isso que usa

óculos escuros? Para es­

conder-se? " -

- "Na verdade, usava

óculos escuros quando es­

tava na Itália. Parecia-me

então que estavam na mo­

da, principalmente no Sul

Depois alguém, caçoando,
me disse: "mas porque usa

óculos escuros, quando
aão há sol?" - Nunca

mais usei." -

- "Tem o 'Complexo de

altura? " -

- "Não. De fato, não

uso aqueles rídiculos salti­
nhos que os "baixinhos"
adoram. Minha voz chega
muito bem, mesmo proce­
dendo de uma altura um

tanto escassa. Além do

MONFORT L'AMAU­
RY (FRANÇA) - (ANSA)
- No dia em que Rita' Pa­
vone obteve, na. França,
aquele sucesso que a- Itália
lhe recusara, Charles Azna- ,

vour quase que morre. Foi

esta, pelo menos, a impres- ,

são de todos os que se en­

contravam nos "Estúdiós" ,

da TV francesa, quando
estava sendo gravado um'·

espetáculo popular "Dadet
Roussel", com Rita Pavo-.
ne como protagonista e

Charles Aznavour como.

hóspede de honra. De re­

pente o mini-cantor arme- •

no ficou branco e afrou­
xou-se . ao solo, com. um �

gesto de profunda dor.

Tratava-se, na realidade, da ,

volta de uma forte artrose

nas costas. "E a conse-t.

quência de um acidente de

carro, ocorrido 15 anos,

atrás" - explica Aznavour,
com seu francês bem fe­
chado.

De vez em quando, o

cantor é vítima de aciden­

tes deste gênero, favoreci- .

dos - um pouco - por sua

paixão pela natação e pela
equitação, mas p!'brir·;
mente pelo ritmo L'1L' 's'

de suas atividades i.r gf

caso A atividade qu, C":,

cantor esconde e' I� seu ;_,

so? " - férias completas. Durante nem sei onde se encontra si. E, por ser tímido e fe- pois nossa "Troupe" entre
- É provável. Entrei no estas férias, Ulla, eu e as Patrick. Talvez nos Esta- chado, deixa que a gente técnicos, motoristas e mü-

mundo do espetáculo, aos crianças estamos sempre dos Unidos, talvez na Itá- pense coisas que não cor- sicos - é formada por 15

sete anos de idade. Em juntos, dia e noite. Ne- lia. D\! minha filha Patrí- respondem à verdade. Por pessoas. p, quando quero,

1931, portanto. Mas mi- nhum compromisso de tra- cia, só sei que vai casar. exemplo, afirmam que vc- canto gratuitamente. Sou

nha verdadeira atividade balho, então, consegue
.

Nem sei quando. Em se- cê é um carrancudo, um um homem feliz, em mi-

teve início em 1941' - afastar-me deles, Em feve- tembro, talvez. Quase nun- avarento, um ganancioso, nha família, Estou satisfei-

1942, uns trinta anos reiro passado fomos em ca a vejo, pois ela também um misantropo. Defenda- to por ter casado com UI-

atrás. O sucesso só chegou "Crans-Sur-Serre". Mais canta. Parece, inclusive, se" - la. Fumo, mas por motivos

em 1962. É justo que ain- tarde, enquanto eu realiza- ..
'

que tem um certo talen- -"Antes de mais nada, de saúde - não ultrapasso

da não esteja "cheio" dele. va rápidas "Toumées" na to ...
" não me importa o que os os dez cigarros por dia (em

Gosto de continuar iãsis- .França e na Itália, Ulla vol- - "E você o que pensa
outros dizem de mim. Sou outros tempos, chegava a

tindo nesta tecla." L,UU para casa com as crían- da voz de sua filha? " _

eu que pago os impostos dois maços e meio). Em

_ Mas isso não atrapa- ças e foi juntar-se ao resto - "Pelo pouco que sei - até o último tostão. Sou minha vida, já parei cinco

lha sua vida familiar? Qual da família" - não me parece ruim. Eu contra a esterilização do vezes de fumar, sem ne-

é a opinião de sua espo-
- "Qual é o resto da fa- também canto, li noite e _

homem. Tenho amigos que nhum sacrifício. Não bebo

sa? " _ milia? " - t t
. vêm ver-me. Por exemplo, alcool, mas gosto de fazer

por an o - não posso ou-

- "Ulla é uma mulher - "Vivemos todos aqui, ví-la. Até pouco tempo Brassens, Varclaw, Be- o amor. Até demais. Gosto

excepcional. Minhas pri- no castelo de monfort - atrás dizia que detestava a
caud ..." - também da bôa mesa.

meiras duas esposas ti- L'Aumary, a quarenta canção. Mas um belo
- "Desculpe a inter- Ado�o a cozinha chinesa.

nham ciúme de rneupúblí- quilômetros de distância dia, saiu-se com essa: 'Pai, rupção, mas também bri- A cozinha italiana? É mais

co. Ulla, não. E um ótimo de Paris. Nós, meu pai" mi- mudei de idéia. Vê se você gitte Bardot é' uma sua requintada em Londres e

juiz: Quando uma canção nha irmã Aida com seu es- passa, amanhã à tarde, pela amiga? Dizem que houve New York, que na Itália.

de minha autoria lhe agra- poso lreulbe, iueu nino r-a- casa discográfica., para ou-:
umas briguinhas, recente- Os "espaguetes" não de-

da, deixa que eu perceba a trick - vinte anos de idade vir-me". Fui lá, fiquei ou- mente ...
"

- vem Ser servidos "al den-

coisa imediatamente, sem
- e Patricia. Para ela man- vindo três minutos e fui

- "É simples. Vendi à te", como se afirma, mas

nenhum espalhafato. Con- dei construir uma "villa" embora dizendo-lhe "Está Brigitte minha "Rolls Roy- um minuto mais tarde. O

'temporaneamente - quan-
na mesma propriedade, certo, Cante" _ E justo. ce" branca, a um preço melhor "expert" na cozi-

do é o caso - sabe tam- pois dentro em breve vai que uma mulher tenha um justo e ela a vendeu a ou- nha - na Itália - é Tog-

bé casar-se" - t dal
em criticar. Ulla gostaria' trabalho, se quiser ser mais ro, a um preço escan 0- nazzi. Sou um cantor de

de ficar sempre em casa,
- "Vê lá que beleza de- livre. Se para uma "dona so, com o pretexto de que sucesso, mas não tenho

com as crianças e comigo. ve ser, para Ulla, ter que de casa" é um verdadeiro o carro pertencera a Azna- "fãs". Admiradores, ape-

Como isso é meio difícil, dividir seu esposo com to- escândalo ter um amante, vour e a B.B.: uma estúpi- nas. Bem melhor assim,

chegamos a um acordo. da esta gente ...
"

-

uma cantora, uma artista da exploração" -

_

são mais fiéis. Acho que"

Ela me acompanha sempre
"Vivemos juntos, '.'deve" ter pelo menos

"Continue nesta sua au- como cantor, agrado ãs

que pode, com as dur : 'la mesmo tempo - quatro ...
"

_
todefesa um tanto ·desor- pessoas de todas as idades.

anças e eu - por m ' ./;es. Meus paren- - "Aznavour, voce não deira... " - Minhas canções de amor

vez - lhe ·dedico do, ),
'

.. ..ío sã," absorventes. é homem de muitas pala-
- "'1ua�,J c--vto que- são tristes porque todos os

três períodos por ano u ,

or ex . ,.1", atualmente vras. Não gosta de falar de lu' ue JgL';Ill bem, outros escrevem canções ãsmulheres ...

"
-

--------------------��--�--------�����----�------���-

po de 1 metro e 53, é real­
mente fora do comum.

Canta sem interrupção,
urnas -trinta, trinta e duas

canções. Mas afirma: "Não
é isso o que me mata. Não

perco peso, não suo mais

que o normal. O cansaço
chega mais tarde, depois
de duas horas e meia. Mes­

mo assim, basta um repou­
so de nove horas seguidas,
para que possa recomeçar
tudo de novo. Refaço-me
completamente" -

A verdade é que os mé­
dicos o aconselham, há

anos, de trabalhar menos,
de não se agitar tanto as­

sim. 'Com palavras, pro­
meto mil coisas .: explica
Charles mas na "hora
H" pão sei recusar. Não é

que eu queira bancar o he­
roi. Esta é minha vida. Se
me pedissem para não gra­
var mais discos, renuncia­
ria de bom gosto. Fechado
numa sala de gravação sem.

público, me chateio e me

canso. Mas cantar num pal­
co, excita-me terrivelmen­

te. Quero cantar até en­

joar, até à morte, se for ne-
. cessário". -

- "Este desejo de·
i> -lausos nasce talvez das

"! Idades que você en­

urou antes de ter suces-

Neste campo, então,
tentando contestar a teoria
de que o media é que in­

flui, e não o que existe no

media, um psicólogo ame­

ricano, Herbert Krubmann
realizou uma experiência
utilizando o

\ encefalogra­
ma. Submeteu seus pacien­
tes sujeitos da experiência,
a, diversos media e consta­

tou que a reação das ondas
cerebrais ao texto impres­
so, ao cinema, à fotografia"

"Se você exibe um fil­
me na televisão, não im-

Mcl.uhan tem sobre a

televisão (segundo humo­

ristas brasileiros: "o mal

do século") conceitos fas­
cinantes:

A grande descoberta de
Marshall Mcl.uhan, entre­

tanto, foi que os media
constituem um meio-ambí-

.

en te. (Media, segundo
McLuhan, é toda coisa que
amplia a ação do agente

Apesar do pessnmsmo
latente em Marsh�ll
McLuhan, ele assume uma

atitude tipicamente cristã,
atitude a que chegou las­

treado por uma cultura
I

r e sp e i tável: a esperança

que ele.coloca numa neces­

sidade metafísica imperio­
sa, já sendo correspondido
neste desejo pela juventu­
de. "Não temos no Oci­

dente senão uma epistemo­
logia do conhecimento,
não arranjamos sistemati­

camente senão aquilo que

acreditamos conhecer. O

oriental se esforça para co­

nhecer o que não conhece,

Mas alguns jovens estão co­

meçando a adquirir o hâbi-

mais eu também ag' ''l,-�ci
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Mengo voltou

ganhando do

Olaria: 2xO
I'

Após dois meses de paralização, motivado pela dispu­
ta da Taça Independência, finalmente na noite de- ontem

teve prosseguimento o campeonato carioca de futebol,
om a realização de apenas uma partida, entre as equipes
do Flamengo e Olaria.

Os dois times iniciaram a partida procurando o gol,
com;;lé Mário e Liminha levando nítida vantagem sobre

o meio campo olariense. Aos 8min, Rogério dribla Minei­

ro e lança Moreira que atira forte para a área, entrando
Vantuil no' dêsespero atirando contra suas próprias redes,

_ fazendo-I x O.

O Olaria tenta reagir, mas o ataque sem Garrincha e

com Roberto' Pinto fazendo sua pior partida neste cam-
_

peonato, nada consegue. Aos 20min Zé Mário, lesionado.
deixa o gramado entrando Reyes em seu lugar. Com a

substituição o ataque do Flamengo caiu sensivelmente de

produção. .

Sem motivação e com um futebol apático praticado
pelas duas equipes termina a primeira etapa.

-

FINAL _

Para o segundo tempo, Roberto Pinto, o técnico­

jogador, faz apenas uma alteração, com ii finalidade de

dar mais agressividade, ao ataque, coloca Pastinha no lu­

gar do juvenil Carlos Antônio. Com o resultado a seu

favor, o FIa procura esfriar o jogo com o Olaria tentando

a todo custo o gol de erapate,
Aos 23min, Rogério em jogada individual, liquida_

com as pretensões do Olaria, atirando forte no ângulo
esquerdo, sem chances para o goleiro Beto.

-

Com a partida garantida, o Flamengo fez passar o

tempo para desespero do Olaria, corri Zagalo colocando

ainda Dionísio no lugar de Doval. Com este resultado, o
Olaria continua na lanterna do Campeonato Carioca,
agora com oito pontos perdidos na tabela.

-

Perfumo não está
gostando de Selô

Belo Horizonte (AJB) - O zagueiro Perfumo deu um

prazo de dez dias � diretoria do Cruzeiro para resolver suã

situação e afirmou que não pretende continuar n� clube,
nem mesmo até o fim do ano.

.

Alegando que sua mulher não se adaptou a Belo flori-
zonte, Perfumo deseja' ser vendido para um clube do RiQ ou

São Paulo, "cidades grandes onde minha mulher-poderá sen­

)\r-se como em Buenos Aires", mas admite jogar n? Santos,
que já demonstrou interesse em contratá-lo.

O diretor de futebol do Cruzeiro, Carrnine Furletti, con­
ta unia história diferente: "o Cruzeiro não tem nada a discu­
tir. Nós o contratamos ao Racing por 100 mil dólares, ele
assinou um contrato com o clube até 1974 e terá que' cum­
prí-lo.
VOLTA

Ontem Dirceu Lopes e Piazza fizeram sua reapresentaçao
ao Cruzeiro, treinaram normalmente na Toca da Raposa e

estão escalados para jogar domingo em Poços de Caldas,
contra o Caldense. Zé Carlos, ainda em lua de mel, foi o
único jogador que não compareceu ao treino ontem, mas
deve voltar hoje e, segundo Iustrich, se não perdeu a forma

'física.joga domingo também.

Um ponteiro para o' Flu?
Pode ser o Valdomiro

Porto Alegre (AJB) � Valdomíro, o catarinense que é
ponteiro direito do Internacíonal e um dos melhores joga­

tres do Brasil na posição, poderá ser contratado pelo Flu�
n mense, para os jogos do próximo Campeonato Nacional.
.

A notícia, transmitida por dirigentes do' Fluminense aos

Jogadores Pedrinho e Manoel, juvenis do Inter que integram
a seleção olímpica, agradou bastante a Valdomiro, pois seu
maior sonho é jogar numa grande equipe do Rio de Janeiro.
Ele vibrou Com a possibilidade de ir para o Fluminense.

- Claro que só posso ficar contente com isso. Qualquer
garoto do interior pensa como eu, em jogar num time famo­
so do centro do país. Se o Fluminense vier me buscar mes­
mo, vou torcer paraque tudo dê certo com o Inter e queeles me ofereçam mais do que eu ganho aqui.

Só existe um problema interferindo entre os interesses

'�� Flu�nse ,e de Val�omiro.: o .Inte�nacional não concor>

In
COm sua salda. Ele e o principal Jogador de ataque do

d
ter, ao lado de Claudiomíro, com que disputa a liderança

"

t
a tabela de goleadores do Campeonato Gaúcho. Atualmen­

v.e Claudiomiro lidera com 11 gols marcados e Valdomiro
está em segundo com 10.

. .

�as, segundo informações dos jogadores juvenis do Inter­
naCIonal, os dirigentesl

.

do Fluminense estão dispostos a
pagar qUalqúer preço para levar o jogador.

Deu Spassky
• •

.ne primeira

I
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Reykjavik (AP) - A continuação da

partida de ontem, entre Spassky e Fis­

cher, paralizada depois de 40 movi­

mentos, durou apenas uma hora e três mi­
nutos.. O norte-americano tinha ficado em
uma posição q�e poderia conseguir no

máximo um empate.
Spassky tinha apenas um rei e quatro

peões, dois deles do lado e três peões. Fis­
cher tinha apenas um rei e quatro peões,
dois deles do lado do' rei. Um peão do

soviético ameaçava a um' de Fischer;
quando a partida foi interrompida.

No prirrieiro movimento de ontem,
Spassky capturou o peão. Fischer prote­
geu o seu rei e a partida se converteu num

esforço do norte-americano para avançar
seus peões quadro a quadro.

Subitamente, depois de cinco minu­

tos de jogo, Fischer se levantou, falou 'agi­
tadamente com o árbitro principal Lothar
Schrnid, da Alemanha Ocidental e desapa­
receu.

Ele se retirou ao vestiário, indicado
pelo árbitro, que o seguiu. Fischer disse
então, que não continuaria jogando, caso
não fosse retirada urna cãrttera cinemato­
gráfica situada a uns 50 metros do tabu­
leiro. De onde estava sentado o ame­

ricano, praticamente não dava para enxer-

gár a câmera. Schrnid respondeu que não

poderia ordenar sua retirada, e Fischer

permaneceu durante 30 minutos no ves­
tiário, enquanto o relógio corria.

Voltou para continuar o jogo, fazen­
-

do seu movimerito 44, um avanço de. flan­
co sem efeito, com seu rei.

N a jogadas posteriores, todos os

peões ao lado do rei foram perdidos. Fis-'
cher movimentava seu rei numa luta sem '

esperanças, até o lado oposto do tabulei­

ro, aonde dois. dos seus peões e dois de

Spassky lhe bolquearam o caminho.

Fischer não podia eliminar o blo­

queio, porque o bispo de Spassky pro te­
. gia sua posição de longa distância. Final­

mente, depois do movimento 56 de

Spassky, seu rei se acercou do bloqueio,
ao lado da rainha. Era a derrota de Fis­

cher.

Ele estendeu seu braço e parou' o re-

.

lógio. Ofereceu a mão a Spassky, dobrou
seu caderno de anotações e se retirou, fa­
zendo uma pausa para saudar o público
que aplaudia a Spassky. Fischer pálido,
saiu do salão através da porta lateral e

entrou em seu automóvel, dirigindo-se em

seguida para o hotel, onde aguarda o
- início da partida de hoje.

Fittipaldi
testa'ndo

bateu recorde
seu John Palyer

Snetterton, Inglaterra (AP) - Emerson r':,,' -aldi.
lider do Campeonato Mundial de Fármi. ali prepa­
rativos para o Grande Prêmio da Inglater, IIiC será dis­

putado sábado, no crrcuito de Brands Hatchs, treinou
ontem para testar seu carro John Pi, 'Y Especial.
Fittipaldi bateu o recorde do ctrcu. de Norkolk, em'

1m18s2/10, numa média horária de 200,22 quilômetros.

o recorde anterior era de 1m21 s.

Os testes no John Player aumentaram a disposição de
Fittipaldi, em disparar na liderança do Campeonato
Mundial, em viru:' da recuperação do atual campeão
Jackie Stewart, que conduzirá um novo Tyrrel em

Brands Hatchs. Os treinos oficiais para a prova começam
hoje.

Apenas 7.168 pagantes
foram assistir
ontem à noite a vitória

de Renato; Moreira,
Chiquinho, Tinha e R.

Neto; Liminha,
e ZéMário (Reyes);

'Rogério, Doval, Caio e

. Arilson, pelo
Mengo, sobre o-Olaria
de Beta; Fidelis,

Mário Tito, Vantuil e
Fernando;Mineiro
e Roberto Pinto; Carlos
Antônio, Salvador
Agnaldo e Artur, na

\
reabertura do Campeonato
Carioca no Maracanã. A
renda foi de Cr$ 39.115,00
e José Aldo

Pereira o Juiz.

�.' .

.0;:,

Trihunal de Justiça
Resenha, de .JulgaDlelttos

o Tribunal de Justica de Santa Catarina, em sessão
ordinaria de quarta-feira, dia 1'2 de julho, julgou os

seguintes processos: .

1) Habeas-Corpus no. 4810 de Xanxerê, impte. dr.
Acary Stainsack e pactê. Celso Luiz Leite.

,Relator: Des: TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem: Custas

pelo impetrante.
2) Recu rso de Habeas-Corpus no. 1 084 de Rio do

Sul, recte.' o "dr. Juiz 'de Direito, 'ex-officio" e recdo.
Braulirio Pedro MqrcelirlO ..

Helator.Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recu rso. Sem custas.

3) Recurso' de Habeas-Corpus no. 1 087 de Taió,
recte. 'o dr. Juiz de Direito, "ex-officio e recdo. Alfredo
de Morais.

Relator: Des.IVO SELL.
Decisão: Unanimente, [legar provimento ao recurso.

Sem custas.
-

Acórdão assinado na sessão.
4) Mandado de Segurança no. 750 de Florianópolis,

reqte. Alcides Bastos de Araújo e reqdo. o Exmo. Sr.
Governador do Estado.

.'

Relator: Des. ÃRISTEU SCH IEFLER.
Decisão: Por maioria de votos, denegar a segurança.

'Custas pelo requerente.
.

5)Recurso de Mandado de Segurança no. 883 de
Florianópolis, recte. Cnmpanhia de Cigarros Souza Cruz.
e recdo. o Diretor Regional do SENA!.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEfLER.
Decisão: Unanimemente, dar proyirnento ao recurso e

,determinar a volta dos autos ao Juízo de origem para
que o Exrno. Sr. Dr. Juiz de Direito decida sobre o

mérito do.pedido. Custas a final.
6) Mandado de Segurança no. 737 de Lages, reqte.

Manoel Francisco Garcia Júnior e reqdo. o dr. Juiz de
Direitã da la. Vara Cfval.

Relator:Des. M!\RULlO MEDEIROS.
Decisão: Unanimemente, conceder a segurança.

Custas' sx-lepe".
7) Revisão Criminal no. 942 de Indaial, reqte.

Francisco José Caetano.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Unanimemente, 'indeferir o pedido. Custas

na forma da lei.

8) Revisão Criminal �o. 939 de Curitibanos. reqte.
Pedro Virtuoso.. .

I

Relator: D�s.·MARCltIO MEDE(ROS..
Decisão: Unanirnernente, detarir o - pedido para

reduzir a pena imposta ao requerente a seis anos de

reclusão, excluíd'à'·a .medida de segurança Custas na

forma da lei. " ,-

Zenon.Vitor Bonnassis Filho
Diretor, em exercício.

·1
I
i

. �
i"

AGUAR EM! _

VAI SER SENSACIONAL,
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Agora que a Seleção Nacional' estârem» recesso, vai

entrar em foco, naturalmente, a Seleção Olímpica
Brasileira que, tal como a principal, está recebendo da

CBD assistência completa. A equipe é orientada e con­

trolada por uma comissão técnica de competência já pro­
vada não só nas eliminatórias como também em dois

títulos mundiais disputados e conquistados em Cannes.

Não sei até onde é verdade mas fiquei sabendo, de

muito boa fonte, que estaria havendo alguns problemas
na condução da equipe olímpica: o técnico Antoninho

não teria perãido a prerrogativa de escalar e de orientar

os jogadores, dividindo essa responsabilidade com outros

membros da comissão.

Como o Sr; Antônio do Passo reassume, agora, o

comando político da comissão (o Diretor do Futebol da

CBD é o Presidente da Comissão Técnica, seja qual for o
nível da seleção de futebol), é de esperar que, mentira, o

boato se desfaça ou, verdade, as coisas voltem aos eixos.
* * * *

Infelizmente, por simples coincidência, sou obrigado
a enfocar a Seleção Olímpica sob dois ângulos desfavorá­
veis: o de cima e este outro, objeto de um cartão de

ilustre pessoa que assina mas me pede reserva no nome:

"Meu caro .Armando Nogueira:' assistindo. recente­

mente, ao show de bola que aSeleção Olímpica ofereceu
contra os alemães (do Hamburger}, surpreendi-me com a

equipe brasileira formadinha, na hora do HinoNacional,

toda ela de mãozinha no peito, a maneira fascista do

tempo do estado novo. Não creio que tenha sido um

movimento espontâneo de cada jogador, mas "uma ordem

de alguém que não conhece a lei.. Veja o que ela diz em

seu artigo 30 (Lei 5. 700, de 01/09/71, que regula a for­
ma e a apresentação dos símbolos nacionais):

.

"Artigo
_

30: nas cerimónias de hasteamento e ama­

mento, 'nas ocasiões em que a Bandeira se apresentar em

marcha ou cortejo, assim como durante a execução do

Hino Nacional, todos devem tomar atitude de respeito, '

de pé e em silêncio, os civis do sexo masculino com a

cabeça descoberta e os militares em continência, segundo
os regulamentos das respectivas corporações.

Parágrafo Único: é vedada. qualquer outra forma de

saudação.
"

Agradeço-lhe qualquer comentário em sua coluna.
"

O autor da carta é também de bola. O fim do cartão é

assim: "Fiquei impressionadissino não somente com o

Washington, mas sobretudo com o Falcão (o Becken­

bauer brasileiro), o Abel, o Dirceu, o Celso, o Pedrinho,
o Osmar e o Manoel.

"

III

A�,,,.,,,.dG Nogu�lra

[ESTALEIROS BRUNO LTDA.

I
RECREIO PESCA

SOB ENCOMENDA
,

RUA AUDE; 772-JOINVILLE

DISQUE 3802 FLORIANOPOLIS
PARA GANHAR O ,QUE

vocE MERECE
Estamos necessitando de 3 (três) torneiros mecânicos

para trabalhar em turnos e de 3 (três) preparadores de forno
automático TRAUB (estes últimos deverão ter experiência de

3 a 5 anos de trabalho).
'

Os' interessados poderão marcar entrevistas através do
telefone 3802, das 8,30 às' 11,30 horas ou dirigir-se à rua

Duarte Schutell no. 65 - A, Florianópolis, munidos de Car­
teira Profissional.

Os ordenados serão pagos de acordo com a competência
profissional de cada um.

II
I,

,

MADEIRAS E MATERIAIS OE, CONSTRUÇAO

.", ,.z R�a Dr. '�Ivi. Muccl. "UI ._ I...., 10." . iU'" . p·U � IS·IO E.Ir.,'o

( I. ,.:.� ""a Con... l�.�ro ....... Ia . I.,.., ••.•' _ �o.,.u.
!-., � '," 'PHll.IPPI. Caia. '00'01 LHO
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O Estádio Orlando

Scarpelli será o campo ofi­

cial para a disputa do Cam­

peonato Nacional de Clu­

bes, seja quem for o cam­

peão estadual e o governo
auxiliará o Figueirense a

concluir o projeto, cuja
primeira etapa prevê, até

março de 73, condições

para abrigar 15 mil pes­
soas. O Avaí terá o Estádio
Adolfo Konder, onde tam­

bém serão feitas melhorias.
Estas duas importantes

decisões, que irão benefi­
ciar o futebol' catarinense,
foram tomadas na tarde de
ontem, após audiência
concedida, pelo Governa-

dor ao major Ortiga e ao

deputado Fernando Bas­

tos.

A sugestão foi apresen­
tada pelos representantes
de ambos os clubes, que,
na impossibilidade de con­

tarem no momento, com

uma obra de grande vulto,
em função da construção
da ponte Ilha-Continente,
optaram pelo aproveita­
mento dos estádios já exis-

Em síntese, o plano
prevê a conclusão do Está­

dio Orlando Scarpelli e a

entrega ao Avaí pelo Esta­

do, da atual praça de es­

portes Adolfo Konder.

tentes na capital
Após a reunião, o major

Ortiga e o deputado Fer­
nando Bastos' trataram de
formalizar um esquema
que pudesse, ao mesmo,

tempo, obedecer às exigên­
cias da CBD -e M atuais

condições financeiras do
Estado. O esquema, devi-

A torcida catarinense,
que anda sonhando

com seus clubes tomando
parte no

Campeonato Nacional, já
pode começar
a pensar em termos

mais concretos, depois
da reunião de ontem, do
Major Ortiga e Fernando

, Bastos com o

Governador Colombo
Salles. Boas noticias

para Figueirense
e Avaí.

Grandes
. ,

logospara

° Orlando

Scarpelli

Avaí nem pensa no iogo de Blumenau
Durante o treino de ontem

Zezé foi obrigado
IlJ acumular [unções de
técnico e massagista. O

goleiro Rubens
lesionou-se, fazendo

com que o

treinador lhe aplicasse
massagens na perna

'

machucada: Era puro
cinema de Rubens, que
sentiu um pouco de frio

e queria largar
o treino mais cedo.

Defesa mais'
,forte' domingo

__

CATARINENSES

A seleção 'catarinense,
segundo o seu treinador,
José Nazareno Vieira, não
tem problemas, mas so­

mente dará a conhecer a

equipe, minutos antes da

partida. Os catarinenses

realizaram seu último trei­

no na noite de ontem e, es­

tão bastante confiantes nu­

ma boa apresentação.
GAÚCHOS

Procedente de Porto

Alegre, chegou na manhã
de ontem, à capital, o sele­
cionado gaúcho juvenil de
futebol de salão. ·A delega­
ção, composta de IS pes-

>

damente estudado e objeti.
vado num protocolo ass],
nado pelos clubes, ficou
em princípio aprovado pe­
lo governador Colombo
Salles que, na medida do
pOSSÍVel, prometeu a con,

clusão do Orlando Scar,
pelli e as reformas no

Adolfo Konder.

O Avaí treinou coletivamente durante 90 minutos na

tarde de ontem, preparando-se para o jogo de domingo, em
Blumenau, contra o Palmeiras. Esta partida está sendo con­

siderada pelos avaianos mais como um preparativo para a

fase final, já que os palmeirenses não aspiram mais no cam.

peonato de 72.

O time considerado titular teve Rubens (Jacaré); Conza­
ga, Lili, Batista e Orivaldo; Bita e Miltinho; Toninho, Lica,
.Rogério e Ismael, que venceram os reservas por 5 a 0, gols
de Ismael, Lica, Toninho, Rogério e Bita. '/

'

O lateral esquerdo, Raulzinho, que estava afastado dos

treinamentos por três meses, voltou ontem, sem nada sentir.

Mas como está com uma atrofia 'na perna direita de cinco

centímetros, ficará sob os cuidados do capitão Gaínete, que
prometeu ao técnico Zezé colocá-lo em condições até o

início da fase final.

Na parte da manhã houve maratona-training, na Avení­

da Beira-Mar Norte e hoje Zezé programou treino físico

para o planteI. O lateral Eraldo foi dispensado e viajou para
Porto Alegre para atender II problemas familiares. Outro

que não participou foi Vilmar, entregue ao Departamento
Médico.

Sérgio Gorizalez levou os

seus garotos ontem
à tarde, para um treino

no Colégio Catarinense,
no primeiro contato com a

quadra antes do jogo de

hoje à noite

lia mereceu um papo especial de Jorge Ferreira ontem

Como preparativo para o jogo de domingo, quando será

decidido o título de campeão do returno, Jorge Ferreira

comandou na manhã de ontem coletivo, para seus

jogadores.
O treino considerado excelente pelo treinador, teve

como ponto alto, o bom entrosamento dos atacantes e o

revezamento dos :-ponteiros, com Land criando

oportunidades de gol pelo miolo da área. No final dos

9Omin, os titulares com 110, Pinga, Jaílson, Moenda e

Vacaria" Pelé e Adailton, Caco, Tião Marino, Luiz Everton é
Land (Carlos Roberto), golearam os reservas por 5 a I,
anotando Land 2, Luiz Everton, Caco e Vacaria,
descontando Washington para os suplentes.

Land, que será julgado na sessão de logo mais � noite. é o'

único problema do treinador. Na impossibilidade de poder
contar com o jogador, se der "zebra" no julgamento do

TJD, Jorge Ferreira colocará Carlos Roberto no seu lugar,
que inclusive treinou os 4Smin finais entre (JS titulares no

coletivo de ontem. Segundo o treinador, não alterará em

nada a maneira de atuar da equipe, pois Carlos Roberto é

um jogador experiente e se adaptará perfeitamente ao atual
sistema ..

Com referência ao jogo de domingo, Jorge Ferreira

considera o América um adversário difícil, mas acredita na

vitória do Figueirense, 'pois atuará em seu campo e com o

incentivo de sua torcida. Finalizando, afirmou o treinador:
"Será o melhor jogo do campeonato e a melhor partida do

Figueirense e esperamos o comparecimento maciço de sua
torcida para festejarmos juntos a conquista do título do
·returno."

Os jogadores do Figueirense voltarão a campo na manhã
de hoje, quando Iberê Rosa ministrará Usica. Amanhã será

feito o coletivo que servirá de apronto para o jogo de

domingo, oportunidade em que Jorge Ferreira escalará o

time com que espera vencer o América.

l! mel1lor Voce comprar os azulejos na-

Amadorismo

"

A partir da noite de hoje, os juvenis da

seleção catarinense
de futebol de salão começam a caminhada

no Campeonato Brasileiro,
jogando contra os gaúchos, no Col,égio

Catarinense, às 20h30m in.
O treinador José Nazareno Vieira garante

que o nosso selecionado
está em condições de vencer

os gaúchos e chegar até as finais.

Juvenis de

se começam
•

a ,ogar o

,

brasileiro'
soas, tem o Sr. Túlio Casa­

pícola, na chefia e a super­
visão de Jaime Pereira.

Para o treinador Sérgio
Gonzales, o Bereba, a sele­

ção gaúcha está em igual­
dade de condições com a

I

última seleção formada no

Rio Grande do Sul, onde

conseguiu o 30. lugar em

1970, no Campeonato Bra­

sileiro. Bereta, ao contrá­

rio do treinador catarinen­

se, já escalou o "time. E

com: Mimo; Brito, Paolet­
ti, Lobato e Branco, espera
chegar às finais em Marin­

gá.
,

E xplicou o treinador

Bereba, que a seleção gaú·
cha é formada, a base do

Grêmio', com 8 jogadores e

3 do Iguaçú de São Leo'

poldo, simplesmente pelo
fato desta seleção ter sido

campeã estadual em 70 e

campeã da cidade em 71.

Bereba achou excelente
a quadra do Catarinense,

porém, com um único pro­
blema: a marcação preta
das linhas da quadra, que
poderá prejudicar o sele;
cionado gaúcho, mas esta

confiante e espera canse'

guir uma vitória na noítC
de hoje, embora respeite
os catarinenses.

•
HlDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

Na noite de hoje, na

quadra do Colégio Catari­

nense, teremos a primeira
partida entre as seleções
juvenis de futebol de salão

de Santa Catarina' e Rio

Grande do Sul. O vencedor

das duas partidas, estrnrá

classificado para o Cam-.

peonato Brasileiro de Fu­

tebol de Salão, a ser realí­

zado em Maringá na segun­
da quinzena de julho:

Para a direção do en­

contr o , leçill,f1:l(l.o pela
eBD "tw ... apitador
paulista,' Mi ton Matarni,
nome bastante conhecido

no salonismo n:>.r:i,-,.' :'.
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